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Brasília, DF,

Em ZF de de 1969.

EXPOSIÇÃO DE moTIvos no 223/69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti

vo estadual do senhor MARCELO FERREIRA DUARTE GUIMARAES, Deputa

do Estadual pelo MDB, Seção da BAHIA, nos têrmos do Artigo 2o,

do Ato Complementar no 39.

. 2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu

do do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada pe-

1o Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa-

ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedên-

cia das medidas propostas, em face das atividades subversivas

desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos, mani-

festos, entrevistas, participação em agitação, bem como em arti

culações e reuniões subversivas.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre -

chos abaixo, constantes da documentação anexa:
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3.1 - Relatório de Investigação Sumária - IV Ex

5 Fev 69

- O Deputado MARCELO DUARTE, já desde a sua juventude,
quando ainda estudante de Direito era um simpatizan

te das idéias marxista-leninistas, quando no "O MO-
MENTO" de 3-1-51, assinou o manifesto em que reco -
nhecia o direito de Prestes expor e debater livre -
mente suas idéias. Acrescentando ainda que é prefe-

rível ser o Partido Comunista uma instituição lega-

lizada, evitando a sua atuação clandestina.

Faz graves acusações aos dois govêrnos revolucioná-
rios taxando-os como anti-democráticas e a serviço
dos grupos estrangeiros.

Disse em um discurso na Assembléia (17 Set 68), que
as Fôrças Armadas, se instalaram, pela primeira vez
em nossa Histório, no Poder, arvorando-se à condi -
ção de tutores da nacionalidade brasileira, e, o fi
zeram em nome de uma doutrina de segurança nacional,
que não faz outra coisa, que atrelar os interêsses
nacionais aos interêsses estrangeiros, principalmen
te norte-americanos,

Declara ainda em outro discurso de 17 de novembro
de 1968, que os govêrnos que tinhamos até então eram
estranhos ao povo, mas que os de 1964 para cá, não
são estranhos ao povo, são desgraçadamente estran -
geiros., Diz mais ainda, em seu discurso de 6 de se-
tambro de 1968, que o "golpe de 64, ficará na Histó
ria de nossa Pátria, como uma das manchas mais ne -
gras, pelo que há de subserviência, de entreguismo,
de servilismo aos interêsses estrangeiros".

Declarou no seu discurso de 1o de outubro de 1968 ,
que "se estivesse ao meu alcance entregar a púrpura
cardinaliícia a alguém ou a algum dentre Estes tão
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eminentes prelados, eu, induvidosamente o faria a
D, Helder Câmara, por ver néle a figura mais expo -

nencial do clero latino-americano, e não apenas do

clero brasileiro, o qual se alinha, : conforme aqui

vimos, nas fileiras de renovação da Igreja, inclusi

ve no particular da luta dos povos subdesenvolvidos

para se libertarem do neo-colonialismo. Como também

estamos empenhados nesta luta, sentimos que a ex -

pressão mais eloqhente desta posição da Igreja no

Brasil, é, sem dúvida, D. Helder Câmara".

. - Pelos seus discursos na Assembléia Legislativa, pe-

lo seu depoimento, e por contradições verificadas

entre aquéles e êste, nota-se, perfeitamente que o

deputado Marcelo Duarte, defende a sua ideologia e-

videnciando-se como um elemento atuante de extrema-

esquerda, pois os seus atos têm sido coerentes des-

de a sua juventude, como estudante universitário

até a sua ação como parlamentar na Assembléia do Es &

tado. É um intransigente acusador do movimento revo J

lucionário de 31 de março de 1964, que o considerou Í

como um golpe traiçoeiro contra o sistema democráti

co brasileiro, contra o povo e as instituições, e

. principalmente por caracterizar um govêrno a servi-

ço do imperialismo americano., É um deputado que se

notabiliza por grande atividade parlamentar, eviden

ciada por uma gama de discursos que comprovam a sua

capacidade intelectual e os seus conhecimentos juri-

dicos e principalmente como professor de direito da

Faculdade de Direito da Bahia, Entretanto observa-se

que o seu trabalho legislativo é mobilizado quase

que exclusivamente no sentido de atacar o sistema ,]!

político atual, criticando de maneira impiedosa to- !

$: dos os atos do govêrno que visem impedir o processo

É de desenvolvimento e expansão das idéias de extrema

-esquerda., Pouco ou quase nada de objetivo tem
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realizado em prol do povo e das instituições, sua
ação parlamentar é de uma verbosidade sem objetivi-
dade construtiva., Ao lhe ser perguntado se apresen-
tou algum projeto que visasse o bem-estar da coleti
vidade, respondeu que, apoiou o govêrno naquilo que

julgou ser de interêsse do povo.

- A copiosa documentação anexa poderá comprovar o tra

balho e a vida do Deputado Marcelo, traçando com ni

tidez o seu perfil ideológico e as suas tendências

esquerdistas.

- Busca particularmente, a "intimidação intelectual

dos democratas" pela criação de um ambiente desfavo

rável ao anticomunismo. Associa o anticomunismo ao

chamado imperialismo norte-americano, identifican -

do-o como reacionário a muitas idéias que, como sa-

bemos, na realidade, constituem inegàÃvelmente aspi-

rações nacionais.

- Como técnica comunista, o deputado se apresenta aos

menos avisados parecer um democrata liberal ou um

nacionalista patriota, haja visto haver concentrado

seus ataques utilizando chavões de há muito conheci

 
. dos como comunizantes. Entre muitos podemos citar o

que considera que a atual dependência política eco-

nômica do Brasil resulta fundamentalmente, das liga

ções espúrias entre os grupos estrangeiros e govêr-

no brasileiro.

- É um agitador de rua dos mais veementes, caracteri-

zando-se como um líder esquerdista de grande pene -

tração no meio universitário face a comprovação de ª

uma testemunha, cujo depoimento se encontra anexo, e ?

que a muito acompanhava a sua participação nas pas- ª

seatas estudantis, sendo de fácil identificação fa-

ce a um defeito físico que apresenta em uma das

mãos. Y sem dúvida um dos mentores do movimento es-

tudantil, fornecendo-lhe o respaldo necessário para
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 =__continuaçãodaEXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no 225/69 -ris. 5

que prolifere e atinja as proporções que alcan-

çou aqui em Salvador.,

- Procurou imprimir um sentido extra parlamentar de

atividades conjuntas com operários, estudantes du -

rante as comemorações de 1o de maio, sem contudo, se

gundo declara atingir aos fins propostos.

- Realiza a pressão pacífica dentro e fora da Assem -

bléia apoiando a corrente que se diz nacionalista e

progressista.

- Proclama alto e a bom som a completa libertação eco

nômica e política da dependência em relação ao impe

rialismo norte-americano e para tanto faz graves

acusações à revolução, tachando-a de entreguista e

lesiva aos interêsses nacionais, representados na

pessoa do ex-presidente CASTELO BRANCO,

- Usa conceitos verdadeiros, empregando uma técnica

diabólica, difícil de neutralizar, pois apoia-se, es

sencialmente, na conquista de simpatizantes por

idéias geralmente bem aceitas, caracterizando-se as

sim, em face da indiferença da maioria democrática,

 a liderança de uma minoria atuante e comunizante.

- Através de seus discursos, às vêzes apresenta uma

visão deformada dos acontecimentos e dos fatos para

desprestigiar as instituições nacionais, desmorali-

zar os podêres, gerar a desconfiança e inquietação,

insuflar o descontentamento e incentivar a rebelião.

Desvia-se de suas finalidades preciípuas e democráti

cas conduzindo o debate para o caminho da subversão

política e da desordem. Tôdas as suas ações, se exa

minadas isoladamente, desvinculadas do ambiente ge-

ral, poderão aparentar uma natureza destituída de

importância subversiva. E preciso, entretanto des -

mascarar-lhe os intentos ocultos e desencorajar-lhes

a prática criminosa, impedindo que a liberdade demo

crática da construção e do progresso seja realizada

para a destruição e o retrocesso.,
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3.2 - Ofício no 36-CAI, Cmt IV Ex

5 Fev 69

Baseado em Relatório de Investigação Sumária o Coman-
dante do IV Exército julga que o Deputado MARCELO
DUARTE GUIMARAES deve ser enquadrado no Ato Institu -
cional no 5, de 13 de dezembro de 1968 e ter seu man-
dato cassado, seus direitos políticos suspensos, bem
como, ser demitido do cargo de professôr da U.F.B..

Manifesto, de 14 Out 66

Cuja autoria lhe é atribuída.

"POR QUE 08 ESTUDANTES BRASILEIROS DEVEM VOLTAR

AS RUAS ?

Causou grande impacto aos estudantes baianos o con-
teúdo do manifesto divulgado pela UEB (3/10/66), em
que esta entidade procura justificar a recente mudan-
ça de posição da UNE, com relação às manifestações es

tudantis em todo o País.,

Isto porque, no momento em que as grandes massas es
tudantis se empenham firmemente na mais compacta luta,
nacionalmente travada, de desmascaramento da DITADURA
de Castelo Branco, que humilha e esmaga os brasilei -
ros, a UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES se afasta do pá-
reo, alegando que as manifestações estudantis "esta -
riam criando um clima favorável ao golpe ... encabeça
do por Lacerda e pela jovem oficialidade fascista das
Fôórças Armadas".

Se nos permitem os companheiros da UNE e da UEB, ar

gumentos como Estes com que vocês procuram justificar
a suspensão das manifestações estudantis são destituf

 dos de qualquer fundamento.,

Porque, companheiros, em primeiro lugar, um recuo
desta espécie arrefece o espirito de luta dos estudan

tes, levando-os a acreditar que suas lideranças enve-
redam por caminhos oportunistas, recuando com mêdo da

luta de massa.
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Fm segundo plano, a afirmação de que pairava o pêrª

go de um golpe fascista alvança o jocoso perante OS

estudantes, porque parece ignorar que o golpe fascis-

ta já foi desfechado no Brasil com a quàrtelada de

abril de 1964. E fica claro que os companhéiros se co

locam numa opção entre LACERDA e CASTELO, quando não

existe diferença alguma entre êsses dois despreziíveis

verdugos do imperialismo.,

Golpe fascista "sui generis" foi o golpe de 1o de

abril, que atrelou o nosso País aos sinistros désig -

. nios do imperialismo norte-americano, enquanto inter-

namente sufoca e oprime os brasileiros. Já poucos du-

vidam de que vivemos sob o pior tipo de ditadura: en-

quanto êsse govêrno lacaio executa as mais intolerá -

veis arbitrariedades, contra os anseios de nosso po -

vo, procura mascarar-se debaixo de tóda espécie de

farsas e mentiras, como ocorre com o deboche eleito -

ral. A ditadura insiste em dar ao povo a ilusão de

que vive num "regime democrático", enquanto, por ou -

tro lado, continua tomando medidas profundamente rea-

cionárias e antipopulares - que só favorecem as mino-

rias privilegiadas vinculadas aos monopólios interna-

. cionais. E não estamos dizendo nenhuma novidade,

Por isto, caros companheiros da UNE e da UEB, vocês

não podem nem devem concorrer para um infeliz e dessas

troso recuo dos estudantes nesta luta histórica de

desmascaramento da DITADURA,

Nos dias atuais, nem se pode "parar para pensar" .De

ve-se aprender a PENSAR LUTANDO, pois é na luta que

se aprende a pensar. Mesmo porque, companheiros da

UNE e da UEB, vocês não podem assegurar que LACERDA

deixará de dar seu GOLPE pelo fato de os estudantes

abandonarem as ruas - e outra possível quartelada se-

rá tanto pior se encontrar os estudantes e as massas
 despreveni das.,
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Qualquer recuo do movimento estudantil será tomado

pelos estudantes como sinal de incapacidade das lide-

ranças e só aproveita aos inimigos do povo brasileiro

que - animados por êsses recuos - mais e mais intensi

ficarão suas investidas contra os interêsses nacio --

nais e contra os estudantes,

A luta estudantil e nosso País no momento se reves-

te de imenso significado para os trabalhadores brasi-

leiros que - com seus instrumentos de luta legal des-

troçados pelo golpe de abril (sindicatos, confedera -

. - ções, CGT, etc) - ainda se encontram na defensiva. E

é a luta estudantil que, demonstrando de fato ser POS
 sível enfrentar os "atos" e cacetetes da ditadura, le

vanta o moral das classes oprimidas e ajuda-as a colo

car-se na ofensiva, mostrando ao povo o verdadeiro ca

minho de sua libertação.,

O problema fundamental do momento é ORGANIZAÇÃO,

E com o estímulo da luta dos estudantes, os traba -

lhadores mais cedo poderão organizar-se - DENTRO E FO

RA DOS SINDICATOS, onde de fato travarão a luta deci-

siva pela libertação nacional.

Dêste modo, companheiros da UNE e da UEB, as massas

. estudantis precisam e devem prosseguir na luta. Não

podem e não devem recuar de espécie alguma no momen -

to. Seu lugar de honra é nas ruas juntamente com os

trabalhadores. Se por acaso seus líderes atuais recua

rem frente à ditadura, passarão para a RETAGUARDA, por

que no processo de luta surgirão novas lideranças, que

não recuarão diante dos momentos mais difíceis que vi

rão.

Os estudantes brasileiros querem e devem voltar às ;

ruas - e IMEDIATAMENTE - para protestarem contra a

"UNIVERSIDADE PAGA" e contra as discriminações e vio-

lências da DITADURA, que arrasta o País ao obscuran -

tismo.

ABAIXO A DITADURA !

O RECUO DAS LIDERANÇAS E TRAIÇÃO AO MOVIMENTO ESTU-

DAÁNTIL,. "
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3.4 - Informação no 246/CENIMAR

6 Mar 69

- Desde os tempos de estudante tem demonstrado clara

tendência comunista.

- Assinou vários manifestos esquerdistas como seja:

- de apoio à reunião do Conselho Nacional do Movi -

mento Brasileiro dos Partidários da Paz;

- dos estudantes de Direito em defesa de Prestes;

. - de apóio ao registro do PCB;

- dos intelectucias baianos contra as violências po

liciais durante à repressão às manifestações estu

dantis na Guanabara e outros Estados.

- Preso durante a Revolução e afastado do cargo de

Procurador-Geral da Justiça do Estado - atividades

subversivas.

- Ligado a "Ação Popular".

- Preso em decorrência da promulgação do AI-5.

. 3.5 - Extrato de Prontuário do SNI

- Em 1965

- Foi indiciado no IPM (setor de ensino) realizado

na cidade de SALVADOR/BA,

- Em 1968

- Foi elemento atuante nas manifestações de rua, em

SALVADOR, insuflando estudantes, durante os episó

dios decorrentes da morte de EDSON LUIZ, na GB.

- Pêz repetidos pronunciamentos, anunciando que o

"MDB lançará uma campanha de âmbito nacional vi -

sando salvar a PETROBRAS da ameaça de extinção".
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- Participou da chamada Comissão de Mobilização Po-

pular do MDB/BA.

- Apresentou veemente protesto contra a condecora -
no A + - +ção que o Governo Brasileiro ia conceder ao Gen

americano WESTMORELAND, Afirmou que, caso isso

acontecesse, seria uma afronta à memória de CAXIAS,

tal concessão.

- Em 1969

- Pronunciou-se contra a cassação do Dep MÁRCIO MO-

REIRA ALVES (Dep Fed/MDB/GB).

-. Comunista fichado.

- Altamente subversivo,

- Apoiou e insuflou os estudantes nas manifestações

de rua, em SALVADOR.

- Fêz inúmeros pronunciamentos contrários aos postula

dos da Revolução de março de 1964.

3.6 - Trecho de carta do Cmt da 6a RM

Considera-o como comunista e incitador de estudantes

para a baderna,

4, Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo
prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor MARCELO FERREIRA DUARTE GUIMARAES, consoante dispõe o Ar

tigo 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968,

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito,
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FICHA INDIVIDUAL

1) - Nome - MARCELO FERREIRA DUARTE GUIMARAES

2) - Filiação - NESTOR DUARTE GUIMARAES e

LEDIA FERREIRA DUARTE GUIMARXES

3) - Estado civil - Casado

4) - Profissão - AdvogadoO

Professor universitário

Deputado Estadual - MDB

5) - Naturalidade - Salvador /BA

6) - Residência - Av. Euclides da Cunha no 87

Graça - Salvador/BA
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES
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FICHA ___INDIVIDUAL

.. M 4/7? P 2. DATA;  7/3/ €9

L. MARCELO FERREIRA DUARTE GUIMARRES
3, NOME:

4, FILIAÇÃO:

5. DATA DO NASCIMENTO :

6, NAC IONALIDADE

e 7. NATURALIDADE :

Advogado, Professor
8. PROFISSÃO:

9. ESTADO CIVIL:

10. INSTRUÇÃO: Superior

11, RESIDENCIA:

    

 

 



Continuação da Ficha Individual de MARÇE

GUIMARRKES (

 

12 - EXTRATO DO PRONTQÉEIQ

Deputado Estadual pelo MDB/BA, eléitonas ú

timas eleições.

Comunista fichado.

Esteve indiciado em IPM/Setor de Ensino - SAL

VADOR/BA,

Altamente subversivo.

Apoiou e iínsuflou os estudantes nas manifesta

ções de rua, em SALVADOR;

Fêz inúmeros pronunciamentos contrários aos

postulados da Revolução de Mar de 1964,

Participou da chamada Comissão de Mobilização

Popular do MDB/BA,

Afirmou que condecorar o Gen WESTMOREILAND era

afrontar CAXIAS,

Pronunciocu-se contra a cassação de MÁRCIO MQ

REIRA ALVES,

 

 

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1965 - NOV -

DEZ -

1967 - Mªl -

1968 - JON -

 

Foi indiciado no IPM (setor de ensino) reali-
zado na cidade de SALVADOR/BA,
Realizou—se em SALVADOR umciclo de estudos
patrocinado pelaADESG sob orientação direta
do 2o Distrito Naval. Entre os concluintes -
ncontravu—se o Deputado em causa;, advogado ,

comxíxiíêªãã,fichado na 2a. SEC/6a. RM, no IPM
da área de ensino de SALVADOR, realizado após
a Revolução.Foi indiciado; contudo, o encar
regado do IPM opinou pela "inexistência" de
qualquer indÍcio de culpabilidade ou responsa
bilidade do professor, no quadro de agitação
pré-revolucionária",

 

Foi eleito Deputado Estadual nas eleições de
15 de novembro de 1966, pelo MDB/BA,

Foi elemehto atuante nas manifestações de rua,
em SALVADOR, insuflando estudantes, durante - 
os episódios decorrentes da morte de EDS ON
LUIZ, na 6B,



  

Continuação da Ficha Individual de

GUIMARAES
  

 

 

  

o"MDB lançara uma campanha de nBito nacio -
nal visando salvar a PETROBRÁS da ameaça de -
extinção.

SET - Participou da chamada Comissão de Mobilização
Popular do MDB/BA,

DEZ - Apresentou veemente protesto contra a condeco
ração que o Governo Brasileiro ia conceder ao
Gen americano WESTMORELAND, Afirmou que, cg
So isso acontecesse, seria uma afronta àmemº
riade CAXIAS, talconcessão.
 

L

d 1969 - JAN Pronunciou-se contra a cassação do Dep. MÁR-
CIO MOREIRAALVES.(Dep Fed/MDB/0B) .
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EXTRATO DE PRONTUXRIO DOS SERVIÇOS DE INFORMAÇOES DOS MINISTÉ -
RIOS_MILITARES,

Desde os tempos de estudante tem demonstrado clara tendenc1a

comunlsta. ( CENIMAR)
see NAME

A351nouVárlos manifestos esquerdistas como seja:

- de apoio à reunião do Conselho Regional do Movimento Brasi-

leiro dos Partidários da Paz; '

- dos estudantes de Dlrelto emdefesa dePrestes,
geraram eno mmm

- de apoio ao reºlstro do PCB'

- dos lntelectuals balanos contra as VlolenCLas.pollc1als du-

rante a repressão às manifestações estudantis na Guanabara

e outros Estados. (CENIMAR)

Preso durante a Revolução e afastado do cargo de Procurador-

Geral da Justiça do Estado - atividades subversivas.(CENIMAR)

Ligado a "Ação Popular". (CENTMAR)

Preso em decorrência da promulwaçao do AI5. (CENIMAR )

O Cmt do IV Exército sugeriu seu enquadramento nos artigo 4o

e 6o do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968. (Ex)

O Cmt da 6a RM considera-o comunlsta e1n01tador de estudan -

tes para a baderna, (Ex) 2
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L - Examinasnio-se atentemente o têrno do mantas Ro indiciado e do—
meis peças encxes, verifica-se:

«- Que 4pfuneo e notório e seminta:

ts,qmdno“owna; 2
QWWclarªs—sta3 ? e _ ALV

1adfa8, Acrescentandoeinias que é |*ºieíléaehrtião Comuinis
tatilã instituição legalizssis, witando a sua atusção clandestina,
a 793 graves armazenªgem sesásiagwêmos rev-omerta._.:ios taxado-oc

-- amDisse 4

© madss, intimªs—zª, Poda
arveranao-tse&condiçãodecaros memo .WWVMV.“

fizeram em nomedeumado:

csooie0aTE

outra coisa, a“.logiaceras AURICElos
trangeiªs,prLacmaLªªc'ã e norte.transamos; '. aaaWWW

 

| govôrnos que «m;-

: deWparaa pgtoe

 
' mo usa da ia atria, como uma das menches mois nosgªmão—%!É?há
, cia, de entreguisno, de se?"»..qu aóaântorôsses oa
| =- Decisrounoser discurso de1a à? Cot
“tease ao noualcerss cantam.»& titiuragari ple É
algum dentra êstes tão eminentesimitar! eu imãuvidosmanto 6 a
“ria a D, Reider cm, porvoz,núle a 55939. mnis doAponta***“me Dre MOOparaoos

A clero 1iatino-america-mo,e nÃompenasdoclero brasileiro; o qual se imatmeooiaegaaaaoepaço
ªlinhª» conformaaquivimos,nasfileirasderenovaçãoda Tiiciusive no partial“? de Intadospovos subdesenvolvidost
BWEGÃÉEÃMesmo, Como também empenhados nes-
«taWaque & expressão mois eloquente desta posição da
Igreªa no Brasil, é, sem dúviis, D., Helder Câmara",
- Felos seus discursos na Assembléia Legislativa, pelo seu deroinea
fte, 5 Fo contra“águasverífícaâgaentreWata—se,
perfoitar“Htmªaª'ãf'wo13951635“! Duarte, ende a 51
a Wfªªªª”fo ume
os<
aw“ ' ir na Assem

Ro Esis: 3 um m*&gzaâgagwagajo ne voluciontrie
IG 3d de março (o 1004, que o considerou como um golpe maicon»
ntra o sistema asnocráuoo;;;—9,33%ng Os». 96
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Lnstudçoas, e principalmente por amaterízarvªn; gpvàrno a serviço
«ª»irao sea; Eoe

lo Táxpamalismo encricano, I um deputado que se notabiliza por gran-

le ativas evidenciando, digo, evidenciada por uma ga

pa &e discursos que comprovaon a sua capacidade intelectual e os seus

bonheúmantos jurídicos e principalmente como professor de direito

fa Faculdade de Direito da Behis, Entretanto observa-se que o seu

brabalho legislativo émobiliscadoquase,que_9xe13exclusivamente no senti

:de atacar o sistemapolíniasanal,,Rio;çda maneira '.pib:
Mªmªwªlx'. te REN ag %%%&?“

esen
* eus

AoeM A

Bose. Todos os atas dogavetªs que visamimgewâro p acesso
Ludi SO A

rolHEenÉo & expansao das de exueªv -

  

 

  

  

sua ação paralmentar é de una verbosidade sem objetividade constru-

tiva. Ao ihe sor yerªzmtus se apresenteu algum projeto que visasse

o bem-cater da coletividade, respondeu que, apoiícu o govôrno naqui-

i1.0 que julgou sor de 3“tªra—zª, £o povos

& A coplosa documentação anexa pºdºrá comprovar o trabalho e a vida

no Deputado Mercelo, traçando com nitides o seu perfil ideológico e

na suas tendências esquerdistes. . i

- Busca particulermente, e "intinidaçãointelectualgss áemocrataa'
pedeRallA0100024aaa so Remeras é

pela criação de umambiente desfavorávelaro_ antigcomunismo, Associa
gostvi perpetuaera

o aochenado inperiaiiwéáo gatti—americano identif = :

sando<o comoªrªãêãxfõãââçww& Yuitosiddsias que t mo

luªn,constituem inegàvelmente aspiraçªeunao!,

- Comotácucmmâªâêí, seapresentasos menos avisa- :

los parecer un Cemocrata libercl ou um na cionalista patriota, haja

visto haverconcentrado sens etaques utilizando chayões de há mito

Bonhecidos como cominisantes. Entre muitos podemoscitar o que con-

sádera que a atual dependência política “mamãe!. do Brasil resulta

findanentalmente, das ligeções cspírias safra os grupos estranzgei-

ros e govêrno brasileiros P E

- É umegitaâor de rua dos nais weentea,cterizando—sg como

m líderaaiusmwtade,..ºªªª

    

   ?;
?

'lv'ª".

_eo . nie,peng'meio universitério fa

pe [] cºmprovªdo de uma . : poímento “encenªm ane
”WQS—MBW”;agro ul AGA t C

io"É que a muito ec.rfpazmhva a sua partinação nas passeatas estu

[auf-fs, sendoaº PÉciliãenificaçãofaeãªêªxàíª'ÉªÉYWóªfr'fº?“ que
Npaga

lpresenta em uma das mãos,Ésem dúvida um dos mento:9 doMOVimen-
w.».aaww'ífyvfª a"576%ªPOTIRA gre

to estudant: animando-lha emªnsªfêºacessªviªmIr

[ifers e _Màfz.as proporçõesquealéªââçªoâwâââiamª?—335?“ "or.

, Prócurou umsentido extraparlementar 3a

umª“ com operários, estudantes durante es comemorseções de 1a de

lo, som contudo, semao úessisra atingir ass fins propostos.

M Pªssªram a pressão pacífica dentro e fora da Assembléia apoiando t
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_ Cionsis, desmoralizar os podêres, gerar a desconfiança e inquicta-

2 II— Doexpôsto conclue-sse que oindiciada
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Iryocienma alto e a bomsom a cºmpleta lebemçao econºmica e política I
dae "opendêncis em relação ao imperialismo norte-esmericano e pera tan
to faz greves aousações à revolução, tachando-a de entreguemele-
siva sos avataresses nâcãç'xâis,ram&gàªªªmªww
dente CASTIIO BrANCO, .

- Vacolntéitosverdadeiros, cmrreªando uma técnica distólica, diff
cil do neutralizar, pois epois-se;. essencialmente, na conquista de
simpatizantes por iddias gerelmente bem aceitas, caraecterizando-se

assim, em fsco da indiferença da maioria. democrática, a liderança de

Uma minoria atusnte e comunicsente,s

 

. .- Através de seus discursos, àa vêzes apresenta uma visão deformada

dos econtecimentos e dos fatos para desprestigiar as instituições na

. ção, insulflar o de»ccntentemento é incentivar a rebelião. Desvia-se
. de suas finalidades pmcímas e cumocráoxcaaconduzindo o debate pa-
Ya o caminho da subversão política e da desordem, Tôias suas ações,
se oxaminadas isoladamente, desvinculaedas do babiente gerai, poderão
 aperenter uma natureza destituida de importância subversim., I rrê
ciso, entretanto desmescersrlhe os intentos ocultos e desencoraáag
lhes a pritica criminosa, impedindo que a liberdeâe democrática da
construção e aoproa—“esas efºge). realizada paraadeatmiçae e o retro;
 COSSOs ! ! !

   

  

a-mem
MÃES através.â.959%tan
     

«'E“ªsaoªmplª,.MMUK ata e

tendendºsmªwsasubverteras insti-fc NARS t t tg àmaªumw

tuiçoes, vis«.oatacara&%%%&,“pagina—admins364%“sa; Mep t? aa Wil Welt
do dofais, após31de Nerçodo1964, enquadrando-se no #93do

- AMNT 57/08; tujeitento-se 8s sançossalf imposta, na forna do art
39 do Ato Complementar no 39, de 19 Dez 68. .

Seja a presente Investigação remetida por intermédio do Emo Sr
| Ministro do Exército20 Exo Sr Mínisiro de Estado da Justiça,

#

- /l'[&&/LíÁJÇ/á 2 reta 2

MARINO YREIREB DAÍTAS- CORONEL
_BNOARREGADO/ DA IhFSTIGAÇÃO i
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pfecess 253 t ,a 30

Ofício no 36-04 - Cmt IV Ex

5 Fey 69

1,1 - Portaria de designação

1,2 - Prontuário da 6a RM

a # Pa 3 .e F
1,3 - Termo de perguntas ao indiciado

1,4 - Offcio no 33/1PM, Cmt Wa RM, 17 Jan 69.
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era 4a MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

IV EXÉRCITO
, .

QUARTEL GENERAL ! ágial H /7)

,RBOTTE,, PN/ 66. .....

OF n._>7Á QAL Do Comandaânte do IV Exército

Ao Z Presidente da CISEx

Assunto : Investigação Sunária

(remessa de processo)

._nczzo. 3(um) processo de MARCELO FERREIZADM
TB GUIMARÃES 7

termopares

1, Remeto a V Exa o processo anexo, referente ao Deputado Estadual da BAHIA)
 

MARCELO TERREIRA DUAZTZ UIMARÃES, professor da Universidade Federal da BAHIA,
”

do LAlX

 

. Tendo em vista a gravidade dos fatos apurados, êste Comando julga que ao !

Deputado MARCELO FERREIRA DUARTE GUIMARAES devem ser aplicadas as seguintes san

ções previstas no Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968:

- cassação do mandato eletivo estadual (Art 49) 3

e-

suspensão dos direitos políticos Selo prazo de 10 anos (Art 49);
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.. demissão do cargo de professor da Universidade Federal da pix (3 1a ão

|
Art 6a).
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Gen _/c'<_ ALFREDO SOUTO MALAN

Comaéaante do IV Exército

egrep, ge s ve m pvee sorno cer enem
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Designo o Coronel QBMA MARINO FREIRE DANTAS, laãjor GEIIA

ALTAIR GUEJuQ e o Capitão Aviador GILBERTO DE CASTRO, para apu-

rarem (através investigação sumária), as atividades praticadas /

pelo cidadão MARCELO FERREIRA GnluAanJ, Cºltrâriss ao //

sistera JlÍlLTCO e nolltlco que assegura a Revolução Erasiloira

de 31 de março de 1964 e aos seus mais altos interesses, expres-

sos nos justos termos do Ato Institucional no 5 de 13 Dez 68 e

na forma prevista no Ato Complementar no 39 de 19 Dez 1968.

Salvador-Bahia, 62 de janeiro de 1969.
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' . - SECRETO --

SEXTA REGIÃO MILITAR

2a SEÇÃO marOrIOFERRRIRADUARTEGUIMAniES
/ NOME p 2%

1 | iae £ É tQI0 -
PROFISSÃO: = Advogado e Professor Universitário -a

FILIAÇÃOurrFâmca DUARTE GUIMARAES e LIDIA FERREIRA DU-
«ANNI *

NATURALIDADEL ---Bahia. .....Salvador
2 Est. ! . ..MUI"; - zl: A

DATA NASCIMENTO:: R% 2
A 3%

SINAIS CARACTERÍSTICOS: o iced , , ! B

Altura; " Cuts. "-.. 'Çabelosí' 3; Qlhos: %*

BE IDENTIDADE . ir oo epi aaa ao - Eo * "3

2 - Número dacarteira: . . 29

mQ. 24: -Número:do «registro;— i

a o -Local de fótneCímento; t oa à

"- .É ..,aas %) 1

LOCAL DE TRABALHO: | !

RESIDENCIA: -venida Buclides da Cunhay no 87 - Graça
oneo eo - «- vioprenomespears

| Doc Origem Datà forte - 2 * |
! Peªt: « Ara Cl.:ssífícztçeãov ! dio t os : c O   

VÁRIOS PRONUNCIAMENTOS NA AS
| BDÚYA LEGISLATIVA DO ESTADO DA

e , | TÓPICOS DE SIUS DISCURSOS,
IR , ABAIXO TRANSORITOS:

eseescaletpodoschoenpornsonocoqueseo

verta A «A é

 
 

5
Aa | R 5 11/ABB/67 -| Vale salicntar, de qualquer modo,que
C. | tá aa aii a Oposição está vigilante e tudo fa
KF" | é 43 ; £ para que seja oumprida aLei, por

2 | A4 "" que ge a Constituíção não fôr cumpri
ª | 8 d da nós teremos não só de ressuardar.

# _ o prestício do Poder Legislativo co-
5 ER no também estamos comprometidos asó
3 ad aaa erguer das cinzas, do e Govêr-
1d .a a -- Inge 2 no sombrio do Mal, Castelo Branco
N HM "10/20/07 - Jão pode ter aplicação à espécie Ep
3 Ha adaptação constitucional que vamos /

fé ra fazer aquele conjunto de normas con-
! 34 substanciadas no nalsinado Descrsto -

| .., 2e4 do sombrio GCorvrôrno do Sr, Caste-
[ 19 Bronco, tanto mais sombrio quante

macabro, ao apasar de suas luzes
| Nós, aqui da Assenmbióia, deveriamos

B Xl - Gastar muito satisfeitos de poder, //
A4 fa /ainda que por poucos momentos, deba-

   

  

$ É K %

  
 

ter um assunto dessa natureza, esque
cendo-nos da fisura sombria, tiberia
na, do Marcchal Castelo Bronco, da-.

| quêle homem só recalqre, só ressen
mentos, daquéie"Hércules-Quasimado"
que trosse para o nossó Brasil, para
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   | a nossa f&Étria msonontos da asior
| tristsas, da malor ão, da //
| | agiam» no sta
! ; firrt, da entrosar, .

a sua plútria aos sous
ªtrasa E
25, prosseguinço, já que
áio que ea ne. “15%“ sra a fia
r9, Yomos diser, enticristi és Cog
tolo Irdo, 611profcrãees -
fa não V.tn, Estara falanio
89 reliçiããho o, agora, de Castelo / |
Bmunco, V.za poderia estor no puz

a no inferse ecm lo, ma
nao no so º
Sos densorota ma enterdoque sªgª
Bomsermoia osm eo Je Cem
contelf?o, e derserucia é e

para preservas privils
603 a loroçresia aetenicars que ora
ªmada nªm & emanam

_ A nio gosto que ne chata
finezª frios Antoa 83 "legali ª“

: €9 12:33 fevoluciolrio, a 13
, Co 31 de março, vá mito sevoluci

1 E áArio verdadsiro na enjcia, cegºu.
| iv: gente ria,

e reaoionÃ
pesaar a esp "rovolusioniriaa, Vá
tados Cases "revolucionírios" bat
Co nos poiíjos eeu scr pola "Revo
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- -| Aqrt, aªa Assenhidia, é nossa

magª que é, continçonta, e que
poleria ser em posciçõe libe-al, de

rolítico, de
político dionte do an de

onsentroção de poldêéros, de tm
3 ou por intoíro aiwa-151. |
coma Esso "rogita rovolucionÃrig"s/
V, ISa, sabe puito bª geram sa
endo tom seu paria político, aa eg

b . a 38 Movissato a qua 1.ra, espresta
| Canta colidariods(s é ans novimento

brtp aoito ___
13/010/067 -  Estoria esta que foi obti£a

han enm 15 éo tig-awªre mo atx-gª:
o ua sictcms clieitorol te, essa /
todos nós sabemos, esufocsva a libeyg
Bade do elsiltormdo sob o su-nte io
ptos ingltituclonaio, sob o cuante é

Axenr0sh0 de dircitos e
s9 és antecipação das eloições /
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1 s TO a ico

indirotas do Prosidente e do Genr-

Porque. none modo ds entendern.
criticandº o Governador Lora

teJªner, está contrariando a si /
pesms, sabido, como tolos saben,» 2
io ex-governador só permaneceu

Loi Em elo, Po ma frente do Covôrno da Bahia depois /

L aa coio - - Re abril des 64 porque o Dr iInis Via

R1 - fell a mºinoooeoneralãmcylagn-
'18 83 se

. Z IG / JUSHO/67 -| Tenos, também, que nos aliar ao 4A
, 19 Eur apºlo dos inteloctuais de todos 078
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| ! ses, tendo à frente o filósofo

A opio aos, esa Taul Sartre, no sentido da pas,

£ . | a $  jda pas em todos os lugares, da paz

« |F k: " icomo solução única compatível com

les nossos foros de civilização,

. 8 iAGO /6? <aE, por conseguinte, muito suspeito
para nós, ane nos filiamosà linha
ationalista, vêrnos a Coyêmo da /

Raggãblisa, 20 tempo em que propala
Objetivos nacionalistas, calar a /
voz dos operários, escorraçar esta-
“dºutºs, prender sacerdotes e jorna-
11151533 como oSr Flávio Tavares,e
Qnclusive, impôr, como inpós, de
ão ao jornalista Nélio Pernandes, -

| 29 Has ninsuém pode negar-lhe o direi-=
| Mie ao to de diser o que disse e mito ne-
| OM Ub £ nos deportá-lo, pensandoque, as
í. É : ! D i ao, procedendo, mostrava a força do
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6 Abd ! vamo, quando todo o mindo reconh
€ c.. reio, naquele ato uma prova de fragu

! b ea i m,, até porque precisou va
|b%to excepelional da Ditadura, exaga-
mente porque não se sentin com fô
ea para paní-lo à beso das leis de
ioprenss e de segurança nacional,
também de exceção,
Sr Presidente, é baitalmente inc
titucional o que se faz com o jo
lista Nélio Fernandes, Creio, mesns
que é uma afronta mito séria à De-
mocracia no Brasil, ainda nais qu:
do se fola insistentemente nos p
pósitos do Covêrno de redemocrati=
[gar a nossa terra. aaa

| do et B d SET/67«| Assistiros estupefatos, com a in-:
E ao: 2 | dal, 7 . vocação de um dispositivo sepultado

" B s 7 ;pela Constituição de 1067, 20 de-
grado imposto a Héi1io fornandes, E
Itambém assistimos ao desdobramento
de sua hedíondes, pela chansela que

jáIribun1Pederal deRecursossq!
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-$RECRETO -

terial. Ainda há pouco assistimos
também à coação que se impos ao
presidente Juscelino Hubitschek, /
com a invocação de que, por ser

te enítir opinisco. a
Sp Presidente, estas são atitudes

rameonte contrárias aos propósitos.

- nosa Pátria pelo Covêrno federal.

des o graves problemas nacionais,

passes do inperíslisro americano,

grandenÃãção da Revolução Franes
Fátria segunda de todoa os libe
de todos os tempos, ofereceu ao

poderosos da imprensy e, por consg
quência, doeninando os controles
is atuantes gôbre a opinião públi-

| 6a, Os interêsses estrongeiros ten
| tam a tachação de vermelho a todos

 

& | os movimentos patridgticos que se
| façam em nosso país, Assim, fonos
todos nós fichados no /
quando estudantes, porque partici-

| das riquesas nacionais.
| Agradeço o aparte do V.Exa., nas /
acho que Y.Brxa, esasçoron no seu e-

não estou apoiando a *revoluçãe"/

doste Governo nas significa apoiar
a "revolução", senão, exatamente ,
demonstrar que essas medidas são /

|contrárias Aqueloutras que foram

 

 

servieontemente daria ao ato ninis-

*cassado" tenhaperdido o direito .

do prepotência e de arbítrio

propalados de redemocratização de.

| Se Pycsidente, Em nunca como agora
se fêz tão necessária a redemocra-
tização de nosso País, exatamente
para que se agitem, com liíberdads,
cos franquesa e ciaresa, os gran -

sobretudo o problema relativo à //
"I! produção de energia atonica, Quem
8e vaz ver os passes e rê -

"| procurando viclientar e soberania /
naçional, no momento em que, num /
acordo ãe Govêrno para Coverno, &!

sil a instalação de usinas de ener

i ! a 213 ' S

14 / SE Íª'i « | fas, com disis, dominando setóres

ravamos atiremente da campanha em

içoçio, porque, nobre Doputadoe, eu /

ao apoiar alguras medidss catamªrãL
tes e prog—resgªta: do atual Covar-
na. Pelo contrário,apoiar medidas /
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ªgiotª? pelo sªí? ,ª
Cons em, em os casos, uma /.
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03 viotnanmistas cstão sofrendo a |

| sanha brutal e coddenta do inmperis-

| ! E Tica? 11ismo norte-smericans, Sei que es-

af 3. trilhondo ainda um caminho

37 muito estroíito, com espalas e bai-

enstas por todos os lados, SP1 quel -

ph 30 pre 2 9 tal do Poder Militar v3

P. | ria um hipotético fantasma no Pó--

[RV Civil a ansaçã-lo,

. [27 / Ja /68 -| Ble precisa distinguir-se ainda /

2502 V" .

|

mals e evitar quelsquer confusões

s " - |eom es que defenderem a ditadura,

EO E  pretendom preserví-la on gargntiz

| ES o clima de faisa dencoracia, de dé

 

tas)
mosracia eutoritáíria ou de denocra,

| esa consentiis, -

Defenda S,ma, a anistia para to»

É os proscritos pelo Movimente /
| do 1964; defenda au reformas /

, da Oonstituição para que se asse
ro, de fato, o rezgine democrático -
baseado na legítima representação
porular; defenda S.,Tza, o cstareleé
cimento de um pads» livre do
tarismo ans está jusulilando todos /

| nês, inclusive a S,.Im, nesuo,c
um Decreto-Lei que fere front
te a Constituição, impondo a nemca
ç239 de militares da ativa ou de

ia plomados pela Escola Superior de /
PJ] | Guerra para Secretários de Seguron

ga, jusulando a auto-determinação .
| dos Covêrnos Estadusis; defenda /
Ss Em, o disiogo com os estudan-
Ses; &39fenda S.,Fm, o diálogo com

|.: ! a ciasse operária; defenda E,
7 ,.| a Iamtsa contrao "arrocho" salari

defenda S, 0 desenvolvimento
| ia econônico do defenda S.
| " & emancipação Nacional, a causa de:
| dez nacionalisro denocrático,

| 27 / - Embora integronte, àquela época,
| , como acadêmico de Dircito, das ho
% iii a $es do Partido Socialista Brasile

|
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79, de cnja ideologia na me diss
ejei%, até então, tinha eu, em re

| Rif L 5 ção ao Sr Carlos Locerda, já ent
(); ///Áf //,/ 1 | amadurscêóndo as r"nas convie des .
[ 4 3% | políticas, umastílule de absoluta
U _ |

_/ | 20 / MAR/EB «© É óbvio que nós do MDB não nos
b / cs | . podemos manifestar favoràvelmente
t "". a uma Meção que exalta essa "R
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e gArq Classificação Ai sa ? Rute Q >

primeiro de abril, É óbvio., Os seua

bjstivos mesmo os propaledos ou es

! executados, não condiszscm ecm cs no
1 , 05, porque nós só praticamos áde-.
[ a . bis que professaros: a defesa da da

a . All, ocratis-ção do Brasil, doseu pros
& - ! i gresso social e Bconônico., E osta é! .
s - P fl eus .o Ema posição que contraria a dos quel .
%% red aiai io a fio %ãefenmmessa chamada Revol
©) ! MAA 1 o . Sombatemos e estado etual deoo:—
54 :: mesmo que não tenhamos defen
«é do o estado de coisas antorior, Não
«É poderos apoias uma Moção que visaa
F - exaltar um regime anti-povo e anti-
E nacional, como Este que está no
R - Brasil, através dessa farsa de Demo) .
ª M Gracia, na qualnós do MB não re-. "

gg , bm tomei presenteros coisa alana, B

- 1 . 20 / MAR / óª-z A de que êste regima que | ""
53 af 108. Vea laí está nem naís e nons de Genocra

&

a 434 . " joia pode ostentar, Os que estãoa
e à - - Messervi-la estão pondo, cada vez

,, poi 12518, abaixo as suas máscaras, E,
9 - já agora, é um Governador, que se
a - .  idis vineuleão ao men partido, ao /

no
ra
,

Em 2/B, que tema grande responsabili-| .
dade do massacre de ontem, nas me $
da Cuanabaras

$ ª Cono, entretanto, $le pola conve-=! .
4 níencia do seu servilismo à Ditadu-| .
ea, não se inscrever nas hostes do
MDB, mas É apoisão pelo partido,f£fa-
cobom alto o meu protestog para e , ,,

| até aos ouvidos dos nossos |M
e L 0 correligionários da Guanabara, no /! " ªj

1
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f.) Ris 1 0/07, 00 |pentiêo de que rompem som Gate ho -|| - |

É A A [c.. mom que só compromete os objetivos :
: do MB, misturando-secom a fersh

/." |lde democrasia que impingem ao povo
Tá Pªraguªcu).

"! Dosejo também assinalar desta //
! ! - IbriÃbuna, hoje, um fato de grondes / .

. ade Comoção nacional, É que, ontem, na
| (1 2 ciàade da Guanabara, quando se fa-
| E / isão uma monifostaçãopacífica em /

4. Lkarma de rºmanas's estudantis,
kom dois ciãadaos, Um popular e
“um estudante, Este de nome 10

& // - BZ EIMA SOUZQ, mortos pela Polícia
N /á E )do Governador Negrão de Lima, Os es

 

 

| itudantes do Brasil inteiro estão re
4%, ' voltados e com sua revolta há de eg

l " tar também o pores do nosso País,que
| . mão se pode gonformar com a contra-
l 25% Façâo danoçao deEmerson, peu
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ça, espancar o poro das ruas e re-

tirar do mesmo povo o direito de /

reivindicar, do dobator e de maní-

festar o seu ponsamonto, epesar de

tudo isso estar inscrito na Constá

[m, 8 . . tmÃç£eo Federal., Sr Presidente, os /

[A5 807 [estudantes da Pahia, através dos // a)

Ba, dirigentesdas organizações esta - EZ:

dantis União dos Estudantes da BDa- Bs

| hia, Diretório Centrel dos Estou 2

! tes e Centro Acadsnico Imy Barbo 2a

i , enosninharom un Manifesto ao poyo $

da nossa terra, nos seguintes ter-

mos: movidos por uma profunda res-

, " pensabilidade humona e expressando,

.- .| a conseiência solidária dos es

tes balanos, querem procleanar à me

© mória do estudante EDSON LUIZLIMA)

SOVIO 9 nosso grito de resistercia

| & opressão e à tirania que se aba-

tem sobre o nosso povo e nossas

tria, a partir da ”lutam da P3
tadure militar e imperialista,Queen,
do a inta democrática se torna um
csin9 púnivel com a morte brutal,
violenta e desumana, é porque os /

| valores da dignidade do homem fo- .
| rem arrancados ou esquecidos na fséXÉ © _.
| consoiência dos governantes, é por
i que oe termro é de completa miséria,
| O que resta é resistir, e registir
| significa assunir nossa funçao haa
| mana, Quando a morte assume seu /
| espetáculo opressor nas ruas, e um!
| Jovem de 16 anos, paracnase envolvi
| do na cidade monstrussa, perceba o

. seu momento derradeiro, o brilho /| ©
i dos seus olhos é a esperança permal *

220 .o mente da libertação dos oprinidos,
bh: -, -- O estudonto porte deixa viva, em / 8

' nossas conssiências, a força da 1;
Berdado e por ela entenderos por -
que norremn nos arrosois yictnani-

| Ses contenas de jovens, fles plan-
| ter a democracia e o progresso, A
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ums menifestação reivindilcativa, a
Ditadura responde a tiros de metra

hs | ihadoras, espalhando a morte pela / 859
| cidade, isto porque, sômente assim A
ela consesus permanocer e esmagar E
os interesses populares, mantendo
ro podor, consagrados, os mesmos

que provocam o
mento de aldeiar, o ressurgimento
de campos de concentração, o nóés
e o terror no Fietron, Á sua i

2 - e , 0 . 2
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ot ao3m Has tó r ico .
| | nosnossa promessa: iutareros pela

If o .. ipaz, pela liberdade, pela igualda-

É ' . 3 jãe e jamais deixaremos de reivindiã-
' A = car a cultura para o poro a quemvg

00 aê o o8 ofertom sua coragem e sua VIDA,

8 3 / ABr / 68 -| A ASSEMBLÉIA DO ESTADÓ
| op o ** Lona Ante o "| DA BAHIA, em face dos grooves 20con- ae"

e d '??? a | tecimentos que intronquilizoa e // - 1
' . do. EA tando comovrem o poro brasileiro $
2 e 1 a |.. seu sentimento democrático, solit

2 ' 4 - | riszsa-se com a mocidade estudantil
oo 30 3 t ecnintada, protesta contra es vio-

df  €$ | lências poliícísis empregadas como
P y o' instrumento de contenção da ube
- ] . dade de manifestação de pensamento

| <> | S ., | eSevuncia a ancaça de transforna-
2 sd A (a. ção do justo protesto da juventude
ba .o... R$ e das forças democráticas do País
2 ! "É [os à > ' em pretexto para a supressão das
2 ;) RR | poucas fronqulaes ainda existentes,
3 Lodo 53 4 | e ue sômente interessa aos inimi
2 L a | 608 do povo brasileiro e aos adve
- a a eo sérios de, emancipação nacional.x

É E. $ ª; boi Por isso nós, do Movimento Dens=-
| à E . crá£ico Brasileiro, elaboramos
E É 12 Noção, que já conta com a assina

) e b. ## j ra dos companheiros do neu Parti
R$ e R presentes a Esta Casahoje, e

3 $. €) , | a qual en peço a adesão dos no
2 lub. 14 . | companheiros da ARENA,

É. É |_ ,9* Presidente e Srs Deputaios, /
[ i.db . 1% | não se tem registro na Historia d
[., | Brasil de precedente desta ordem,

(, [ es | ainda que já se tenha dito que // &,
| à | | qualquer absurdo por maior que po

"o | | sa ser imaginado, tenha preencha?
" 3 | | te em nossa Terra, Mas nunca se %

b. | ve notícia de a polícia alcuma vea
t%  

. mente contra a massa, conformes o-
correrro CGunnabara,,

L? / ABR /68 <)! É que, Senhor Presidente, não
mos rasão, en face da sistemática
constitucional vigente, para que s
as ao Corêruo delegaçaº de podêres,
Já não temos nós, nest: Assembléia

maiores condições de excrcofcio do
 incsso mandatos, sega porque se e
ziou a competência da Assembléia,
seja porque, até para o exercício
das funçõesde 20, enc
tramos coação nasbaionetas e nos /
cassetetes, senao em instrumentos .
outros de cassação e suspensão que,

amesçêm,emtódaparte, o nossoPer
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de Legislativo. AB)

23 / ABR /68 -| É prova de quese Esses crínmino-

4 ' sos, ainda que nao venham a ser i-
2 dentificaãos, pelos "dribles" que e
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brasilcira nio aceita tratamentos j

 
14 /MAY/ 68 -! Não só sob o aspecto doutrinário

| Ru r €o Cristianismo como sobo aspesto RE

( disciplinar da Igreja, nao se pods --a
Como cristão dizer que é contra a -

. ipresença de um bispo, que vem dia-
loga: com os Deputados, expondo a

da Igreja, logo no justo
momento em que a Igreja Católica /

&

 -p
oi

s
El
io B

 

- 4 procura, no perticular das coisas | - -
a s terrenas, voltar às suas origens, | _ U.
% F voltar aos seus tempos primevos, / R$
e a |que foram revolyeionários, antes / -:
H 2 [de quando ela fez a concordata com - "2
3 33 lo Constantinoe as classes doninan
' 1 [tes doImpário Romano. -

$$ | sando um padre e, sobretudo, ua
& . [Bispo, va alto dignitário da Igre-| © :

| m ª é ja que recsbeu a palavra de ordem >
PMA . [do Sua Sentidade Poulo VX, que,por

22 3 e jama vez, recebeuas inspirações na
1! $$ io altiloquentes de seu antecessor,
! «4 (oPaps João XXIII, fasuma prega -
| [ção em favor da redenção dos opri-

! |mídos, com o fite de libertáí-los /
' E (dos ertihõoesque es prerdem aos 1?

|Sifúndios, não é possível que se
| |vá impedir a presença desse padre,
| [de um paire como Don Hélãer Câmara,
| [ns Assônbléja ILocisictiva da
25 / MAX / 68 -| Pela primeira vez, cata Assemblé-"
| f E [ta adotou, na atual losiíslatura, /

 

 

t

... cao luma atitude democrática conscient
| [convocando um homem de lucides e
| 2 ( jãa projeção política internacional
| f ;/ |%8o Pe. Helder Câmara, para que vê
ll ' nha aqui expendoer suas icóias a fa

t
/M/€ |vor da democratização do nosso Pa-

 

j£s, do desenvolvimento econônico /
P. <- ao de sem povo e do progresso social /
É b a de nossa terra,

- 1 - | SP Presidente, os que possam di
E P | - gi?, religiosamente, de D. lislãer A

| 19 5 É Cêemara, aprovaram o Requerimento, .
| | no sentido desua convoraçao, por

veremnasposições doalto dignitá|
Continnas. »e
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M | rio da Igreja, atitudes altamente

T0€ sig tas... ema tias

w 4/ 3UB / 68 -| O que deseja êstá Govêrno, da //

   

 

 

 

 

 

  | ende partam, porque é de um Govêr-
que noo permite, sequer, o

|mo exorcÃoio do Gircito de defosa.
| Que processo foi êsse em que so a-| | porca essa situação no Sindicato?

« Que dofess se possibilitou dirs-| ___]

 

| classe operária, é sufocí-la, oprá
| ai-la e se o Govêmo deseja efe
| vamente, isto, é porque deseja a //

f desgraça da nossa Pátria, a desgra|l
4 Meaanniem 0a ecoaptaetagepopa sir prio ça â9 n0330.pr6púº pºxº, ª sem- --e.

| E » ço de interêsses que não sao os no
RE toi i 4% AS sos, que são interêsses inegàv

Ali , __.te contrários ao nosso País. z

. R ã é "6 / SEZ / 68 -| É que,num sindicalismo que se pró
É 34 - b a tendo livre, com toda essa gonada É
da | © ' providências, se procura, ainda, /
(A É? 1  |Iranchar a reputaçso do Lider Fará! S

. Q val Caldas, procura-se farer crer,
A propalendo-se, que cle teria mal- '
SA - dinheiro do Sindicato. Ora,

a,, Sx Presidente, os rs., Deputados,a - 2

na nós não convencem argumentos desta
ª“ é orden, que são ergumentos dos que 2

» A se valom de processos anti-denos
5a ticos e são suspeitos, partindo is

R .
É. a

AM 3 - :

55, à P  toria? Que audiência se deu a essa

1h 24 | para vir-se logo com uma E
oi | , lintervyenção esirímla, dárástica,ia -]

& | ! | 2a  constitusionsl1 contra o sindicato? -:)
- | | Ainda mais inigus se toma por .

| Curas-se apôr o iaobóéu de desonesto
| no LÍdor sindical que desponta com

: entôntieco, um legítimo defensor
| da causa dos operários da Bohia e
| da consa dos petroleiros balanos!

o ae | ia i o | Essa perfídis, entretanto, não-/
| |o | PR | ficará sem resposta, porque não p
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ae ea | p va da | sem os donos do Govêrno do nosso
E EMEA noa País, que a classe operária vai
Pia bo o / / deixar de se o sar parapresep
É [/ a 247 |vasr os seus lesítinos interesses 159
ti | dt contra privilégios oliosos., Nas há R
EE [ //í/' 3 /, SP Presidente, um cutro fato a nos
Wo CT.. f ? | trafr-nos que Vivemos sob um regina,

/ » - | &ândisfarçávelmente, ditatorial, É / 23
que fomos informados do que hoje / R
teria sião proítiêa a exibição,em 2
todo a território nacional, da pa- S
ça teatrol "Senhoritas", de
a de Aloy- Ribeiro Costs, peça ques.

Pçbu...898 levadas, hoje, no TeatroCas=! 
' GONTÍNUAs- e- e:
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tro Alves, É as razões dessa proi-

bição, também são à base de um dig
positivº ditatorial e iíndisf53
velmente incompatível com e p
Constituição editada no atual re
ns., Ela se bascaria em que a peça £
contivessa ofensas ao decôóro pÚúbl&
eo, em que divulgasse a prática de
mans costumes, Nas, e viria a /
Fazão fundamental,

- A curioso, Sr Presidente, o inte
E: ie Aaaa RE «masa que os censores da ditadura-
[Leg l 0 boo cil css o | têm, em nosso País, pelas peças te
ª : 12) Paiao " | etrais e pelos Prosidentes és au—

, "| digatos, Masaverdade é que nin |
(.. .| gutm se abalença a punir os que //

. vendem a nossa Pátria, os que
nem as riquesas do nosso País, os /
que ferem a nossa soberania,

| sim, o solpa de 64, ficará, na
tória da nossa Pátria, dono ua
 d2s manchas mais negras, pelo que
há de subserviêneia, de entroguis-
no, de servilismo aos interesso. /

em - wtf—mªgºª .

13 / SEZ /68 -| ""A afronta não podia seu? nato! /
3 I 000 pos trios da classe trabalhadora

E | brasileiro, aos brios do povo baia
- jme, os brios do povo brasileiro, /

e | que não confia na farsa denodráiti=-
| ea que so encenano país, ândisf
gávol aos olhos de todos aquêéles 1a
qu: cinda podem enzergas alguma // 44)

, coisas _ 99
Pca Se é êsse o canto mavioso dos //. i +

| o oa pa9sarinhos que andam revoando p&8- 42
| % les Hinigtórios brasileiros e pen-) ! |:

t ada do sem em voos nais altos estão enga- ! ª É
nados, pois não de modo al- | 3
eum, enbtrire pora e muito menos a

| classe operária, O que pretendem i
| , a revitalização dos 13919508," aser
o so do fascimo e da ditadura E

| 17 / SER / 68- Até então, emnosso País, tínha-
[ (2) 09) mos serra Govômo estranhos no
| ' | vo, Cc>s> que seestutolecem un foz

go entroos Govêmos e o povº; ETT
. Esse Govêrno que aí está, ou êsses

que têm estado de 1964 ara cá,não
| são apenss estranhos ao povoa, São,|
desgragadamente, estrangeiros. Fa
De quando em quando. notícias

bilicadas oa transrnitidas em sussar
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Ee c IRA eo - aos misteriosos nos chegam de que-

|P RFM a | esteda enpreparação. sobre o gol-
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pe de 64, mais um cutro, Este sol
pe seria deflagrado para um eniu-
recimento maior da vida política /
nacional, a fimde que so pudesse
distrair a atenção da opinião pá-
blica do fracasso da política ecp
nônica e financeira do atusl Cove

| nº. é 7.

bi Em nome do combate à subversão, ":]

| | | em nome do combate àimoralidade

| $ es fôrças revolu-

Ec #00 2/00 . cionáries dêste País deflagaren vm

' e aaa ao, golpe militar, em 64 e se apodera-
â Epaa a o rem do Governo, E pels prireira //l

eo 2 vez em nossa História, és Fôrçes
- .. "| Armadas se instalaram ne Poder,axy
1 vorando-se a condição de tutoras/

| da nacionalidade brasileirs, comn9 .
se nós outros civis fôssemos ape-
ras supllos imaturos e, por conse
guinte, inocrises denos
narmos politicamente, Isso, porém,
é feito em nome de que?Em nome de,

 tma doutrina desegurençga nacional
asa i | que nião fas senão atrelar os inte-

| -i , fesges racionais ao carro dos in-
- É "| trecos ostrangeiros,

| te nortos-smericanos, Castelo Brc
.| CG sua co Poder, em nosso País,
"[ 8 nos sous priceiros prontnciamen-

, tos disiaquo faria as reforras /
# | que o Gorêmo de João Gorliartape-

Bo. | nas demagêgicamente anunciava, NZ
. a . foz reforma algum, senão, podar

as ramagens da árvore brasileira /
para dininvir a sombra denocrát1-

| . Pa 62, a fim de que a conficula dita-
- | . . torial queimasse melhor o poro nª E
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sileiro,s - o
FazendormamáÃlice, mais snçlia / ..

da situnção política nacionail,ie |
1964 para cá, que 6 Govêrno do S»
Marechal Castcio Brance, on ª Ca-
vero Revolucionário, tenso à//
frente o SP., Mrechal Cssteile
Branco, em nomo da na-
cional", cortorn as liberdades pú-
Blieas no País, cerceou a inicia-
tiva do poro brasileiro, atrelan-=-
do o carrg da econonia nacional /
80s intersasee de grupos estrangeª

| ros, norte-americanos.
É indisferçável, é inluviãoso, é /
indisputável., Só o honm que ten-:
do olhos, não quer ver é que pode
fes que o Brasil não tevo um re-
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. Www.que o Prasil não entrea
, E _“Wemmâaatmso.emoGo-i
| Mc yêma da Es Marechal Contelle P
| cs a eo, A política adotaia foi, sem d)
F .. 26) - vida,uma poiítios patermalista , <a

[ ui: mememmeombmslleâ /
1 eb ao. porura não foi so encontro dos se-
| Aut. a ias, (us ansoiosde prozrosuo, 4a $
15. ide ad ce oo e clrimento, Fig senlo quendo à Pre -- -i
Moo io. 2220000. b da Nepública assente e Sal __ .

i | ia Pepe io amem Costa e Silva=-tm Farechal
: A Lp aa a o 6 an, cuntro Mahal. que entras E

| Maseros nós, Aquela épodas©Desojçl
f auto aos que: amo de Fiíbérie, não va

[ [pit ".Courçie con ema isa - 23
pe ao, a É? &. mm de certa bonosia, ema R$

sienonta mais eu menos goncrosas. É
Intretanto, não andou e política /
a; eta ªntecãgagr. ba de 1

ste que e Covirmo ases 2150P
ª? yendja nea elier-?ªo.$ ªcªr-

useiamasrenapetasãep e veorsir es ta pon
“ª $ quendo declara-nº?]
gas 8 19 9 o nosso '
Pªlmitº a ªe:-Gado ea e CorsrmoaZ
tá, o Corômo en 9 nosso | E
o0m providências tais, | i

Dinirmil e valor ée ameixa.“ . 8
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- fam on enuncia a transfo R
8 | 6a em nocda Enclonal, luter—   

! | vêm nos estular
* PRÉ | tes na sussa, fez provocações e, ss

. | gmio es exuicis, Ó 89 setores di-
radicais,vincaiados

 

3
t
e
s

p
o
s
a
m
e

é | vez até a orgonisações oficiais, /, !
| , do enÃo tempartido a enda de taxi a

! | mrs,o que enda a cropitar pelo / 2

 

ªaa aºjridos os valoros mias ;2=-
sos da »“me e 8a clrssa op3- 2

Eli . f rÉria, "s lhes permitinio sequar 2
Et - | É o dirsi?ts és ee menifos-r o coa ao!

| eªs-mªm: para exercer o cCireito,
sela //

i cºnsuma 50, de do '
| fegtação mas e do

P . : . ª”? j $ mªo peê brimt 1 | , 3, entre e ente abrim>
ªfªga erélito de confionça, so
o Corêmo espansa os estulntes, // "__.
ânstala no fafa como norma lo; . 2)

| o tracidawento em praça pública de

 

 

 

 

  

| i Lomnifestante ne
| deu Aasocnsão uoa 3 aces pos-.

| | im de uma» dn política. neste.
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País; depois do goire de 1964,corn-

SS <rariando una tradição das Forças $

| | . bresileiras, desicocua 9 p39 | "
- ledas especulações políticas dos//

políticos propriamente ditos para
283 Forças . das I 1
Se o MDB ropresenta um elemento . É

de resistência, neste País, contra 1a
a ditadura instalada, pouco vale./ 2)
Porque e que interessa, eu o que
tem interessado é saber-se como / .a
penss a "linha dura" eu coms penêa 5
& "linha de nega 1 à

| ) que haja diversas tendências, eu / o
( 9 diria culturais eu ideoilósicss;pra ª

.  jpondorantes nas Forças Arsadas, A.
. jChamada "Linha dara", preconissnde
tm nacionalismo, ao lado de um au-
torltarisms, seria assim como que /
ea custentíéoule político do quase

' Bostrnoa chamarde "nasserissoa, /
|Ia chamadas "linha da Sorbonno, oa
seja da Escola Superior de Guerra y

$ , propos-s9 e uma linha nacionalista
PX |Q denscrática, !

O corifea da chamada lânha ée //
Sorbonns em nosso País, foi o fails
cido Presidente Castelo Bronco, E,
no seu Governo, ca nons do ua na-
Bionalisto que nono so pads conse-
ber como tal, geron-so uma
 ©&absolutamente anti-nacionalista,

| . Per isto é que nós teros de ente
24sar o que se passa dentro dos //
quartéis, o ano se passa na menta»
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| ] dos homons que, não nege;,r9
129 E ; dem estar intufãos do maior patri a
ESQ | ! ( Mig, porque, inclusive, forem 3
M X [. m:: | jOráados negta escola; mas em verda ]

: 3. . | de o que yêm apresentando do 1964 . 2
Essas | para cá não se coaduna, não É con-

f | yenicate aos intorêsses do povo //
| bracileiro, seja através de Caste-

t ª io Branso, com o seu Ministro Re-
3129 berto Canpos, seja através do Narg

| é É Costa e Siiva, com 9 seu Mi-.
P : nigtro Jarbas Passarinho, cuja ata
All -  jeção voz analisa» noste momento,

/! 8e, antes, o Covômrno, na época /
de Gotáúlio, fasia os sindicatos é3
|rigídos pelos "pelêzos"a da corrup-

pelo dinheiro Q hoje, o Covêr
no instala nos sindicatos os "pelg
808" do terror, da covardia e do nã
68, O que não deisa do significar.
|tembém uma forma de corrurção da. .
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# |
eiasse operária, Antes, a corrup -

Elsa - cão pelo dinheiros hoje, a
b ! 3 £o pela força, pela violência, pá

| . v la 0 terror edigo o mesmo, para cha| - nar a atenção de todos os nesud, dt
É go, de todos os meuscolegas, des-

ta Cosa, que a pressão que se ex
ca sobre os estudentes, sôbre os
intelectuais, gobre os profissio e

A nais liberais e uma peça disse es-
! quena de pressões e de atemoriza -

20e
É € Quando Surgs, líder defensor

P

d
! da ej osso operária, o Governo in - |

no Sindicato, Na pouco, vi- |
isto, no caso do SIEBQPEZÃOIKQ! [FANO e temos visto em diversos ou- |

| $$808 Sànãígatos, ônde, sexpre que
 Sufge z lider que se revela autep .
| ticamente Cefengzsor da classe opera |
[fia e dos interesses da sua cateca :
Fija, o Coverno enida do desngrali- .
iza—ia 8, en seguida de afasta=-lo # |
| go Sindicato, Perguntasse então: - .
[Este regime que aí está interessa
| a maioria do povo brasileiro, in
|Yssaa massa do povo brasileiro,
| Que há de merecer melhores dias? /

. | Não, EVidontemente não,
: % |_ SP Presidente, vemos, então, cop

| sas contraditórias, anarças, horas 1
|€0n0 Prof. Luiz Viana Filho entrarEa |Rostas contradições terríveis cono

- [ainda ha pouco ecabou de acontecer,
| lna entrevista que concedeu a "Man

|ehete" e que o "Jornal ãa_Bahíâ"gn
|biicou, eu não me engano, na <-
gra, 8. Exª., 3 democrata deoªnteª,'

| |mas naquele sentido aristocrático
| a que antes se referiu o Sr Deputa-| [ do Wilsoa Lins,

| 25/SB8T/68 . !Mlitares para c paz e não para a
onsecução de uma serra

tudo deuma guerra <-> agr

Que ja da si mesma c ste
aos foros de dignidade de nossas /
[forças armadas, porque guerlãrans—
forne-las em verdadeiras polícias
internas do nosso País, ainda cosá
te de condecorar um General que se |
tem hotebilizado pelo mal e pela /
incompetencia,
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15, 0 F ! Ia C% 657 D, Heldor Cangra quen, na igreja /

| ' O & Católica da Anerica Laªina e do Br

sil, representa a Égua mais alta.
Confesso que pretendia apresentar a
Moção somente relativa a D. Helder/
Camaras - s

1 .

|

_ Se estivesse ao meu alcence en-/

E apetecepineaaaisnooi, 1339862 & miriªm &.caráinalícia a a- ---y

m
o

"
&

F
a
A
S
3
E

guem a algum dentre estes tão eni-

 nentes prelados, ey, induyidosanen-

- | te, ofaria a D. Haider Camara, por

| ver nóle a figura mais expononciel/
do ciero latino-americano, e nao aa
penas do clero brasileiro, o qual /
se alinha, conformeaqui vimos, nas
fileiras às renovação da iIgrejaç,in-
clusive no perticular da luta dos /
povos subdesenvolvidos para se 141-/

. |bertaremdo neo-colonialismo. Como/
também estamos empenhados nesta 1u-

a,

 

 

  
    

:
| ta, sentiros que a expressão mais /

& s  eloqitente desta posição da Igreja /
| 3 | do Brasil é, sem duvida, D, Helder/

24! | Conara, '
sau) A =- 0 os Joroas Passarinho interveio,

gg i cegº.sabemqs' no Sindicato de RefFi1-

G | no de Petróleo, afastou a Diretoria

| chefiada por Mearival Caldas sob o /

| falso pretexto de que 6le tivesse /

| malbaratado fundos do Sindicato e /

| arroklando dentre esses fatos aQçuns

relstivos ao período anterior a cn,
fia do Sr Marival Caidas, fecha-se
o círculo de ferro sobre a classe o
perária, porque se considera que U-

| ma greve dessas possa 39 alastrar a
o Governo não resístira a um movi-/
mento dessa orden, Se ele não resig

| tira a-un movimento deçsa ordem, ep
30, cuide de atender a classe opa-

raría, cuide de ctaendes as suas reÃ
vlnàgcaâoes, ao inves de alterar o
padrão da nossa nmosda, como a alte-
rou, desvalorizando o gruzeiro, ao
mesmo termpç em que maenten a politi—
ea do "errocho salarial". 7

Os dirigentes do Sindicato de Ex- 2
| tração do Petróleo foram denitidos/ 4
| | apesar da estabilidade de alguns, /

Lei nao vale nada, O que vale e O
| capricho do Sr !Miinistro. S, picr do
| ;, que isso; conforme denuncianog des-
| /| ta mesma tribuna, que nao esta,
| sar disso, tendo maior repercussão,
| fl Q A4 É atraves de elgmêéntos assim cor-/

& * ruptos que o Goverho impôs a sua
olammimpzaia, psp

p

messes

2
G
l
i
r
E
S
po
s

DI
<
W
E
,
-
Q
&
Í
N
Ã

h
o

  

 

 

 

  

 

e SECRETO -

v bar

 € 4
preside» <u eiaraceso. abaloctalidadesad o - sel tito E+  



go
es

--
a,

2Efe. ess. 2638IGI -

- SÉHCRETO - [

do Pront de macno FERRBIRA DOARTEGUIMARÃES 23
Continuação AFR ......8.

2 ( eee eps Peloooooeo>
-A , Doc Origem Pasta DataFonte e : « Ir sa ÓR |C o

e Arq Classificação
4 -- a v-dem=sanáâealm=ªàâo—se=âa—eerrap-l
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16 Out 63- Lãs; Tampcuco posso considerer-/ a

 

 

 

 

| me não ofendido, se fosse militar,/
porque, não sendo militar, nãopos-

iso julgar osfatos como se o fogao.
A consideração da ofensa e tambem /
um problema subjetivo. Os ofendidos
[podem se julgar ofgndidos, podem

w [Considerar a existencia da ofensa,/ :
A0 B 0 quando cutros nao vejam nisso agras 1
$ -.- . .- ivo algum. Mas Presidente,a era

4a , lise deste episodi loca napaí
das especulações po ticas e juri-

CE FUE [dicas do Brasil, no momento, a fim
a |de verificar-se o que seja mais pe-

rigosopara o regime e para as ins-
tituições bresileiras: se un Deputa
[do Federal, da tribuna de sua Caza-
ga, proferir consideradas acusações
as Forças Armadas, ou se ser punido

e suspensão de seus direitos p
- |láticosu a perda do seu mandato,
[em ração de discursoque tenha 4
feito da tribuna da Câmara,
| do da inviolabilidade. Estaria tão

[ ' | pouco forte o regimes, digo, invio
'biliâçde parlamentar. Estariatão

3 pouco forte o regime, eo Governo /
que o representa, que não suporta=-/
ria nem a crítica ou mesmo o exaçê-
PO verbal daOposig'ª Estªria tão

! | ; pouco forte êsteGovrsz que nao 39
E - , A | portaria nem a tão freca Oposiçao

' | que há em nosso País, Qp0síçao que
| poderíamos considerar, pela sua in-
tªgSíãuAªg oposição de terceira clag
| se
i fesmo porque as conotações poli
| Cas infoíhmn, com densidae as de
| sões jurídicas, maximo no Direito
»Constªtucionaà quee o Direito por
&excelepª_a Lx1191COÍ Mas, Cr Ppesi»
| dente, é que se poderia, atraves de

; | | expedientes desta_ordem, calar a /
| - | | yoz da Oposição, fazer com que

| | ?silenciasseOu se acomodasse a pa-
| Grõôes que não condizem com o exer

;gcio domandato oposionista, porque
a padrões de bom-nmocismo, que, ape-

«nas, Coonestaria com as falhas do /
Agª?regime na encenação da farsa deno-/
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IsPresidente, é possível que, a- | .

traves destaou de outra medida, sq!

- [pretenda esmagar a Oposição, mas o

R preciso tembem que admitaros que os

instrumentos de pressão ilegítima /

não estejam partindoda fonte indi-

cada, ouseja, das Forças Armadas,/

porque nao ouvimos de qualquer pors

3a 1 É ta-voz das Forças as que, se a

É " | - " " ICGêmara não permitir a licença para/l

RF 2 / ? |se processor o Deputado Mercio Mo-

i e noi .a Alves, 619 sera fochada ou es

É a * ae 20 / 7 - cassação será obtida ou decreta-| "
ªª : /. - jGa de qualquer maneira, Temos ouvi-

 

 
do isso de elguns políticos, a ser-|

Roi Eh . Aj ' viço nao sabenos de quem., Acredita-
R 15) 1 nos que tal procedimento, tal con-/

- 3 - |portamento com;romet muito Mais a
B -P | jeyga atuação como político do que as| |
fá ra - E, [. " IForças Armadas» seu nome gem fa- |

| (m - pl | . jãado muitos políticos, mas nos que-
| R4 o é "_ iremos ouvir os verdadeiros popréso,
|- ga . 177 "'» |tantes das Yorças Armadas, Estes
| $ sá | | ".. agora naose pronunciaram, Te-/1|/
| 5 é / 11,1),mosouvido muitos bostos. Mas o cer-

4 % . "" "" Ito é que o Sr Ministro da QuerraSoi
. 2 " |representar ao Presidente da Repu-/

|blica contra o que ele reputou ofen
|[sivo ao Exercito que ele comenda e,

e |assim, o Sr Presidente, atraves de/
G E seu Migistro da Justiça e de repre- |

, is Ae ce !sgntaçao do Procurador Geral da Re-
1 * OM 5 publicas é
| £ U ! | SP, Presidente, Srs. Deputados, e
? R4 alo - possível que 43 aves agoureiras do
| ! 4 regine democrático esteªam a ence-/
! [ o a nar un golpe sobre a situação viçgen-

itê e colocando-nos na posição não /
i E: Ala só de defender o mendato popujer do
| l leo o "l mosse companheito, como, tambem, de |
f Mota [4 ao 2077  inão aáceitar, devido a ameaça de um

. - Pia , periãz maiçr, a manutenção disso /
E , Vc aia eee ce aaa &sta., SP Presidente, não po-

» | É. EPF 5 ideriamos fazero jozo dos que que-/
[3 - |rem a manutenção desse sistema de /

[Coisas que não pode ser aplaudido /
|pos nos atroves da aceitação das:a-
beaças dos quequerem wa endureci-/
mento maior, Não,Sr Presidente | /
[Sogos contrariosa forma antideno-/
çâítíca por que é diriãído o nosso/
fais e nao poJêngs, sob a ameaça de
|nelos antidemocraticos, aceitar e /

íâ?aplaudir isso que ai esta. É por ig
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80 que eu nunca folo redemoçra

zação, É por isso também que não fa |
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CrPresidente, é possível que, a-

traves desta ou de outra nodids, sg! 2
pretenda esmagar a Oposição, mas o à
preciso tambem que admitasos que os É
instrumentos de pressão /
nao estejam partindoda fonte indi-
tada, ouseja, das Forças Arnadas,/
porque nao ouvimos de qualquer por-
ta-voz das Forças Armaãas que, se a
Camara não permitir a iicença pare/

 

     
 

       

 

"- |tagtes das Forças Armadas, Estes

  

. "iate apora nao se pronunciaram, Te-/
"+- " imosouvádo muitos boatos. Mas o cer-

[to e que o S2 Ministro da Guerrafoi
representar 20 Presidente da Repu-/
iblica contra o que ele reputou ofep
|[sivo ao Ixercito que ele comenda e,

. assin, o SP Presidente, atraves de/
,geu Ministro da Justiça e de repre-

' isgentaçao do Procurador Geral da Re-
publicas . à

| Sr, Presidente, Srs. Deputados, e é
possível que ,as aves agoureiras do -
Fegime denocratico estejam a ence-/ E
nar un golse sobre a situação vigen-
tê e colocando-nos na posição não /
[so de defender o mandato populer do
nosso compenheife, coro, tambén, de

2% "- aceitar, devido a ameaça de um
- perigo maiçr, a manutenção disso /
que aí está., Sr Presidente, não po-

fazera jogo dos que que-/
jrem a manutenção desse sistema de /
[toisag que não pode sor eplaudido /
[pos nos atraves da aceitação dassa-

| ' meaças dos quequerer 1 endureci-/
mento maior, Não,Sr Presidente ] /

$ |Seyos contrariosa forma antidemo-/
TP ;câítica por que e dirigido o nosso/
É o 24 / iFeis e nao podemçs, sob a ameaça de
,íVZ%ÓÉI ineios antidemoeratâíos, aceitar e /
l ágyªaplaudir isso que esta. E por ig

  

41 Lo 0 7 |se processar o Deputado Marcio Mo-
d W1 2 a reira ela sera fechada ou ez
| a Eo be eo. ta cassação sera obtida ou decreta-
- #8 ' 20000 da de qualquer maneiãí. Temos ouvi-

"3 ei . | "/ |  jdão isso de alguns políticos, a ser-
Eo g,? Pta fee a lo oi A 1 * |Wãço nao sSaberos de quem, AjAcredita-

- I 14 sê O f 2 l 1 .) que tal procedimento, tal con-/
[>* fa EA, | Iportamento compromet muito mais a
- ?ÉÃ. ida |sua atuação como político do que as

| 34 [5 Lida Forças Armadas» seu nome ten fa-
: . S . jilado muitos políticos, mas nos que-
| $a (3 f EM , Iremos ouvir es verdadeiros repreése

|

 

   

  

      

 

  
   

   

 

      
  

 

   

 

  

 

     

 

   

 

  
  
     

 

  
  

      

   

   

   |so que qa falo em redemocrati
[zação E por isso tambem que rão fa  i | 
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H 1S TÓR Co |
| lo-enarestauraçãodoregine-deno=-
| craticos Eu falo sempre em instau
! R %Íº do regipe, digo, regime dencer

LOe
Certamente eu não endosso as p

vras do Deputado Marcio Moreira A1
ves, mas tambem não entendo que él
com aquele discurso, tenha pregado

«. 18% a subversão da ordem ou preconcei-,
e ". "--.

|

tos de raça ou de classe, mesmo p
W . 2 que de preconceito do raça nÃo se
sá tio é Du fa a pode cogitar, eo preconcei;o de /
* 3 dos , N. u.. | elasge seria relativamente aclasse

M ç io,

o

li. oo 2a. |L Operaria, a classe media oua cilos-
| . #34 ti ans J o | 86 dominante, U || .,ªªgã f |

__

Es Presidente, se nos não reazgir-
| de

.

Ra . (1 a "

|

mos com serenidade, qom cabeça fri
2419 | ! ainda que com aveerencia do nosso
É à ' _ ' "

|

temperamento, nos, de fato, dere- /
55 a mos O pescoço ao cutelo dos terro-/
vgª , 2 | Fistas da Democracia, dos que of
Bl em P ( querem a Democracia no nosso s
41 | porque querem que o nosso PçÍís se /
ma ea | Encontre a serviço de interesses /

PA ie , Que Daosao nossos, Quando sustento
| e posição nacionalista e progressis
| ta, entendo que ela e umbilicalmen-
| te ligadas a posição democratica, sem
| a qualnão .se forma a bage da, sus-/|
| tentação popular dispensavel 3 def

i | sa dos interesses naci istas e
| progressistas do nosso País., Por ig
| 86 & que se apolamos as posições
| clionalistas, não nosesquecer de
| que sem Democracia não pode haver /

| R ' | nacionalismo, Sr. Presidente e Srs; «A
| E 2a 2 _áDeputadosªaÍ clima que se instalou/ *

io! ! | em nosso 8, je radicalizaçao gr?
| ve, pode, sem dúvida, lçvar a que

Me | indiretamente, por um novo Ato, se
Elia v. | Rot os 010 D Us fAâmplante outro Estado Novo. Mas não
Ro l. Ele. Alea | nos caberia a responsabilidade por/

|

Aa | “Doc “Orivgcm Pasta Data Fonte e

, | e Arq Classificação
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 [disso. Não somos extrênistas, nem /

| [aceitamos as alucinações de extrema

F | Esquerda, como ccnàenamgs as radica-
| + | 4lizações de direita. Não podemos a-

|Geitar as ameaças que estao pairean-
t ; jdo sopre todos nos. Temos de reagin

4 ; | f ._£/';E sera preferível coirmos em nos-/
| ! | /,g7/f' )];sos lugares, do que baizarnos a ea--

_
-

  É :. | |! 7 [beça páraaceitar uma situação que/
É ! Es 0 7 ! para nos e aviltante., E *

f | 5 Nov 68/- . |_ Nasnão ha nada queproiba aal=/
: |gum parlamentar ir atôó ao exagero /

|de criticar as Forças Armadas, Se /
ina falha, e da Constituição de 196%

some mms

O
me
s
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ue

Fala assim alguem, como eu, que a-

inda não chegoua fazer crítica de?
2 isa ordes, mas nao posso deixar de
a U ' reconhecer o direito que ter o por-

1 lamentar de fazer críticas as For-/
gas Armadas, comoa quaisquer cutros
grganisnos do Coverno, ate porque /.

P 5) ar esses organismos sao ãirigídcs por
| 3 .: tda : [homens, e esses homens podey falhar.

 

) Mas, Sr Presidente, não ha, por /
$ de e conseguânte, nenhuma morna lege1
ea - É - que proíba a algum perlamentar a
É . - feitura de criticas ou de combates a
ao ! ação deste ou daquele nilitar, deso

E te Ta , . ta ou daquela instituiçao política,?
li.. 120000, 20 o . mesmo das Forças Armadas, Entretan-
je . o que se pretende, nesta aparª?
É E niâíãe, e ea suspensão dos direitos

a A -i políticos donosso correligionario,&

|o Deputado Marcio Moreira Alves, p?
1o crine de hayer agredido as For-/

3 gas Arimadas. Não vi onde, na Const
$ "". i ! buição, exista esta figura delituoss,
13 f 1 List _ jonde a conduta de algum Deputado pos

fo, - |sa ser inferida a uma normg, consi-
CGerandô-se crime a ofensa as Forças
4áfmadas, Sendo assim, a punição que . 8
|se imponha ao Deputado Marcio Morei! . $
ra Alves, pelos motivos notoríiamen- :

% te divulgacdogs, digo divulíados, /
nãoencontrara respaído juridico, /
Sera ela, exclusigomente, ditada /
ror intoresss político e assim sen-
do, Sr Presidente e Srs Deputaâís /
sera injuridiea, esida o prin pio,

! Fundamental do 5 eito moderno, ex-
É Sa posto com tenta lucidoz por Becca-/

1 . pia, segundo o qual não pode haver/
crime, nem pera, sem próvia defini

| ão legal: " um crimer, nulla /
© poena, fijne lege". Entretanto, Q Da

i putado Marcio Moreira Alves esta a-
meaçado de perder os seus direitos/
políticos pelo crine, inexistente a

) luz da Constituição, de haver ofen-
dido as Forças Armadas. |

/ | O SR MARCBLO DVUsRTE-.., MuÍto ne-»
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hos aquela nota final que considero

Cemagogiea, como S.ixa se expresso

bo pedido de boicote a uma parada

Re Sete de Sastembro. Mas entre acho

nos isto e admitirmos_possível a
ua puniçíí e suspensão dos seus !
eitos políticos vai uma distanoj

 

 

 

hulito grande, porque, afír=1, e er-
Fa_do Deputado Marcio Moreira Aives    
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É 7a não pode ter a gravidade que se lhe
| i quep emprestar, a A
| a Somente depois da representação /

  

  

 

 

 

 

# que foi feita ao Presidente da Ro-
publica foi que os jornais divylga-
rem o seu discurso e foi que nos pu
dezos, como povg, tomar conhecimen-

É to do seu coyteundos
Todavia, nos que nos setÍísmos as-

à é sim desprestigiados, assim sen ex-/
[3 [ . | pressão, fomos ter, na pessoa de u

E. 9a . - | colega nosso a degíaraçao do contra
- 9 fodas | rio, porque e Governo quer punir e-

' ªê . 5  Lementos desta mosma oposição, o df/ 2
| ªº , que vale dizer aos olhos do povo / d
| | que esta oposição lhe inspira algum, .
| E medo ou aigum receios 1

1 |:O 20 NHov 68 - É do ver-se que esta Secretaria/ E eo
Ef. 51 ' - montou É "staff" de jornalistas 7/| " " .

2 | distribuídos em diversas Sgcretari- L
13 | as, recebendo todos do Govergo, para 1
a +13 / a prestação de informações. de "A 2
: R ver-se quanto o Governo tem gesto /
%) "? | em publicidade, quanto o Governo

f em tem gasto em corretagem, preciso
:"? | que se veja quais são os corretores É

3 "* os verdadeirosou os testa-de-ferro, ___
! à tudo igto que e feito para iínfor 1 É
$a & se o público sobre asobras ofici- —
& 4 - | ais. É de ver-go se e etico, se e 4
3 | correto, democratico e jurídicoo /
à s | Governo valer-se como se vale do / ]
asda ª | dinheiro puºlicº para a prestação d I
(4 de informação ao publico de suas /
[i É É | Pealizaçãao, fazer a sua pracª- Pá e

! é | | pessoal, vigiado embaira opínião/
| : públicas 5,
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b que adgorrerm ao chorammento do partido, feito na foram do que resa

|_ FILUO, Professor NELION DE |",digo, SOUZA SAMPAIO,; Secretário /

 

e $paoets, 213, 5qu. SS

 

FLS. I“LO—á”

na PERGUNTAS AQINDICYADO- + [+ Á” "A  
>A

Aos três disso do nês de joneiro do ano de hum mil novecentes
e sessenta e nove, nosta cidade de Salvador-Bahia, no Quarto! "--
norsl Resfloral da Sexta Regi?o Militor, presente o Co-
PIPIRR DANTAS, encarregado dêste inquérito,conmigo
$09 BRANDXO, 20 Sergento servindo de escriveas, compareceu o Venhos
HARÓSNO FERAIIRA DUANMB a fim de ser interrogado, Ca se-
gulãa passou aquela autoridade a interrogá-lo da maneira que se sa
gue: quel o seu noóons, idade, filisção, estado Civil, naturaliiado,

fissão e residência, Respondeu que, chena-se MARCELO FERRIIRA / .
ARTE GUIMARKES, eom trinta e seto(37) anos de ádads, filho de /

HESTOR DUARTE SUÍMARATSe de LIDIA FERREIRA DUARTE GUIMARAES, casá
do, SalvadoreNahia, Advogado e Professor Universitário, exercendo
atuelimente a função de Deputado Tstadusl1 pelo MDB, residente à Ave
rida Fuclides da Cunha, múinsro oitenta e seto(ã7), beirro da Greg
Perguntadosoe confirma a participação da bancada oposicionista à
Goncontraçso do dia primeiro de maio do corrente eno juntamente %
Com as lideranças universitériss, secundaristas e operárias, res -
pondeu que, efctivamente o MDB e nho apenas a sua bancada, prono -
veu somenoração no dis internacional do trabalho e neiro ds nas
lodo corrente ano, tendo inclusive feita comunicação às entorida-
des policiais estadusis em atendimento ao pernissivo da Constitui=-
ª do Brasil; que não subo se 211 so encontravam as liderª? es

antis e operários, sento algums ifderes estudantis e ope 039

 

mendao seu Estatuto aprovado pela Justiça Eleitoral; que a citada
reunião foi assim absolutaronto legal nela não havendo ma-

subrersiva da ordem ou das instituições, a não ser quo
causo tal ss considore o fato ds um pertiãõo político ma regino ea,

80, declaradamente denosrítico procurado estabelecer contactos /
can as diversas camadas da população como tsis os estudantes e opa
rÉÁrios,-FPersuntadoe so consoguir provar as alterações constentes da
rova Constituição do Estado quando foi para a impressão, respondeu
que, os sous pronunciamentos na Assentiléia historica bem as fif
digo, dificuldades que encontrou para que a verdade noo vigsso a
ius; que no seu modo de ver suos afiímações relativas a altereções
indevidas no texto da Constituição Estadual de mil novecentos e //
sessenta o sste(1967) forsm tanto mais comprovadasquando a benca-
da governista nÃ£o admitiu a abortura de uma confissão de inquérito,

 

 

. não aceitou a sugestão do doposnte de obter o parecer de uma comia *
© são do juristas estranhos à Assenhióia embora vinculados a sua qua

se totslidade ao partido oficial, cu seja, Senador ALOISO DE CARVÁA

GILBERTO CGORDILHO PEDNRUIRA e Advosado AMANCIO DE SOUZA NETO, pref
rindo dar o caso por encserroão através de do simples discurso do

_ Deputado DJALMA BEOSA que o depoente contestou ponto por ponto,- / à
Perguntado quem teria contrítulido para essa fatal.-zagª e quais os
ins escusos a que vícsava servir, respondeu (o, nao pode indicar

ou autores des alterações encontradas noafirmon que houves
89 na Assenbiéia aicum benoÍiciado dessas alterações que foram de
diversas classes ou categorias, algumas até para nelhoria do texto
constittoeional de sua rodação e de sua técnica em virtude de common
tário crítico que o depoente fez da tribuna da assembléia em tôrno
69 texto elaborado no marche mercho de pouvcg nois de uma A
que mesmo para melhoria do texto as alterações não poderiam rais /
ser feitas a eltura enm que foran, isto é, após a votação da reda -
ção finsl, nssim eono outras de natureza substancial tamponco rodas
riem ser introduridas no momento em que foram, isto é, na redação
fines% o o que é mais gravo, após a mesma; que não se lembra de to-
das es algerações, nas emª lenbraeês de que alçums foram nos s6-
fmuântos sentidos: suprinindo à parágrafo único do artigo que proi»
bia a nomesção ds parentes des titulares dos poderes públicos, bem
assim contratação de obras públicas com os mesmos, cujo parágrefo / .
Idoso cstendio a proibição aos parentes dos substitutos dos morros ,

é -[ %%”? Coxim e e e e 1

, 1  
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A

(rontrroação po DB AQ _INDICIADO)-(Deputado U!ªº
QuE COA-

titulares dos poderes públicos; que o jomal A TARDE rublicou éi-.
treovista do depoente relaciononio as diversas classes de eltera -
ções verificadas na Constituiçõo.-Perguntado se é favorável a or-
genixzação de trabalhadores rurais em Sindicato, respondeu que,n2o
tem maiores estudos a respeito do assunto embora lhe pareça que a
Legisleção Traebalhiste perrita a organização de sindicatos ZW?
Perguntado porque foi cxonerado êas funções de Procurador Geral /
da Juatiço do Estado da Pehia, respondeu que, solicitou exonera -
tão ao então Governador LOMANTO JUNIOR se não lhe falha a monória
a soisde abril de mil novecentos e sessenta e quatro, conforms
carta que lhe dirigiu logo em seguida a suspensao da prisão polí-
tica que sofreu a partir do dis quatro aquela nos e ano,
tado se o movimento revolucionário de trinta e un de março de mil
novecentos e sessenta e quatro é, no seu modo de ver, um novimens
to sem ideologia, contra os iínteressoa e as aspireções do povo //
brasileiro, respondeu que, fcz diversos pronunciamentos comentar -
éo os rumos que Esse movimento acabou tomando e que no seu modo / -
de vez não se compadecen os objetivos da grande maioria dos que e
fizerem e eroiarom, traduzidos em discursos do então Presidente /
Marechal Castelo Branco ao enpossur-sena chefia da Ração; que /
também sustentoa da tribuna perlementar que os objetivos nacioniã»
listas e Cenccrátas que haviam de galvanizar e penssmento patrióé-
tico dos brasileiros não estão sendo atingidos nem roderiem
com medidas como as seguintes: revogação da lei de renessa de lu-
eros, burocratização da reforma ria, desnacionaiização da is _
úlstria brasileira, elienação de interesses nacionais do alta moy
ta relacionados sobretuêo com minerais inclusive estratégicos ha-
da visto a concessão à NMARXA para a 131310135“ do nincral ferro ,
a DOW QUIMICAIS quento a solgema; aque de ou lago a política en
ti-inflacionária sômente tem pesado e duramente sôbre as camas
mais pobres e mais numerosas da ropulação como os operários, fur
cionários e menhros da classe nédia be se ansustiando no arrô-
obo salarinl, enquanto jrnia,dico,Jamais quantidades temanhas âe
recursos públicos forsm correados para iniciativa privada, em be-
nefício da classe patronal e de cmpróosas catrangoiras,sem que ao
ponos,digo, menos ss cuidasse de pronoveruma mais equainine dis -
tribuição dos resultados decorrentes de tão maciços investimentos
públicos dentro os que, como os trabalhadores dessas empresas as-
sim nascidas e favorecidas, hoyiam de merecer o mínimo dê respei»-
to e consideração pelo sou esforço; que fez pronunciamentos na ag

ªxesgblém úsfendendo participação nog iuncros dos operários das en-
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prêsas da área da SUDEN, em consonânciacon a sugestão dos téená
tos e dirigentes dessa mesa superintendência, ocasião em que des
finiu a distorção da política de desenvolvimento capitalista do /
govêrno, em têrmosda verificeção de uma socialização de encarços
com tua privatização do lucros; ave sustentou também ser indi
sÉvel a abertura dos jôco democrático para a formação da Aândispen»
sÉvel base de sustentaç oo deuma política de defesa dos inalíenis
eis intorssses nocionsis, não podendo acreditar na eficácia da /
sição nacionalista som que sustentada na posição democrática, / '

toa vez que será muito mais fácil sos inimigos dos nossos intereg
ses retirar una govlrno que venha a contrariá-los se Esse governo 1
não contar cou o apílio maciço do poro brasiloire.,-Perzguntado cona

o govêrno esnterior a nil novecentos e sessenta e guata,dá .
80%, quatro quanto ao ponto de vista das conquistas sociois, res - ª

 

   

 

    
pondeu que, num clima de demagogia e insincoriiade oficialbem ag
sim ée pelocuismo, não se podia crer na eficícia de providências

. Sonducentes 2s reforuss nocessárias a estrutura socisl1 brasileira, !
E tento essim que a criso se agravou determinando e novinonto nilil=-

$ XX tar de trinta e um de marça de mil novecentos e sessenta e quatro

 

 
que ªcatºu inesaàveimente com o apóio de amtos os setores da cias»

: só média,-Perguntaão se defendeu na assembléia, o ex-prefeito ITN
20 HOLASCO prefeito de Jerencato, respondem que, não se recorda

o que relativamento Jeroncabo fez a defesa doe Doutor JOÃO |
E CARVALHO CS nolítico sus substituiu na prefeiiura o prefeitos, .

%%y t emm e e e é :“
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(gomtinuaçãono afroDrprasunas

=DLNIO NOLASCO e e qual foi acusado pela imprensa da prática de ato
que não condirzia com 2 sua reputação de homem de bem e de cidadão /
exemplar; que quaso tôÃda e Assonbléia Legislativa em apartes 390107

as palavras do deposnte em defesa da honestidade do citados Doutor /

JOZO DE CARVAIHMO SÁ; tem a esclarecer que deve haver algun /

na informação porquanto o depocnte essumim e mandato parlamentar 6a

mil novecentos e sossenta e sote(19671e o citado prefeito BENZO

DASCO foi afastadoda prefeitura de Jeremoabo em nil novecentos e

seasenta e quatro(10964) se acreditava serem os p .

ªlí—ticos desprovidos de cstôn,digo; estrutura, sem disciplina par-
dária e sem fundomentos Idcolóésicos:; dominados pela demgorsinrçii=-

filtrados comunistas, fascistas eto., dirigidos por ur mila
completamente desligada ªa roalidade nacional., servindo a interes e

ses de grupos, permitindo que aventureiros o rruptos e cºmunista di 1

ocupassem carzos importantes e se elegessem

à

custa dos cofres e

.

_

blicos e de recursos espúrios, respondem que, os partiços políticos

&mgileíms; tanto os anterioros ao Ato Inatiªunional mncro Cois(2)

% 4
5

e (Pere?
RT e   

 

tomo os atuais possulam estrutura mais ou menos eficas o que lhes/
Ldcolé ico o que leva muitas vezes a ceux-:?;

!têm faltado é conteúdo [
seinplina partidÉória: que, em verdade nãoeia do fenômenos de indi:

 

 

3 (havia pluripartidarismo no Brasil senão un 60 partião conserva -

Raso . dor com suas alas os sub-sles estruturadas em 1egondas partidárias;

! "que embora artificislmento o movimento de trinta e um de março pre-»

tendeu a cotruturação partidária no Brasil enm terno do biparti
N só, de cujo partido se agrupassem homens de pensamento

tico semcilhonto; mas so no MDB se observa mador identidade po tica
e ideolícica; é de ver-se que na ARENA subsistem Gesencialmonte tee
dos esudles grupos e subgrupos de interesses, tanto nais conflitanrn»

tes quanto se teve de avolar para orecurso das sub-legendas, a fia
de permitir a manutenção das divergências acidentais, contanzo que .

Pouvesse uma unidade em torno do essencial qual seja

a

defesa dos /

&'mtemssea do sovômo feisrgl,ligo, federal; que, se

é

certo havor

' o sistemacleitorel gerantico a sobrevivência daoligarquia polÍt&

E ta bafejada pelos favores oficiais não lhe consta que no seu

do o MDB haga corâupto ou subversivo, ou commistas ou denagogso» -

3 Perguntado como vê o grande cbjetivo dos chemados hortas prozres-- Í

ª sistas? Será pola dissolução da sociedels vigente, para o magª
É

!

bi

to de ura outra? Em que bases essas transformações se realizari f

Respondeu que, gonsidera progressista todo que deseja o desa

N volvimento econôonico e a evolução social, de modo e que os dons da .

| civilização e do progresso bem coms as riquezas das nações sªía Pá
lr] repartidos ou distribuidos en terros mals justos e menos pri agi—%

atistas; que o objcstivo de todo o homem progressista há de ser por

conseguinte, a concopção numa democracia substancial e não spenas

forral; qu8, nenhumas as dissolve a não ser pela morte can |

W extinção dos seus componentes, antes elas se transformam e evolu
) N e serdsempre bom que do entrechoque do interesse em conflito a /
Ner Inção não ocorra de modo sansronto eu violentos por isso é que .

Q coms disse o Deputado DESCHATNNEL na assembléia francesa no século
) passado " o que se der às reformas terá sido tirado da revolução"
|

_

Perguntado se via a revolução de trinta e um de março de nil nové-
à esntos e sessenta e quatro como um rovimentopara sancar a vida 1

|_ _M e econômica da nação, respondeu que, esses foram os sous

L objetivos propalados; a história dirá se conseguiu atingir est

Lngente tarefa, ss via no melo estudantil e operário ;

- uam compo fértil para que nelo se instalasgs a máquina da corrupção .

e subversão, respondeu que, os governos tem Visto na classe operá-

ris e na classo estudantil campo fértil para a corrupção, seja a-!

través da corrupção das iideranças polo dinheiro pela concessõão4/|

is vantagens gerando o peleguismo seja através do terror e da in- |

tiímidação que também corrompe e amofina; a situação dos estu- "

dantes é um tanto diferonte da situação dos operários, porm// |

quanto Estes Últimos ocupam uma posição estratégicas na pro « |

êução ao passo que aqueloutros emo,digo, como estudantes apenas/ "eia&*A
CONtÍnua o » » &;

N
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EL o ass #27

LO /Adeiação

(continuação ro atrm nr 10

THC"oiaas) ª
não ocupam condição estratégica elguma, sendo ademsis oriundos em "
sua esmagadora maioria das espadas mais altas da sociedade brasi-
leira; que nêússe sistema em que ainda vivemos a condição de estu-
dente é um privilégio mais acentusdo ainda a de estudante univer=s
sítário; engu nto Estudantes podemsem dúvida se rebelar contra / .
os interesseseconônicos a que estão Vinculados e como que pres - !
tam uma militância a cousa do seu idealismo certo ou errado;
vsz diplonedos porêm retornam qu.se sempre às sua8 origens embora
levando slgo de novo que é a cultura e a experiência universitá - .
ria, apesar de tudo digna de alguma consideração; que, conssquen-dstemente não se pode fozer fé na subversõo, Cigo,subversão da 07 .]
cem por parte dos estudantes, uma vez que Sles não dispõem de foz
ça nem de condições para se quer deflaegar ua movimento revoluci A |
rio.-Perguntado se crer na difusão da propaganda comunista no meio .
estudantil e operário, respondeu que, as autoridades têm feito pu- 1
blicar e divulgar diversos achados dessa propagonda conforme lemos
recentemente na revista Mancheto,-Perguntado se V8 os Atos Insti-
tucionais como armas que a Revolução uso e usa para se cercar de
poderes capazes de realizar a reconstrução dª Vida nacional, res-
pondeu que, assim tem ela justificado a edição de tais atos, cuja
repetição e em téruca cada vez mais fortes há de revelar ao menos
indícios de sua froquesa como instrumentos dessa funcionalidade /
pretendida,-Perguntado se o discurso do Senhor MARCIO HOREZIRA Al_=

: X, VEZ tentou a desmoralização total e irremediável dasTôrças Arma- O
das e das correntes democráticas fiadoras da revolução, respondeu

X

ª

 

 

 

Aque, se pronunciou na assembléia por uma ou ênss vêzes no sentido
C que não feria um discurso embora não visse níóle impor-
tância ou intenção de iínjuriar as fôrças Armadas, se bem que ass$
ralando reconhecer ser multo subjetivo o fato de alguém se sentir
ofendido com o dizer de outrem; cus, quunto a cassação do Deputa-»
do NARCGIOMORTIRA ALVES fez uma enslíse jurídica no sentido de //
que ele não pudesse sofrer a lus da Constituição a sanção com que
se lhe anecaçava; e que escsinalou também que o Congresso Naci :
iria ter de julgar, no episódio, o que era mais grave para o rezá4
me e projudicial às instituições democráticas: so un Deputado fa-
ser consideradas ofensas às Fórças Armadas ou se ter o seu nanda»
to cassado em virtude dêsse pronunciamento da tribuna parlanentar
que posteriormente o próprio Deputado MARCIO UORLIRA ALVES fês
discurso na c&mara se retratendo o que ders ter contribuido pa

 

    

  

  

Gada vez maisintensss que têm dosabado sôbre o nosso país.-Per -
|_  guntado qual a sua participação objetiva, representada pelo trata

lho e pelo sacrif£cio dado em prol do bem estar e da prosperidade
de todos, além da oposição sistemítica com que critica os etos
vernancniais, respondeu que, inicialonte deve retificar não ser

E Oposição sistemática senho contra os erros do govêrno, que como /
Y mertro de um partido oposicionista evidentecente não ihe cobia a

| Nefesa dos atos governamentais, sobretudo quando, numa assembléia
3 de nessenta (60) deputados o govêrno dispõe de quarenta e coito //

(48) para eplavái-los, cabendo exatamente à oposição o papel de
erítica e a função de elemento indispensável a contradição p
pria do debate democrático; que nos tôrmos da Constituição de seg
senta e sete nada mais slém disso resta a um Deputião oposicionig
ta fazer, subido como é que a iniciativa dos projetos mais impor-
tantes ou de alguma relevância foi subtraída do Poder Lecislatiro

- para o Todor Executivo; que apesar de naturalmente repercutiram DA
ros seus pronunciamentos oposicionistas não negou seu apõio atra-
vês do voto e de ação nas comissões e em a inÚúneros pro-
posições legislativas oriundas do Fxecutivo conforme pode ser ve-
fFificaco nos ensis da assemblóia,-Perguntado se acha ser função //
do professor fazer prosclitisno com objetivo de impor idéias  ouw/
ideologias ao estudante, a serviço de grupos, ,servindo por .a .

a A t s s oa 3vezsea de joguesto nos nsóosas dos que desejam a subversão,res;ondeu que, "

É Ó%% Gon'zinu'af e e e é e ª

   

  

  

  

- - & negativa éo pedido de licença pela Câmara,.-Permsuitado,digzgo,Fer
. , g&untado seacredita numa nova ordem política, saciª e econcnica I
rr, f por nreios pacíficos no Brosil, respondeu que, é o seu desejo, e ) *A
(. VXaxim. crença, embora desgreçadamente abaladª pelas radicaliszações /
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evillentemente não poem ser esta a fimção de um professor que se
respeite e mereça o noma de profensor; que como professor da Fa
culdade de DMroito federsl prvaig, : deia so pemmnmista-.
rar sus condição de professor com a depolítico, eviiando di
sões e qualquer partioipação dentro da faculdade a não ser paral
09 estritos deverca doe professor conforme poderá sor atestado po-
io professor Orliends Consa, DMretor da mesma faculdade que sermmre
encontrou no depoente 7discÍpulo respeitoso e um coleza colabos
rador.-Perguntado se,entendo a Universiõade coro instituição de
eultura e posquisa sôniam'ª, responda que, a Universidada deve
897 uma instituição tento do formação aslonal, de cultura e
de posquises mas ten alea:Melim“ asponas no Drosil até agem
um instituição de fornaçãªraruama). precária e de cultura |
ficiento, sem que na cuide soriomonte de orientá-la para e pe
sa, indisponsível à capacitagm éo nosso e e um desenvolvimen-
to entônomo, isto é, o mais possível independente da tecnolosia]
menopolizala por países hesgenônicos e que cobram vm preço muito
caro doa pafses enbtlecenvolvidos; que, edenmids, a Universidadis
Y9 provsrar o profissional ou e pesquisados para tua conhecimento
de realidode nasional ao invés ée de 9133231: tenta energia com I
genhecimentos supéórfiluca e mteirmeâ ensdãos da rroblenítica |
brasileira que exigo uma Universidade funcional a serviço do C&6- |
senvolvimento econônico do Prasil,-Perguntada es confirra o scu / .
discurso pronunciado na sessão realizada na Assenbléia Lesialatil=

Q»Va no dia quatorze de de mumecenªzca e sessenta ese

   

 

te, em que disse ser e govêrno : enário aliado sos pat:-nel
totrançeiros para comgzar a cansei1a és povo brasiloiro e ess9
afirmtivo se tem condições de apontar fatos e nonss que possa //
comprovar essafimação, respondeu que, noo se recona haver a /
afirmativa como consta da pergunta e que o está nos ensisI
88 essembléia cortamente com o sentido que o depoente quis dar
etacião e que não parcos esinsidir com o constante da pergunta:
que é posaívol que haja aflirma,digo, afirmado que elsura provi=-
dência m govêrno consideraa aventatória eos interesses nacio - .
nais pudesse fazer crer que éla anthem atendendo a interesse /
que não os do nosso pofa; que, isto é bem diferente do amianto
da pergaaita e que, sosLorms 3ª considerou ptertat
fqu;digo, atentatórias dos sogrados interesses nacionsis diver
am rnedidaosa degnrelonsiisante e prejudiciais des tamos nais po-
bra da porulação brasileira; que, é fato notório ser o
tro Porãº CAMPOS vinculação estreitamente a Erupas economico?”

» 'uma—eim. tanto assim que instrurou cem habilidade que ninzgu .,9
É pode negar ao seu umª a política econônica e con -

 

 

   

  

   

  

  

ias, ao ver do depocnto, sos interesses macionais, e, alén &
adaº se evidencia essa vinculação do fato dehaver tile, deixado B
egon o govêrno, asamtês importantissimas ferções no Brasil ea fo- |
tabelecimento de Crédito Norte Amoricanos quê, es suas críticas à
pohª,m do gcmmº [sis orientavzszs pare a pessoa d9 .

. pefcrido so considera o es-presidonte CATE |
IO B*"o censo um mph—geo $Sraidor das nossos tradições dense
$20em,remontªm que, ,dico, jorniso usou ae esa respoito espres -
£00cs dessa natureza em ora no o considerasse im denccrata no ,
tido que deva ser Q)& as: tórco pois, embora acho penoso ter de |
mew conseitos sobre o ascunto nesta oportunii2e, considera /
140 o conscoito do acmef'mcí'aao Sonhos era um colite
esito aristocrático eu cligêórquico, muito próxio alfés do
to clássico, ou seja da denceroia ateniense, que existia apenas .
param gruço do privileçiados, ignomagª-u grmnde nassa de nª
va L1“a ua se plentnra a econonia da célebre cilçlo cstado
813 a muito (2£/ 0 11 ser-se desperata em mhstmªia e no pw
nono»(Whom rogime modemo alema, por mais antoriítáírio tenha

3 " ido se declarar gnto,digo, entidemocrático pois é muito fácil .
f.A democrata formalmente e em tese,-Perguntado ee via co 3

ção e subversão em algum secretaria do covêrno LUIS VIANA FILHO ,
em 2380 afimªtívo quela serdlen elas e osres-salivos fatos que 7
comprove essa amará—za,resgatªm: que. não dispõe do elementos |
para sfirmos qs e Sonha ANA_PHIM contenha f

Ú”! JW i Pa i do Nida :. 2 (oa, 8 .
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ou corruptos;que, os anais da assentiéia devem consi

7 gnar as críticas e os reparos que fez a certos próticas ilegais e |

atentatórias das melhores normas administrativas, cono nomeaçõoss: |

publicidades, oto, mas que já estão sendo infelizmente coisas

. nas aldminisitroções públicas brasileira; que, so dispusesse

/

.

de elemontosa concretos que o convencessem da existência de corrup |

ção do govêrno teria feito ss devidas demíncias da tribuna da As- |

sombléia Lesrislativa,-Porruntado se confirma seu discurso pronuis .

em dois de outubro de mil novecentos e sessenta e oito no / |

qual disia que os elementos corsmuptos do govômeoe impõem sua ordem

valenio-ss da corrupção dos elementos da classe ope -

e para manejá-los e subverter a lei, respondeu que, não afirnou /

tal e, se nio lhe falha a memória o que declarou a propósito de /

ato ministerial que lhe pareceu injuato e ileza21 e absurdo foi

que atos dessa natureza condusiram a que, conforns já afimara a- .]

cima a orden sindical imposta polo governo fôsse a base da corrug

gão da classe oporária, através do pelesuisno ou da intimidação ; |

pora mnegjá-la ao saber das suas conveniências, nssro '

Eubverter e própria loi editada pola revolução: que, foi êsse o

sentidos de seu pronunciomento e que se Teve tanto mais justo

quando o Ministro do Trabalho revogou o ato que o depoente condes .

para, e por cuja revogação mersceun rasgados elogios feitos pelo /

depoente na triítuna parlomentar;-Persuntado porque va na pessoa Vá

de Dom lolder Cârara a figura mais expenenoilal cioro latino-»

msricano, respondeu que, ssa crinião do depoente decorre dentre |

otras rarões das impressões colhiõas da viagem que fez a países 1

da Furopa Ooidental, quando pôde verificar que a atuação que O !

relado brasileiro tevo no ConcÃlio Vaticano II lhe deu grende na .

oriedade e respeitabilidade conforms poles ouvir de estudantes na

NEtília, garções na França, barboiros na Inglaterra, chofer de tas .

1 na Espanha; que os jornaiseuropeu quanto 14 se encontrava o / |

&sepoento muito a figura de Dom Holder Cârara especial-

mento o "Ls Monde"de Paris que durante diversos dias dáivulçon e
piniões e declarações do referido sacerdote brasileiro por .

£o da conferência de arcobispos lating=americsnos verificada no /.
mês de julho ds eno passado na cidade do Rio do Janeiro; que, 80»

gundo pode verificar brasiloiros nessas no exterior só são conhec$

dos Don Holder e digo,perguntado se Toi um dos

.| - signatários do manifesto dos estudantes de direito em defesa de /.

QNWESMS (*O MONMNTO" ée cinco de desembro de mil novecentos e cia.
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coenta e um), C2so afirmativo porque razão defendia naquela época .
e dircito de Preste» expor o dobater livremente suas idéias, Res-.
pondeu que, 14 se qo dezoito snos de lá até agora mas ainda hoje.
não considera que 8sso fato tenha sido um dos pecados da sua ju.
yentudo, haja visto que ao assinar o referido manifesto dofencial .
digo, úofendia a liberdade e manifestação do opinião e de livre .
Gobate; lenbrae-ge porêm ainda bem de quenrssinou o manifesto por .
considoerer ser muito meros perigoso às instituições um "partíão ee
grinioitna,dico, cominista na legalidade do quo na ilegalidade e ata !
Eázzaºia'Ég:'ªn.ã<3aàains,'mnteg ro é de cbservaress qo em todos os paí- .

  

  

 

| s$5 ocidentais onde o partido comunista é 10500, não tem expre
s£o aleum como na Inglaterra ou participa do democrático eq!
nó no IftÉlia e na França, onde aliás tomou posição frontal contra .
a aetusçõo dos estudantes por nais paradoxal que isso possa pare - .
cor,-TPersuntado se como antôntico defensor do povo, dos operários .

   

   

  

  

  
  

  

  

e em porticular da clasce estudantil, ton participsão da luta que.
és rosmos vem mantendoem prol das refornas,rospondeu que
%o aos operíúários não vô luta alguma porque não est2o lutanâo por !
coisa eleum; quanto aos estudantes que se declama lutadores das
polo diversas cousas o bandeiras há ainda um fencrsro, digo, feno=-.
Mono muito curioso pois os estudantes não aceiton a participação|

" de po isos nos seus movimentos preferindo conâusi-los por conta.
13 8, tentou algumas veses aproximação com a classe estu-.

"o chegou a resultados eatisfatórios pois os estudam1
tes estão além do mais muito dividicãos entre oi e quando alguns /
desojar a partioipaçõo dos políticos emedebistas na sua luta y
ias relforros outros a repeilon: cue, seria até bom ana os políti=-*»

FA 2 |__COntinuns e e e
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LUAZLES GUMLMAÁRALO 13d. , LULA Dust

cos do IMDB como o depocnts pudesse exercer elguma liderança sôbre
a classe estudantil a fim agiam sua exporiência e maior sesso“29, Contriluissen para que fôsscm evitados tantos erros; que, suaAtuação "em defosa dos estudantes" tem se 1initado, esclarcça=-se, |& pronunsiomentos na Assorblóéia contra excessos de repressso pocial: que se ausentou do país a vinte e nove de dunho de nilcentos e sessenta e oito retornando a doze de agosto, não tendoparticipado de qualquer passcata estudantil quando do sen resrag0, acsin como nao poderia tor participado das que se realisaran odurante a sua nusênoia do pafs.-Persuntado se tem fatos a aleOu provas que justifiquem a sua inocência, que, os fa-tos a respeito dos quoia foi inquirido se passarem e decorreram

/

|50 exercício éo mandato parlamentar,como tal o depoente não pôsofrer qualquer punição legal em razao dos nesnos, ainda que mm»desssm ego0ra considerados deliíltuosos, pois para tanto seria nose Isário que se vicliassem princípios universais de direito como os 1ée irrotroatiívidade da loi penal o o da anterioridade da lei ª—nal, slén do princípio da invioclsbilitdade parlamentar de que dade estar protesido o Teprssentante polas opiniões, palavras e vo-tos que proferir no exercício do mandato que se achas investido; / 1

  

  

 

Apor fim tenho a diser que se lhe fôr asse do o universal 2To de defesa em regular (lesmª con provas docunentaisou testemnhais idônea quaisoner que esora ou de futu=s»slhe possam ser feitas na tentativa do enquadrá-1o como eubtrersitvo08 corrupto, um vez que sempre procarou por formação moral, idealogia democrática e étir- profissional de advogado agir emnidade con a Constituiçio e as leis do pafe,.-É gomo nada mais dig68 é nom lhe foi perguntado dou o encarregado dêste inquérito po -findo o presente interrogatório, mondendo lavrar ste têrnmo que ,depois de lido e sehado conforno, assina com o indiciado com es 'testemunhas o comigo VARDELSON SANTOS BRANDXO, 2a Sargento se Edo de escrivão, que o CBCTCVÁetotoXeXeXaXoXeXeSoXeXeXeXoXoXeXoSoA.
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Aos oito dias do nos de janciro do ano de hm nil novecentos

sessenta e nove, nostacidode de Salvador=Behia, no Quertel Cone

Regiom? da Sexta Região liiliítar, onde se aclhva o Coroncl IMNMO

DANTAS, enmrregodão deste Inquerito, comigo VAIDEISON SANTOS

BRANDIO, 29 S&ergento servinda de escrivio, conprreceu ei a testes )

nha novesda, eue foi inquirida, daclerondo o seguintes -a

CPO, gem ee seto(27) =enos de idade,

mturcl de Santa Terezinh=-Bohla, filho de ANTONIO CEAQUEIRA CJ

e de BATISTA casado, exergendo a profissao de A E

to residente à Ima lhres Pinto, numoro cento e cinco(105),

bairro da Estrada da Rojrhio, depois do Compromisso da diser a vera.

ée, ao lhe ser perguntado se conhece o Deputado ILRIDIRA DF,

ARiS CURIES, respondeu que, volo conhece-lo de nome que ele f

preso mis,diço, pola Políçãa foderal, sendo que entes o conheceu //

qundo encontrova-se no rítio do jornal A TANDSno dia vinte e um/_
de junho és nil novecentos e sessenta e oito, no sabençjo se era //
Deputado, o identificando posteriormente pelo defeito fisico que 6

apresonta na não esquerda,.-Perguntado se e capaz do identifie
€r os princimis ogitadores que pirtiícipa assiêrmonte dos novi a
mentos de rua realizados pelos estudantes, regªda que, ciguns 9/
rincipolmente aqueles que foram presos pola cia felsrels Pera
mintado em q ue consistia 2 agitação pelo Doputodo |
0 respondeu que, colo constentemente se diriçia a un estu= .

dente que fizia ligação Com o estudonte orador doendo os seguintes / !
Anstruçõess Tinir 0 BRASIA Di3 Hios pos coniis", "O PDINHSZ% !
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qu o colmcsted ok aumento Da vinte Por canro 10 Su IPG
BMQUIANTO 18 VERBAS DAS FACULDADES RAO SÃO 1LIDDRD1iS"] Disse tombém !
que um senhor de meia idede edyertiu o Peputado lisycelo Duirte no //
sentido de que ele no usssse esses slog-ns, pois ele podoria ser pig
judicodo, ao que o Deputado respondeu com um gesto iio ecei
tando a ádventenciaque lhe era feita naquela oportunidade.,-Pergunta .
do só scredita sor ele o mentos intelectusl dos novimentos estudan - .
tis, respondeu que sim, pois vorias pusseitas forom por mim presen- |
0135st e em qnse todas ggí?_if;3g,<3ízígºg 6408 o Deputodo estava presente e
prrylcipondo etilvomenta por nejo de prlavras e gestos ofensivos ao # .

9 08 instituições meiomis e em perticulor 29 movimento re» .
volucionrio de trinta e um de mrço de mil novccentos e sescaonta e |
q ustro,-Perguntado se acredita ser o Depitedo DÚUL un agá
tador contera e a 8 erviçco dos hostes commistas, respondeu que 8 É
pois o mesmo sempre se encontreva ms e se evidenciava tos,
f9 ui dos participntos mis emltados.,-Tfer;c.ntode se os estudontes ª
atendicm pismonte so espirito de liderança do Deputedo MARCELO DUMRe 1

TB, respondeu que, os credores se limitava a repetir pplavras que & |
Deputedo promunciiva atreveos de t elemento de 1ig:q10 entre ele e 6 |
crador,-Pceclarou sinta o7,digo, que, quando o novinento passava pas
ra a fase da agressão fisica nos polMeisis, con danific=cç.o dos bens |
públicos e perticulores os l14deres que condusicm os movimentos e , 3

âm-se e entre sles o Deputado MRCBLO DÚNZS,- Co%oprov. documen !
oimento apresentou ao cnesrregado do Inquerito um foto

   

       

  

  

    
   

fia en o o Deputada MARCELO DUARIX aprece nitidonente ceno un I
partic s do movimento estudantil de vinte e im de junho de nil !

e sessenta e site, scim referido,- B cong nda mais dis |
E P ',“.

serguntado, dez o encarregado do iInygrito por findo

o presc: "o depoimento, ée de coro assuim fez a testemunha es referidas.

decloroo s, mandou e Coronel MARINO DANZAS, encarreçg>do dese)

te in- vito lavras o presente auto, que, ido e achado conforme

por e bricado e assinsdo pela testemunha, e coniço VANDIISOCN SAM)

?08 2a Sorgento servindo de Escrivão, que o escreviãçxaa_
| R

v. 42.cariz/fmt

MARINO DANTAS_ CononeR "
! Encarregado/do inqurite -  
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MINISTÉRIO DA GUERRA '-

IV EXÉRCITO

SEXTA REGIÃO MILITAR

WJ;«& asma

OFÍCIO N,o ,?ã/ff/«V mWWgBA. 17 «Tan 693

ªtum 8163111!

Mªrªdºnª &&erelw

“Assunto '

da:

Encaminho a V. Exa os entos de investigação sunária procedtà '

pora apurer as atividades praticadas pelo Deputado Estadual lhreg

io Ferreira Marto Cuimarães, entendidas cono contrárias ao sista |

ma jurídico e político e aos mais -altos interêssos da Revolução / |

- Brasileira de 341 de merço de 196%nos inatos tªmos do 1IL/5, &
13 de dezembro de 3358.
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Causou grande impacto aos estudantes baianos o conteudo do

manifesto divulgado pela UZB (3/10/66), em que esta entidade procura

justificar a recente mudança de posição da UNE, com relação às mani-

- festações estudantis em todo o País. OF

 

IM ( :: . '

"

Testo porque, no momento em que as grandes massas estudantis

.

_

se "empenham firmememente na mais compacta luta, nacionalmente trava

da, ,de desmascaramento da- DITADURA de Castelo Branco, que MHunilha e

E " esmaga os brasileiros, a' UNIÃO NACIONAL' DOS ESTUDANTES se afasta do

páreo, alegando que às manifestações estudantis "estariamcriando um

clima favorável ao golpe... encabeçado por Lacerda e pela jovem 'ofixz

cialidade.fascistadas. Fórças Armadas.," 2 _

S 2 ... . , de nos permitem os companheiros daUNE e da UEB, argumentos

'como Estes com que'vocês procuram justificar .a suspensao das manifes-

i "tações estudantis sãodestituídos de qualquer fundamento. .
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3. 2 Porque, Companheiros, em primeiro lugar, um reçuo desta es-

' pécie arrefece o espirito. de luta dos estudantes; levando-os a acredi

.tar qgevsuas"lideranças“enveredam por caminhos oportunistas, recuando

. com mêdo da luta de massa. . Ea 1 E 2

E . "Em segundo plano, a afirmação de que pairava ó. perigo dé f.

um golpe fascista alcançao jocoso perante os estudantes, porque pa-

* rece ignorar que o golpe fascista já foi desfechado no Brasil com "a

* " quartelada de abril de 1964, E fica claro que os companheiros se co-

locamnuma opção entre LACERDA e CASTELO, quando não existe diferenç

alguma entre esses dois. desprezíveis.verdugos do imperialismo. %

- Golpe fascista "sui genêéris" foi o golpe de 1o deabril, que

atrelou o nosso País aos sinistros desígnios do imperialismo norte-a-

mericano, enquanto internamente sufoca e oprime os brasileiros. Já

oucos duvidam de que vivemos, sob o. pior tipo de ditadura: enquanto

êsse govêrno lacaio executa as mais intoleráveis arbitrariedades, con

tra os anseios de nosso. povo, procura mascarar-se debaixode tôda es-

pécie «de farsas e mentiras, como ocorre com o deboche eleitoral. A di

tadura insiste em dar eo povo a ilusão de que vive num "regime demo -

crático", enquanto, por outro lado, continua tomando medidas profunda

mente reacionárias e antipopulares - que só favorecem as minorias

. privilegiadas vinculadas, aos monopólios internacionais. E não estamos

E dizendo nenhuma novidade.. fo Aa i

Por isto, caros companheiros da UNE e da UEB, vocês não po-

dem nem devem concorrer para um infeliz e desastroso recuo dos estudan

tes nesta luta histórica de desmascaramento da DITADURA, |N

Nos dias atuais, nem se pode "parar para pensar". Deve-se a )

prender -a PENSAR LUTANDO, pois é ná luta que se aprende a pensar.,Mes

mo porque, companheiros da UNF e da UBB, vocês não podem assegurar [.%

A que LACERDA deixará de dar seu GOLPE pelo fato de os estudantes aban- [.]

* ,

-

donarem as ruas - 'e outra possível quartelada será tanto pior se en

"

| ]

contrar os estudantes e' as massaqtdesprevenidas. !

N Qualquer do movimento estudantil será tomado pelos es- ,1

tudantes como Sinal de incapacidade das lideranças e só aproveita aos |.

inimigos do povo brasileiro que - animados poresses recuos - mas |

e mais intensificarãosuas investidas contra os interêsses nacionais e ' | -S

contra os estudantes., a Su 21

(É E G U E)
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A luta estudantil em nosso Páiís no'momento se reveste de i-menso significado para os trabalhadores brasileiros que - com seusinstrumentos de luta legal destroçados pelo golpe de abril (sindica-tos, confederações, CGT, etc) - ainda se encontram na defensiva, E' é a luta estudantil que, demonstrando de fato ser possível enfrentarE 414 Os "atos" e cacetetes da ditadura, levanta o moral das

.

classes opri -Eid midas e 'ajuda-as a colocar-se na; ofensiva, mostrando ao povo, o verda-2EB deiro caminho de sua libertação. A POB
E! M 35 O problema fundamental) do momento é ORGANIZAÇÃO,

' E com o estímulo da luta dos estudantes, .os trabalhadores /
mais cedo poderão organizar-se + DBNTRO P FORA DOS SINDICATOS, chde ;
de fato travarão a luta decisiva pela libertação.nacional. Ala

  

 

   

  

    

     

 

  

  

Dêste modo, companheiros da UNE e da UFEB, as massas estudan
tis precisam e devem prosseguir na luta, Não podem é não devem recuar -
de espécie alguma no momento. Sey lugar de honra e nas ruas juntamen-
te com os trabalhadores, Sé por acaso seus 'liíderes atuais recuarem d
frente à ditadura, passarão para a :RBTAGUARDA, 'pôrque no processo. de:
luta surgirão novas lideranças, que não recuarão diante dos momentos
mais difíceis que virão, á E - -

. ê Os estudantes brasileiros querem ée devem voltar às ruas «--
| e IMEDIATAMENTE -" para protestarem contra a "UNIVERSIDADE PAGA" e

contra as discriminações e violências da DITADURA, que arrasta o País
ao obscurantismo, nto o Rue o ee aaa

ÁBAITXO A . DITADURA !
rpm var

0" REGUO DAS, pibiraNÇaS#mrAIÇãO AO MOVIMENTO ESTUDANTIL
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INDICE DE CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO ANTERIOR -......xx_____....
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- Advogado e professôrdesde os tempos de estudantetem demonstradocla

ramente tendências comunistas. Poi vice-presidente do Diretório Acadê

mico da Faculdade de Direito da Bahia, tendo assinado váriosmanifes-

tos esquerdistas como o protesto contra a criação da Petrobrás, o -

apóio à reunião do Conselho Nacional do Movimento Brasileiro dos Par-

tidários da Paz, o manifesto dos estudantes de Direito em defesa de

Prestes, ete.

NOV/1961 - Assinou o manifesto de apôio ao registro do PCB,

ABR/1964 - Prêso durante a Revolução e afastado do cargo de Procurador

Geral da Justiça do Estado, por atividades subversivos.

OUT/1966 - Em anexo, cópia do manifesto "Por que os estudantes brasilei

. ros devem voltar às ruas? ", cuja autoria é atribuida ao mar-

ginaão.,

MAI/1967 - Ligado a "Ação Popular"

ABR/1968 - Assinou manifesto dos intelectuais baianos contra as viblên-

ciaspoliciais durante a repressão às manifostações estudan-

%+£s na Guanabara e outros Estados.

ABR/1968 - Presidia reunião na sede do MDB em Campo Grande (Bahia), na

qual foram abordados vários assuntos, entre os quais esvasi-

amento das comemorações de 1a maio, distribuiçãode panfle--

$os subversivos, paralisação do Terminal Marítimo,etc.

DEZ/1968 - Prêso em decorrência da promulgação do AI-5.-Xx-X-X-X-X-X-XX-
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TRECHO DA CARTÁ DO CMP DA Ga. RM

0 caso da assembléia de Sergipe é um lodaçal. Já envi

ei tôda documentação ao IV Ex, pedindo uma CGI. 2

Ba - Também, já enviei, além do pertinente à OLIVEIRA BRITO '

08 seguintes processos para cassação ao Cmt do IV Ex! Dep. Est.,

Marcelo Ferreira Duarte Guimarães (comunista e incitador de estu

dantes para baderna); Artenuzio Cardoso, BeÓlogo comunista; Mari

val Nogueira Caldas, ex dirigente da Sindípetro, (comunista )Luiz

Henrique Dias Tavares, Diretor do Ensino Médio (comunista): Depu

tado Est. Francisco Teles de Mendonça, (de Sergipe) pistoleiro 3

Deputado Aerton Menezes Silva, 19 Secretário da Assembléia; Dep.

José GiltonPinto Garcia, todos corruptos e corrompidos na Assem

bléia de Sergipe; Dep. Edson Mendes de Oliveira, contrabandista.
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IDENTIDADE

FILIAÇÃO-PAI ___ RRcesse FOTO

MÃE___ FERREIRADUARTEQUIMARÁRSs

  

  

 

IDADE-ÇssaESTADO (ÇÇÇsasa

PROFISSÃOAdvogado_...POSTO OU GRAD, O-

FUNÇÃO __Professor Universitário(Fac.Direito da Unv. BA)

NACIONALIDADE_..BEEassaNATURAL DE __SALVADOR/BAss.

aaaESCREVE.CERT. RESERVISTA

TÍTULO ELEITOR....LOCAL TRABALHO---scsi

ESTUDANTE ESCOLA 

NÍVEL superior 

 

HISTÓRICO

 

 

- Através o D.O. no 50, de 14 Mar 69, teve cassado seu mandato eletivo

e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base no
Ato Institucional n o 5, de 13 Dez 68.

- Pelo D.O. no 69, de 14 Abr 69, foi aposentado no cargo que exercia na
Faculdade de Bireito da Universidade da BAHIA , COm base no Ato Institu
cional no 5, de 13 Dez 69. (Rep. no D.O. nol79, de 18 Set 69)
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ENTIDADE____-else2)b--.

ALIAÇÃO -PAI..cRBRib FOTO

MALES ....ico so 

 
IDADE...... ESTADO CNWIL......  

PROFISSÃO.. ......parmidos POSTO OU GRAD.............................

FUNÇÃOiii...descedena 

NACIONALIDADE ...... NATURAL DE oe so

LÉOESCREVE.CERT. RESERVISTA 

TÍTULO ELEITOR LOCAL TRABALHO 

ESTUDANTE...... ESCOLA...... ...... 

............................................................................................................................................................... NÍVEL......3

RE9IDÉNCIA__. .....--- 

OUTROS DADOSassisrsrsrsrsrsrs 

 

FICHA DE IPM No 9. 2..9 34 HISTÓRICO rroTocoLo GERAL 237/69 -
 

 

02.01.69 é Indiciado em IPM instarrado pelo Cimdo., do IV Exército, para
apurar atividades subversivas em Salvador - BA.

N O T A: / ENCAMINHAMENTO Nº,??? Exmo Sr Presidente da República
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RM/SN/GAB/MI/69

"m*“?âkuecafaz.,PY
Ill s al MARCRLO FERREIRA DUARTE GUIMARÃES

31 | ARB9! |i07139 |1 2mea | ' SOLIC/SRJA PROTOCOLIZADA MBMO/ A FIM PORMAR
a 25323“ / A

SERVE' DE _ | ProcCARÁTER RESERVADO.

Carimbo rd S. C. Autuáção A

Ana;»:

N

Distribuição N

ª cAB/12,3.69 EEaoaaeaaaaadaePaiiaaaapaaadeooaletaaaseaiafo

................................................................................................................................................................................................................................................. L.

Di le I Naci i 1

-

17.656 Capa de Processo -> 13. M, J. 838
lepartamento: de mprcnsu acional -- 17.556

já
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3 7 a 4: €10,12/3/69

Senhora Chefe do Serviço de Comunicações:2 $ *

Solicito : 3 bo cios ) É tido de ser

protocolado o presente memorandum referente a Marcelo

Ferreira Duarte Guimarães , a T1 f ar processo
Me CE I-I » e- - - 23

08 carater reserva

Rhenc //// | ”,, 2 Zz
PJ Lea ,,í2/4/Á:I//
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& "O ORGÃO SUPERIOR

00SERCAAM

OUT T S sse esses ese sees eee seem eses essa

CENIMAR
ª X aaa REFERENCIAKKRiscas 1
» ORGÃO

4

i 0/BRIXHBNECA Disseminação_AMMACEMA-.Ç$_'Í_,_:___ÇE_.NU._AB: _______

AVALIACAO --------------------------------------------------------------------------

CONFIANÇAª ro aaa

VERACIDADE !* AÍ] ea idas caca esssa

INDICE DE CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO ANTERIOR ........,eoaas
(preenchido pela recebedor)

| PARA ADIDOS -- País de origem...,... ... 99989» País/área a que Se Tefere. .0 sesc es e

€
| MARCELO FERREIRA DUARTE GUIMARAES .- Deputado bstaduaL/YÁ

A

- Advogado e professôór disde os tempos de estudante tem demonstrado cla

ramente tendências comunistas. Foi Vªce—preoldente do Diretório Acail&

mico da Faculdade de Direito da Bahia, tendo assinado vários manifes-

tos esquerdistas como o protesto contra a criação da Petrobrás, o -

apôio à reunião do Conselho Nacional do Movimento Brasileiro dos Par-

tídários da Paz, o manifesto dos estudantes de Direito em defesa de

sinou o menifesto de apoio ao registro do PCB.

ABR/19 -. Prôso durante a Revolução e afastado do cargo de Procurador

Geral da Justiça do Estado, por atividades subversivos.

OUT/1966 - Im anexo, cópia do manifesto "Por que os estudantes bresilel

. _ ros devem voltar às ruas?", cuja autoria é atribuida ao mar-

ginado,

MAI/1967 - Ligado a "Ação Popular"

ABR/1968 - Assinou manifesto dos intelectuais baianos contra as viâlên-

cias polícisis durante a repressão às manifeotações estudan-

na Guanabara e outros Estados.

ABR/1968 - Presidia reunião na sede do MDB em Campo Grende (Bahia), na

qual foram abordados vários assuntos, entre os quais esvazsi-

amento das comemorações de 1o maio, distribuição de panfle--

tos subversivos, paralização do Terminal Marítimo, etc.

DEZ/1968 .- Prêso em decorrência da promulgação do AI-5,.-X-X-X-X-X-X-XX-

|
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. Cousou srande impacts nos ostulentes haianos o conteudo do

manifesto iivulgado pela UNB (3/10/66), em que esta entidade procura

justificar a recente mudança ãe posição da UNE, com relaçao às mani-
bi ro A v -
festações estudantis em .todo o Pais.

. Isto porque, no momento em que as grandes massas estudantis

se empenham firmememente na mais compacta luta, nacionalmente travar

da, de desmascaramento da . DITADURA de Castelo Rranco, que humilha e

esmaga os brasileiros, a UNIXO MACIONAL' DOS ESTUDANTES se afasta do

páreo, alegando que as manifestações estudantis "estariam criunão ua
: o 7 5 a a - ta +

clima favorável ao encabeçado por Lacerda e pela jovem 'oófiz

cialidade fascista das. Forças Armadas, " |

Se nos permitem os companheiros da UNF e da UEB, argumentos

"como êstés com que vocês procuram justificarla suspensão das manifes-

tações estudantis sÃo destituídos de qualquer'fundament05 | |

Porque, companheiros, em primeiro lugar, um recuo desta es-

ªpécie'arrefece o espirito. de luta dos estudantes, levando-os a acredl

tar que suas lideranças enveredam por caminhos oportunistas, recuando

com mêdo da luta de massa. * | -

Em segundo plano, a afirmação de que pairava o. perigo de /

um golpe fascista alcança o jocoso perante oslestudantes; porque pa-

rece ignorar que o golpe fascista já foi desfechado no Rrasil com "a

quartelada de abril de 1964, E fica claro aque 08 companheiros se cor-

locam. numa opção entre LACERDA e CASTELO, quando não existe diferença

_ alguma entre esses dois despreziíveis.verdugos do imperialismo.

CGolpo fascista "sui generis" foi o golpe de 1o de abril, que

atrelou o nosso País aos sinistros desígnios do imperialismo norte-a-

mericano, enquanto internamente sufoca e oprime 08 brasileiros. Já

poucos duvidam de que vivemos,sob o pior tipo de ditadura: enquanto

êsse govêrno lacaio executa as mais inhtoleráveis arbitrariedades, con

tra os anseios de nosso. povo, procura mascarar-se debaixo de tôda es-

pécie de farsas e mentiras, como ocorre com o deboche eleitoral., A di

tadura insiste em dar ao povo a ilusão de que vive num "reogime demo -

crático", enquanto, por outro lado, continua tomando medidas profunda

mente reacionárias e antipopulares - que só favorecem as minorias

privilegiadas vinculadas. aos monopólios internacionais. E não estamos

dizendo nenhuma novidade.. | ' | , /

- I

Por isto, caros companheiros da UNE e da UFB, vocês não po-

dem nem devem concorrer para um infeliz e desastroso recuo dos estudan

tes nesta luta histórica de desmascaramento da DITADURA,

-

,; *

/

Nos dias ntunis, nom se pode "parar para pensar". Deve-se a

prender a PENSAR LUTANDO, pois é nã luta que Se aprende a' pensar," Mes

mo porque, companheiros da UME e da UEB, vocês não podem assegurar, |

que LACERDA deixar4 de dar seu GOLPE pelo fato de os estudantes aban- Ã

donarem as ruas - e outra possível quartelada será tanto pior se en !!

contrar os estudantes e as massas desprevenidas.
/ |

/

Qualquer recuo do movimento estudantil será tomado pelos es- ||

tudantes como sinal de incapacidade das lideranças e /só aproveita aos |!

inimigos do povo brasileiro que -- animados por êsse? recuos - dais |

c mais intensificarão suas investidas contra os interesses.nacionais-e;;.

contra os estudantes.
- | |
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A luto estudantil em nosso Pàiís no'momento se reveste de i-

menso significado para os trabalhadores brasileiros que - com seus

instrumentos de luta legal destroçados pelo golpe de abril (sindica-

tos, confederações, CGT, etc) - ainda se encontram na defensiva, R

é a luta estudantil que, demonstrando defato ser possível enfrenta

os "atos" e cacetetes da ditadura, lLlovanta o moral das classes opri -

midas e ajuda-as a colocar-se na. ofensiva, mostrando ao povo o verda-

deiro caninho de sua libertação, /

0 probloma fundamental do momento é ORGANIZAÇÃO,

E com o cstiímulo da luta dos estudantes, os trabalhadores /

mais cedo poderão orgsanizar-:s - DENTRO E FORA DOS SINDICATOS, onde

de fato travarao a luta decisiva pela Libertação nacional. -

A
«2
K
e

1

Dêste modo, companheiros da UNE e da UEB, as massas estudan

 

  

e
m
a
s

ao
s

tis procisam e devem prossezuir na luta, NÃo podem e não devem recuar -

de espécie alguma no momento, Seu lugar de honra e nas ruas juntemen-

te com os trabalhadores, Sé por acaso seus'liíderes atuais recuarem [

frente A ditadura, passarão para a RETAGUARDA, porque no processo. de

luta surgirão novas lideranças, que não recuarão diante dos momentos

mais difíceis que virão, ' | -

Os estudantes brasilciros querem e devem voltar às ruas - -
e IMEDIATAMENTE - para protestarem contra a "UNIVERSIDADE PAGA" _ e
contra as discriminações e violências da DITADURA, que arnasta o País
ao obscurantismo. ta, 87 o + FlaL 7

. e
we

ABAIXO A DITADURA |
1,

O RECuO DAS LIDERANÇAS TRAIÇÃO AO MOVIMENTO ESTUDANTIL
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- GERVIÇO DE |
  

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Rio, 8/5/69

L Senhora Chefe do Serviço de Comunicações:

-e Solicito seus bons offÍcios no sentido de ser

protocolado o presente memo. referente ao Aviso N90u98 do Min Maxi

" tha de 8/5/69, a fim de formar processo de caráter secreto.

AtGHCiosamente://27£;ígííªgâgêíªê;%Zªãã;%á%%í%3ª
éêããy

AlÚgusto José de Sá Campello "

Assistente Adjunto
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0 DE JANEIRO; GB.

em/(/. de maio de 1969.

Senhor Ministro,

Tenho 'a honra de me dirigir a V.%., a find

submeter a sua elta apreciação, para enquadramento nos

4 f : *a ea t ativos cabiveis do APO INSTITUCIONAL No “, os processos em ane-.

xo, referentes as pessoas abaixo relacionadas:

BERGIO SOARES DIAS;
Iª:£Ri-..«u)0A4 s SC....MXDX

. WATER RAULINO DÁ SILVEIRA;
TINESA CARDOSO DA pmm-
oLO ATMBTDOA DOG SANTOS
DUARDO COLLIER FILHO;
JMRO SIMÓRS;: ©
ANTONIO PERRÉIRA DB OLIIVÉRIRA BRITO;

Km:“.ELO RIBRIRO CORDRIRO;
63311...»EUIN MAIA PMLRIÍJNO,

CAYRES TUNES;

%%%&,SILVANI RODRIGUES LIMA;
AMILO ANTONIN ROL..MD'

AM LNOGTTLI.L-a1.59qu e
&P RES
XMARCRLO FERREIRA DUARTE

j Aproveito a oportunidade para renovar a V.Exa.,

os meus protestos de elevoda estima e distinta consideraoço.
a |

4ê va M ª:!»ªí'51— yo

AUGUSTO IL'N!IN R'».DEL'MR GRUNEWALD

MINISTRO DA MARINHA

A Oua Exo. o “913.101“ 2
Pr“; 255807 - JUL») naTOAÍLq D... G../QF X SLUVAQ

DD - Ministro de Estado da Justiça.,

SECRETO
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_DESPACHO

Vistos e bem examinados os presentes Autos de Investigação, / *

&
ª verifica-seaprocedênciadasacusações constanteà do LIÍBELO de

i fôlhas39,contraoAdvogado,professorDeputadoda

 

> A leitura do seu prontuário aponta-o como anti-revolucionárig 

 defensor da "FRENTE AMPLA" e do ex-deputado MARCIO ALVES, de trªá

te memória. Seus pensamentos, ações e vida pública de político / 

militante são incompatíveis com o sistema democrático vigente, /

conforme se verifica nos documentos de fôlhas 4 a 38.---x-X-X-X-

. Face a gravidade das acusações, esta Comissão é de parecer, em

lll concordância com a PARTE CONCLUSIVA de fôlhas 40, que o indicia-

do deva ter seus direitospolíticos suspensos pelo prazo de dez

 

do A1-5 ) eemeXaXXaaXen mX«nCsXEmCm20mICaEmo20aXC2SemC20so202XCm20maXEeaXCXCm20220emXXa 

Sejam os presentes autos encaminhados ao Examo.Sr.Ministro da

Marinha, via Exmo9.Sr.Chefe do Estado-Maior da Armada, tendo em

2 vista o final ao ítem 1 do Aviso no 3863 - CONFIDENCIAL .- de 23

de dezembro de 1968 do Exmo Hiáistro da Marinha,.---X-X-X-X-X

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

   



 

AUTUAÇÃO
4

Aos dez dias de março do ano de mil novecentos e sessenta e

nove, foram autuados, nesta Comissão, os documentos recebidos em

anexo ao Ofício 0220 .. Seec-Urg - de 21/02/69, do Comandante do

Segundo Distrito Naval, encaminhado com 19 despacho 0616 -. Sec.-

Urg.- de 05/03/69 do Chefe do Estado-MaiordaArmada,referentes 

lao investigado IA$ MARCE n a

e s s #   

(com Anexos "A" a "J"), Libelo Acusatório e Parte Coneclusiva,que

adiante se vêm, todos por mim conferidos, numerados e rubricados

 

 

do que para constar, lavrei o presente têrmo. ---Xx-X-X-X-X-X-X-X-

+ 'N s ms /'/., 2 s 2 s
Comissão de Investigação-Sumária do Ministério da Marilha, em 10

ma X es =- ms em _ 5 t um K mm H ma K em X me 3 
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SECRETOZ
MINISTÉRIO DA MARINHA &?

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO E QUALIFICAÇÃO

Nomea.)%$ª35$lº.rº?t.???..º,º.ºoº».o Sobrenome , PVARTA ,,
Isa esa. e- seu a e. e 9 404 ão emºâªl/Áyª Idade.. 37... anos

Residência: Avenida, BRRelides da, Cynha, no, B7. m, GFAÇA M uu e.. eee ee e a
Nacionalidade, , Prasileire ,,..,,... . Bebia,
Estado civil....9998990............,69aun de Instrução, ,...

s
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Filiação: ,,. Lídia Forre 1

ç 2 IIC— 903(»"3'301LIÁ:32—ª;"r Dyàwaçx—Ú“(*”% © e e e « o e o o o e e é e e. e a
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Cartão no:... .....
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a) PROCESSO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁARIA

b) Parte acusatória
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA reDERAL
DELEGACIA HEGIONAL DA BAHIA

 

 

NMixuMÇÃo -. So .
| 2 TERMODEDECLARAÇOESQUE PRESTA

MARCELOFERREIRA DUARTE
AOs (17)

(

coocm pecaeeosam a dias do mês de

 

+

| Dezembro --- a do ano 'de mil novecentos e 899seRt? e o01-
to | Parlamentoeno eevacoima

Pta

omaemcromo am ma m mermoem

1
e e na Delegacia Regional» |

| do Bepartamento de Polícia Federa/Raliia/ __mpmeneame . É

g onde 8% AGBAYA , ----- o Doutormªº—ªrº Santºs ;Zªnin,, Chefe do SOP desta Delegacia

-

comigo |

| escrivão #» políÍeia -- adiante declarado, presente 9 ' senhor MARCELO FER+
hw, já qualificado #: seu depoimento anterior que
foi reiegnirido da forma que se segue: PERO, mia as diretrisos
políticas traçadas pelo grupo como Yizecone |
'e se é verdades que o sartiçima M&M me? RESP, 4ãelib

21 participa dêisss grupo alija devsser encarade «e têmos]
|mais de caricatura do que visonlação € qualquer ”vigia polÍtica ;
jou hidêológics; que forem chamados VESTECONÓS 48Bewuatados da
|ga Memovadora Meciomal, partiê&s a que o topou“ não integre, o qr
|$ éo MDB, os quais embora do partiãio gorsinamentad,cabavae comtra |
jo eovéras nas votação secretas de a (on—mm surgia |

 

a#6 Assembléa «& deragureça da ação de mas; €ases
pia matado: esatra o líder do Govôrmo, na Manilha que oé Deputa- *
. am do MDB já são da oposição e maturalmento .votavam comtra o Go+a |
Pora Vime abertamente e declaradamente, mão temdo porqueser shsmado |

|“60ch, PERG. ee é verdads qua o depoente jurmbamente som o er |
para“ Franciso Piato e Iuciano Ribeiro, ambos em Feira és Ser-
tame, planejaras organizar o sindicato raradl ? RESP. |

2 “gusa—roeu“ que rem sabe quen seje Imciarno Mhmgubora corhp-
0a bem Dr. FPraacisoo Piuto, sou colega és turma da Faculiade ia
Dirsito e correligiomario polítise do Kovimento Demos Bra-
nªl-ima que mem sabe tãopõuco %s Pimgo temtou com ale |
chu mais 09 sÉésixho ,orgaaisarou reorganizar quaelquer simdicato |
ryu-aí PERO, se é verdade queO depoermte participou ée várias mº,
amites #a residência do Sr. EILTOW MÁCEDO CAMPOS, juntamente edu
ARTOTALDO MATOS, GARBINO OAVOHETESKES,Deputego Estadus1, jormelis9
h 1120319 ROXERTO PBLEGRIHI a outro; ? RESP, que o 37, é
umªno CAMPOS É suplentes is EBstaúval 40 MDB é costuma
SWsua residência aos seus aaigos o”MOM“ e rege=-

es, festas, encomtros sociais e lg vezes atéparaercomtros po-
líticos, cano certa feitas ao fim um quea essa rem

 

  

 
loªóbjctimdo &logiade ”muiito“: se feomeia apos -- oiaaaa |

 



    

 

  

Tersador Autenino Casais,vítima de agressão no ForumRuy Barbosa,]

eomparecerazm diversos Deputados Federais e Estaduais, inclusive

o Deputado Gabimo MAUIOCHRWSEY;/ quea sla alo comparessram os jo4-

AribbaldoMarques o Roberto Polegrima; queBats último |

foi candidato a Deputado Estadual polo XDB aas últimas eleições,

mÃo so elegendo; Que tantoumquentoeutree diversos outros 30174

mAlistas e políticos e pessoas da relação do sassimºa-name

CAMPOS setiverem ma residencia domesmo casal,em qutras acasi- ;

_ Ses em que também esteve presentes o depoente, PRRG. se 4 "mio

que quando a Assenblée Legislativa beiama foi prestar homemeges |

pÉéstuma ao ex-Presidente Castelo Bramso, © depoente irnterroa;es .

Oye micuto de vom gargalhada eo oferecer *a meguiãÃs © |

WaumalosmmuanunhMTMquômwí

©eira inverdade a informação prestada a autoridade,mesmo jonno: di: :*

mão houve tals: que se tivesse havidomisuto às' silêncio mão o

iaterromperia um faria pm:-3,» er um:—lo som a mortes da

quem quer que seja, menos a morte do exªm-itu“ée %

lisa; que mão paasga és radical» roxo—'chuto per idas |

de algum desafetoseu iaformaçães um,que não sor&1i-,

mem o0a sua educação e com o seude09r, que.ll. condizemcom a olç— % 159

o “plo e o decôro do PERGS. as «Í“rh“qi.o &epócrnte | '

uma“ na Câmara referente àreniisação de Munn—J

sia dos Exereitos Mm ao Ro de Jan cire, &?“ damn;

80 se resorda o depoente em que termos sem ;

  

sro
mas

emi
uni

aee
o iv

, ,

    

| sem pets és vis+ ;

ta. RESP. que fêz .um tramam“ uªmo numàs que o Goº-ºi !

vÉrao ”Nenem fria condecorer o General americanoVESHORE, | a .

digo WEST MORBLARE e que estaria ma dúvida emtra comférirclhe a o .

medalha do mérito militar e a do Caxias; que.ontem '

to Joraml éa Bahia da moema date eu que têas o seu pa,-eminente,

que nenhuns "das duas causa:-aç!»devera ser dada as

. Cemeral “criem: a és mÉrito militar nãouma,»que táats,

fracaçou ma guerra do Vitrmarm que foi oab-tim“» Itu-cum nox-4»

£e emaricaro - a medalha de Oaxias , gua. no;.&. de p..-niguem, l

| éo nosso Itu—aim, t&oponso para receber por—«

, que estava empreendendoumaguerrabem mom»(”toh 31,01 ianª-º;

sasemmpanhos do Deque ás mmguwn émfork,“ fazeno uns |

guerre da queles que no áis-r ào prêmioMao.m.;—lºi reª-g

_êrs Seguado, que sômente e "meritoo tau-139% as; que mão se ª

 

  à? [E

Í,mãoe sextids fé

esse. PERG., se € u.:etopo—ta em. 13/3/68, “ferindo—ug

A Revoluçie aums noção que houvera side Amianto“ Étilisou as |

| seguintes expressões: " não pugnou apoiar uma ”gio que “viu ro—

nuuwrg éigo a exaltar um regime ant-poro s uni-ªlheia“). 8080 ,

Gate que está no Musil atravé'a isbsa farsa ée Incor—on ENT qua;

ª“RoMDB nãotepresentamossoisaalguma?%%%&“!—
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reef esstemente; qmé

.

bescade à
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Grata comticto sempre áefenden a Maq“do"». Beriido como

[magnum de e« é ª“ao mteugaçm per

at d defesa e a ”:“!!er é»Amelia

jim—wan m&sicrmeis, Objetivo , alids das nousas forças armadas
jam foram e tramas: mê. anemia 809 patriotiwmo.
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à Carlos Prostes e ainãm em 260/1/60 couforme“mga 9 fuma-sl
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ane e ue debate eom Iniz Carlos Prostes na “3991553314: dos Func |

_ ;:éjgóp Fúblicus ? RESP., que sbbre o objeto desta perguata já presteu |
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14% io meomenda pelo Comando Nacionª—ia da Bahia, ,1
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fender e ex-prefeito Sx.BENTO NOLASCO ie Je-)
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A greve dos “ wat—lá“" 2

e corte de verbas da Univereldade h, teve

«mmm na Assembléia Legislativa, . OB -"

deputados Marcelo Duarte, lider" em
aposição, é Adão Sousa, apolando e Meu!
analissram as dificuidades enfrentaurs pela R
toria para manter % uandumm
hatano . 2

O Deputado Arão SouW
radoxo do Fedora! &W
admissão dos sacedente do um:»

de um corte sensivel nos pera

tencão do ensino, chemWands e atençãoªim“

fato de a mocidade estes lutando com

(ace da precariedade des uhidades vbiveraltárias.
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de para aproveitar os ensináâmenios 8%

CRISE
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per todos". - Disse que o Vo:
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Deputado analisa a crise

estudantil e pede à AL a

transcrição de manifestos
O deputado Luis Lea! pediu

transorição, ontem, da tribusr»
é& Assembléia Legislativa da
Bahis, manifesto do jornalista
Genival Rabelo, publicado na
"Tribuna da Imprensa", côncis.
mando tôdas as cCláises replé-
geritativas do País, pertíicular-
mente a "Ordem dos Advoga,
dos" e a Associação Brasileira
de Imprensa, para que se diri-
jam & ONU asoltoitando sua #A+
tervenção nos EUA a fim de

, garantir a vida do, candidatos
a eleições naquele país.

povos é solicitando a inclusão de
seu nomes naquele manifesto. O
orador, voltando & tribuna, re-
pudiou e ordem do dia #6 e8a

O deputado Luis Les Q
qunzodOOMMndoM

voltadas para a Guanabara,

ênde astudantõa, professóres,
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fazer uma passeata de protesto

Wowwmhlnl

represaio às manifestações es

tudantis. Afirmou que jamais

nviutmtavtomnom
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pela polícia 16% últimos dias.

Disse, a propósitos, que Qube,

através de comentários de rua,

«.OWWWM

Em aperte, o deputado Au

reo Filho defendeu o Governa-

dor Luiz Viana Filha, afirmar

do que suas atitudes dão uma

exatá dimensão da sua tolerár-

da à ol femaae juventude, qua

monª-lido sensivel quando de

sues réivindicações justas. De-

fendeu, também a educação.

somo base do desenvolvimento.

dando como exemplo os Esta

dos Unidos e recorddu 804

atuação nas Jornadas Pedag6

quando teve oportunide-

de de enfatizar a

do ensino. %

O deputado Juares Sousas,

em altuou a posisão de

Governador Nerrão de Lima.

ne Guanabara, sem o contrôle

do dispos'tivo polísial. o que

lhe cria dificuldades na esxpli-

cação dos incidentes gcotridos

estudantes.,
ob

O deputado Luis Leal fe
restrições a uma das

&ndo ritadas, O deputado

im Les! pedia a substituição

down-mama
segundo disse, não as
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cades, como uma condição ne
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classe operária, Ar

"me 08 próprios

filhos das camadas mal elites ". ado Rai -

Pires passouacomentar uma

da sociedado' acaso rebelados

contra o Goyêrno são assim oru-

talmente tratados pela poltela

om suas manifestações, quin-

to mais ai operários que Se dis-

pusessem a fazer qualquer

.

sei-

vindicação". f

GOYEERNADORES

Afirmou e deputado Mar elo

Duarte que, dentro dêsse siste-

ma, os Governadores de Estado

não têm qualquer capacidade do

atuação política. muito menos

para divergirem 04 de leve dis-

sentirem da politica oficial, se-

quer para sugerirêm alguma

coisa. A estrutura federativa

brasileira -- adusiu - se dessa-

recterizou tanto que mais se 23-

semelha ao sistema de satrápias

s robelarem contra Darto 9u

iitarem sugestões a Xerxes

Disse que, aqui, Os

res sho como os sátrapes per-

sas, que & governadores * -

vis designados ipelo rei, tendo à

sus ilhbarga Um governador i-

ltar em cada Estado, Disse o

orador que a recente entrevista

do Governador Luis Viana, a0u-

cedida é bmprensa, não tinha,

portanto, e menor relevância

política, nem em térmos de re-

gestão, tma vez que um Gover-

nador de Estado, como os sá-

trapás "persas, não soprevivm

senão na medida em que forêm

obedientes às ordens emsandes

do centro político. O vrador

disse que o Governador Lada

Viana Filho, "alienado de

lidade políticos brasileira, ati-

vando-se de métodos * de

ceitos já superados, mais condi-

yentes «ora o sistema da 1a. Re-

pública ou com 9 Império, inca-

paz de descontiar da tratisito-

riedade do atual ftegime e Sem

condições de tom y a ta-

satisfação estudantil, porque

ainda se pensa sltuado em plea

sristogracia" , O áeputado Au-

reo Pllho, líder da bancada 80

vernisia, defendeu e

dor Luiz Vina das eriticas do

prador, eonsidersndo e alta im-

portância do pronuncdamento

do Chefe do Executivo báalano.

num prurnento de definições co-

me o (qàe vimos atravessando,

HUMANIZAÇÃO

O F&putado Gabino

vala, deu conhecimento ao ple-

náo, que a convite co presi-

Dombio Noyres, sôbre o

ad se referia como "expressão

'é) compostura e de austerida-

:! aque term hboprar e sua

mau e esta Cass a que De-

(*nte como funcionário", com-
rmrecora, pola manhã, à sede

da Assouiação dos  Funcioná-
rios Fiscais do Estado, onde U4-
vera o prezer de Clalogar com
mms associados em tórno do

jera "Reatustmento 3 humani-

zação das pensões estaduais".
[Disse que, durante o encontro

toi informado de que Q I.A.P.
s E B: tem um crédito junto
ao Ftado no valor de 14 mi-

indes de cruzeiros novos que,

mil cruzeiros novos, com o que

teria o erário" lico condi-

ções de reajustes em termos

mais humanos as pensões dOs

seus pervidores, Em aperte, oO .

  

ota do mesmo Signal, quando

colhido, na
mento, pera relatar aquels 3o

cretaria. Disse queo colunisto,

não foi justo porque "no um -

primento do dever. serei um jul

imparetal e hão tênho, abséiu

tamente, nenhumaintenção de

prejudicar a é de Edu

cação, ao contrário". é

Lembrou que tem lutado. no

AL, pela nomeação das profes-

sóras concursadas e lera Bum

vespertino, na vêspera, que ©
da Educação hari

encaminhado expediente ao Go-

vernador do Estado para e no-

meação das mesmas, Fê, con-

tudo. um veemente apelo no

sentido de "que e Governador
não sômente nomeie as profes-
sóras concursadas mas, tem-
bém, mandé a&postilar as pro-

femóras efetivas, aqueles que
impetraerem mândado de segu-

rança e logreram ganhe do
ceusa na Justiça beiana.

PESAR

Poi aprovada moção, de au-

tória do deputado Clodoaldo

Canpos, de pesar pelo faleci-
mento da sra, Ester Pinho Mar-

gabeira, viúva do ex-Governa-

dor Octávio Mangabeira. En-

caminharam a votação pelo

MDR e deputado Oldaok Nave:
e pela ARENA o deputado Vilo-
baldo FPreites. Fizeram decla-

rações de voto os deputado:
Aloísio Bhort e Ana Oliveira.
De autoria do deputado Wil-

son lins e subverita por diver-

seu mais profundo pesar "pelos
falecimento em Saito da Divi-
sa, no Estado de Minas, do Dh .
Autso de Oliveira, nosso cor-
terrâneo e pai do nosso exceler-
te colega degutado Aureo de
Oliveira Filho".
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A TARDE - sABADO. é DE MAIO DE 1eês

Política &Políticos

 

 
 

 
 

A. P. É CONTRA TODO MUNDO :
Nos meios políticos, uma sígia começa é pteocupar governis

tas e oposicionistas, não porque represente em quentidade ou em
penetração nas massos populares qualquer árhença ao vogima, mui-te mmm—am,»;uumommhmammem choque com as aspirações é a caracteristica pacifica dá men-
talidade do povo brasileiro. AV, é a sigla é ào movimento de Açõo Popular, que, alado,

temmuumªomw
fazendo arrunças em Minas e Bahia, . 3

No sto somemorativo do 1.* de maio, na Associaçãocionários Públicos do Retato,elementos conhecidos-
. 6 de IRRB. -- outra fofção extrema, de
gem gritos, vales e outros mitudos do *

modftcies tadas: oJogo. que "intêgy antes tms "Cáder o :
golpe) instauração de uma ditadura ho Pale,à oa dek
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Juristas baianos consideram

ilegal a prisão de Lacerda
Os professóres Marcelo Duarte e José Joa-aálim Calmon dos Passos. da Faculdade Federal

raram-na ilegal, "desde que os tetos tenham 8apasado conforme nouciou a imprensa"
O deputado Marcelo Durte disse que o aiste.ma jurídico brasileiro não permita ao Juiz punirOu rondesar alguém sem proceémo e sem quêlhe seja assegurada Atnpla defesa, esquanto oprof. Calmon dos Passos afirmou que, a foremexatos os fatos narrados pelos jornais de ontem© ato do Juiz 101 ilegal ..

SEM E'RINDAMLNTD
"Pelo que b nos jornais, revelou o Brof. Mar-

eelo Duarte, não tem fundamento, sebão fuma
de biis, e decretação da prisão do sr.Carlos Lacerda, pelo Juis da 14a Vara Criminalda Guanadara, O sisterna perlódiro brasileiro nã

permite, nem ao Juiz, punir ou condenar alguersem processo e sem que lhe sejá, assegurado. am-pla defesa". M !
"O desatendimento à intimação judicial) po.deria ensejar a providência da tohdução sob Vara

Ou se'a, por ordem do Juiz, e executada pela po-

  

lidia. Mas, acentuou, pelo que deu a imprensa
Carles Lacerda comparêcen e não poderá ser prê.
s0 por des dias porque não tenha podico esperar
pelo Fula. Terá um "habeas-corpus" tramquilo, se
requerê-lo as Tribunal de Justiça
ATO ILEGAL

O prof. Calmon dos Passos, surtido pelo DN
tilase que, n exatos os fatos como nagrados
pelos jornais de ontem, o ato éo Juíz de QGuana
bara, determinando a prisão do 2. Cérilos Lace:
da, foi ilegal, esclarecendo então, que a testa.
munha para depor, em dia e hora de
terminados, não comete nenhum delito se aeirat
de tomparecer, solicitada .

Cabe ao Juia, aduziu, marcar nóvo dis. pará
a sua inquirição, só quando lha será possível! & pilte
car sanções à testemunhas, se fo tosa. O &rpoente
que comparcos no dia maresdo

"

som atra.
só, puderá eer inquirido nóste mesmo dis, se asim
entender o Juda, emo prierá tirarse ayuát-
dané, nova intimação.

"Be, por agaso, a retardamento jJevou a tes
temunha a travar um diálogo áspers omi desras
peltoso com o magistrado. outro deltto poderá
vontigurar-sé em razão cesta titersção. jároails o
de

'

desobediência em vírtude do mireso havida
" O remédio é um "habeaseorpus",

A DEFESA DE LACERDA

'
3

:
S

é

 

Ao hivoriar os fatos que je.
3 Juiz da i4a Vara Cri.

minal 2 decretar a mma prisão,
o &

.

(4Flos Lacerda distribuiu
Um ervaimicado, fazendo a sua
defess.. e do qual Apresettamos

, Arechos:
"Fui pelas det.

são de um juis. de me mandar
Dretdiwx por desrespeito à Jus.
164.

timbrado em mostrar,
PIF halavras e atos, respeito à
"Pi3biça No entanto, é a se.
fihda vez que isto mé aconte-.
%. A outra foi há muités anos,
No govêrno e fora dêle, não «e
aponta um ato que bão fôgse de
TeSpe:to pela Magistratura e sa >
missão,

Por lórça de ritos anacrôni.,
9%. dispõe-se do tempo e dos
interêtes legítimos de uma tes-

!!'Mha muito além de que se-
Na htrme) e edunssivel. No.
merotas vêzes tenho sido citado

testemunhas em próçessos
tt que não sou parte, Obedien.
te, tenho compareçido e perá;-

peito de ertrema gentes e
boa vêntade do
do Tribunal do Juri, por fórça
de um rito chocante e
vi-me confinado durante cêrca
de 30 horas, sujeito .acondições
tua nó não são revoltantes por-
que tocam a todos Os que têm
bee privilégio demnrático, de

tórias e estandalosas . E nin
guêm faz nada para mudá-ias!
Os TFRMOsS pa SENTENÇA
Quantosos térnmos da sentes -

fa, cumpre-me contestar o se-
guinte:

1. Não fui intimado pessoal
hiente a comparecer hoje, nem
notificado de que não compa-

juiz foi, pois. informado com
, 04 julgou pelas spa-

rências. Não fui hotificado na
Torima de lei para comparecer
hoje nem recebi visita de ne-
nhum Oficial Justiça. na
semanas passada, ou domingo,
ou hoje!

3. Os compranissos a quê me
refiro existem. O progesso em
que fisuro iso testemunha
êste sim, nada tem a ver comi-
50. Não conheço as pessoas, não
conheço os fatos não conheço
a crigêm nem o desenvolvimen-
to do processo Trata -s, de re-
CMO comum, êsse de invaçar
testemunhas como medida plo
telatória - e ninguém me' hor do
que um juíz sabe disso. Par isto
mesmo, costuinain os uses (as-
pensar tei; testehunhas ou le-
var em conta que uão A, pode
transforrar aisuem, à sua reve.
lia, em testemunhas profissional
do "*demaândiamo" -
NAO PESAFIOU a IVSTIÇA

é. Não desafie! abertamente
nem veladamente a Justiça Aj
está o Poder Judisário da Gua-
nabara como <íemunha o
Apuço que sem: # demonstre.
Os prejuizos que me caus a
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*
r sentença do títular da 14a Vara

d5 tardes inteiras de trabalho 149. Vara f BOB COM|-

_

pare mo mar que. nãorespondendo a questões que po. ªmº““ e Pedindo *> juiz 10- fôsse por outro a ativo, eu nãotderiamo ser atendidas por eseri. invozunurpgªu POUSO *

"

taria razão para desabar a10, dom proveito e economia detempo para todos, se as regras cofuncionsmento da Justiça sãofóssem o que 0, Um massa.C'e para todos a começar pelospróprios mer;stradês Ainda hádias; Citado como testemunhaNum processo oriundo do aten-tado de Toneleros, compare!
Para prêstar depoimentoA der.

xo: de vara".

K tido

2. A "gen ileza do Oficial deJustica" para comigo não hou-Ye, COmo pensa e alega o titu-14da 144. Vara, O meirinhonão me ( M '
bela simples re-.2h0 da que não estéve "Ig“.hão me viu, não me

Csttva asusente do Rio, camonosa provar

e

.mfmám' bes, a

tica. A alegação é nois. injt-
riosa
O que não tem cubimento é

&ubmeter-se a um capricho portemor ao de poder. Ape-nas, sou uma pesos que cusa
e cumprir os S&Us dê

verês de cidadão. Inclusive o de
prender para dar, êste
Spensaval

-

testemunho
ia morsf disnte do

<ir
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ressupõe um delit
i ª dé deçôro

es suaves ;srmudks o conceitoque sempre desfrutaram», com-

DEPUTADO NÃo vê AMPARO
LEGAL NA

.

CASSAÇÃO
O Deputado Marcelo Duarteaftrmou, ontem, de tribuna daAssembléia Legislotiva, que aSuspensão dos direitos pOsiti-cos. do Deputado Mátcio Mo.reira Alves conforme tequeri-mento do Procurador Geral daRepública ao Supretro Triby-nal Federal, será fatalmenterejeitada po; aquela gôrte dejustiça, por constituir-se urnaabsurda violação dos preceitosconstitucionais ,
Argumentando juridicamen-te, o parlamentar oposicionistaseus . direitos políticos v eiadisse que o pedido de licençaData processir o deputado esuspender seus direitos políti-©08, só éria sef encaminha.do ao S.T.P a, posteriormen-te, à Câmara já que o Govér.no hão aponta nenhum *atodelituoso no cothportamento doSr. Márcio Moreira AlvesExplicoo o $, MarceleDuarte que o conceito .de invio.kbxngudo é eli-mãº: só “É“exceção para punição de pulamvnâaes no sacam 10 seumandato qua aménçamas kmtltãíçõe; denum'áucm,posdo em perigo as Clieiçõesou tramando algum pr que, vise implantar no um re-gime totelitário,

- Quanto ao conceito deImunidade ... prossêquiu -
o ou a fai

parlamentar e qdeputado só pode ser 'sbião| POF um crime ou por f tt aotespeito com os seus pares*a ea Cassação do seu mam

Daciurou, ainée o Sr. Mar.
au te, que não faria o

 

zar ou diminuir a iigura 9deputado,
s

+ mais !discurso do Br. Márcio Mo,e .Ya Alvés, 'por não N

Ads,vés bavia Ido de encontro aartigo 150 da Gonstituição, &não ao 151, como"% à 1%,resentação do - “;“ tro da,ustiça, ao pronuncç ia %inhra Federal Ciscurso que jo, ªgêva as Fôrça: Armadas con
inião pública e Acaso “opgummtnã | REm“? Nesse dispositivo cona" |tucional, ; É -

de *
3 tm, .*:

5a ES 3

Novos conselheiros pv

da Fundação do - .

  

  



 

 

  

 

 

Diáriodo Legulauw 
ASSEMBLEIA

Pedido de (Alcaçã
é Ilegal: Marcelo
Não tem ento jurídico o pedido de !!

 

cessas -do umtemWo Mercelo Duarte,
explicando que Me não cometeu crime nenhum e
que o seu pronunciamento esté amparado pelo
Inatituto de inviolabilidade dos deputados e je
nadores .

e tente do MOB que sendo
Vina cansa m 9 m se
pronunciarsm a m #ua
contribuição. ª “nto se é mais m o
discurso do tado Márcio Moreira Alves ou
& pedido de licenças pars caesar os seus direitos

iticos, invocandose, inclusive, dispositivo cons-
itucional impróprio",

ANALIBE

O Deputado Marcel, Duarte começou e seu
pronunciamento com uma análise da questão do
ponto de vista jurídico, situando o efn.
cípio democrático. a vartir de do Pªrª

vidão
e improprisdade do disposttivo cons

tui—ml para um.arepto-cama oposicio
$ ha Câmaras P k

. AB lágou aisdes o Deputado Máreelo Duarte
a 4 no «é sente tão porco furte para eu

 

discurso, do Deputado Máreio
“Mimª.não era o seu estilo tas que não

o???aí“—“31;ia à?“ Poraaian"é» ão ee a
N|4B ªº? lªid” nas

due estão interêss=
Mm Ativadº e Bro

se tenta armmudo.
talita de

 

RL a6 ivete és Ado a
É:.aWd-mnw Deputadoª"?

33965510

I Depy sazmundo Rocha Pires Nistorion

Prayol e?fºdi “M:” naseteie0s p
a ªlocªm»

«MieMeo: nroruraram evite
(gnnde Bxêéguliva “wanna:35.8:an

IRC

Por ra, é Deputado Bout
Peber mam; publicitária "a >Ade
Trocª.“h't;-&p !;rnfdMl faz armª:; obras

u. Leu a) d :gr" Atala, , Ltd e vereadores de

#l
$
£

 

  

   

a
a
e
-



 

 



 

 



 
 



   



 

 

LIBELo ACUSATÓRIo " SECRET 

Examinando-se a parte acusatória constante do anexo (#1) veri

fica-se na farta documentação apresentada o inconformismo do Sr. MARCE

LO DUARTE GUIMARAES com os premissas revolucionárias, as suas constan-

tes manifestações anti governamentais, o seu apoio a atitudes subversi

. vas inclusive as do Ex-Deputado MARCIO ALVES, As suas declarações e /

discursos representam fonte de agitação. Em 1951 e 1952 participou de

protestos a favor de LUIZ CARLOS PRESTES, Em 1960 convidou o povo para

participar de um debate com o Sr. LUIZ CARLOS PRESTES, !

O Sr, MARCELO DUARTE GUIMARABS vem, sempre, dando declarações

relativas as crises e aos fatos de grande repercussão política, mani-

festando-se sempre contrário à ação do Governo, assim foram as suas /

observações favoráveis à "Frente Ampla", ao Sr. MARCIO ALVES, às Gre-

ves Estudantis, ao Sr. CARLOS LACERDA e até mesmo em defesa de prefei-

to corrupto (Sr. BENTO NOLASCO),

   



  

 

 

  

WWO&&&©L€WâQ

f TL
SECRETO -

l

ALMA La CCPARTE CONCLUSIVArnaddeorem

dos documentos

sse da salvaguarda dos patri

MARCELO

belo acustório), em sugerir, no inter

óticos objetivos revolucionârros, o enquadramento do Sr.

DUARTE GUIMARAES nos artigos !4o e 6o (parágrafos 19 e 29) do AI-5,

com a suspensão de seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos,

são do Cargo que ocupa naCassação de seu mandato eletivo e demi

Faculdade de Direito da Universidade Federal da Bahia,

So El Rag Qui! -
PEDRO PAULO BRAGA ARTE - CP(FN) - PRESIDENTEAQ du   

NILSON DA CoSTA TavABES - CC - MEMBRO

_Áuiao fumaBla,

<%ÉÍINDOVIANA Filho - cc - MEMBRO
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1015 MACHADO 27/2/1969
-Mar-e-CGuertaCapitão-dd-Nar-e-Cueri 2 ? à

CH da to d 42 1 u-MÁIOQ W ÁW/

MAURO BALLOUSSTER

Vice -Almirante

COMANDANTE DO 2o DISTRITO NAVAL.&
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Airto do ta gªiª MEMC/SN/GAB/MI

.,_',__,--f:?.-_1f'ª=_.n,_,, |
SOTIC/SRJIA PROTOCOTIZADO Mi ;

05696 27reves! E FiM-

CoaaAT FORMAR PROC/C ARÁR4 FORMAR PROCZ/CARATER RESERVADO,
SERVIÇO : CIO| Re d

Carimbo do S. C. Autuação

& A 2 E A u/ om
Anexos: RAÇAC ALAS 2NINAA/XA UW AuaE-

Distribuição 7

Qm a.. 29

.......................................................................................................................................
e 3 ! ,

Capa de processo - D, M. 3-1 838

Departamento de Imprensa Nacional - 17.556 
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; MARCLO 1RREIRA DUARTEGUIMARAES '   2
NPST0R DUARTE GUIMAIxmºE;

   

  

  

 
 

 

  
5. (DM; DO Í'ASPIÍLJÍTOgv

 

 

 

 

 

 

 

 

   

(T0ementa
D eKR & ; w (opa

  



  
 

 

 

; A AstoMuitº!: tªg.;
-.tina moção de Bee
ama quê eontis : -

- ibtaand, tura todos porque de |
!;gmoa selara exemplar me

Iunndamentala da me!“

$ ikter do MDF.
Dunia, E
in for tendo as WW» “mmm«de Bial. A
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instituições, e Principalmente porcara
do imperialismo americanogªEjuq quutadSÁêâaxsé notabilíz7 por grá'
de atividade Parlamentar, evidenciando,vdfgº;"evidenciadâ Por uma ijma de discursos due comprovam a sua oapaeidaàeªinteléótuel é os seConhecimentes Jurídicos: e: principalmente COmo professor de direit
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Ççâporte—americzzbfenpara4f
| Acusações à revolução, tachêndo-a de entreguista e i 2aSiva aos interêsses nacionais, representaãàáãâggpçpspafao ex—presf dente CASTELO BRANCO, e _ iof

- Usa conceitos verdadeiros, cmpregando uma técnica diabólica,cil de neutralizar, pois apola-se,
simpatizanteslpor idéias geralmenteLNS
assim, em face da indiferença da mai
uma minoria atuante e comunizante,
- Através de seus discursos,. is vêzes apresenta uma visão deformaddos acontecimentos e dos fato9 para dosprestigiar as.instituíções« cionais, desmoralizar os pod? Serer a desconfiança e inquietação, insular. o descontentamento .e incentivar. a rebelião, Desvia| de suas finalidades Pre e democráticas conduzindo o debate p( | ra o caminho da subversão políticae da desordem, Tôdas suas ações|

"

de exeminadas isoladamenfe, deosvinculadas do ambiente geral, poden.,aParentar

,

uma natureza destituida de importância subversiva, ! i;.ciso, entretanto desmascarar-lhe os intentos ocultos elhes a prática criminosa, impedindo que a liberdade democrática aiconstrução o do Prosrosso seja realizada para a destruição e o ret;

i*apeer ml ;

di)
OS8&encialmente, na conquista (.
bem aceitas,.caracterizando—actª

oria.democrática, a liderança;
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MEN EUIIS Do expôsto conclue-so te O indiciado MARCELO FERREIRA DUARTE GU; .So B). MARÃBS através a !, .tantona Assembléia Legislativa do. Estado, (..mo em manifestações do uu, tem se constituido em elemento.cantrári $209 intorôqooe da Revolução, Protendendo sempre, subverter as insti”*ªatuições, visando alterar o Processo. polítioco-adninistrativo Tmplent
| do no País, após 31 do Março de 1964, enquadrando-se no &rt 492, de"AT/No 5/68, sujeitando-se às senções ali impostas,
a

na forma do art1139, do Ato Complem
|

  

 

 

ontar.no 39, de 19 Dez 68, f |3a é Seja a Prosente Invostigação rerotida por intermédio do Exmo 35 7
" "Ministro do Exército ao Exmo Sr Ministro de listadoda Justiça,
Rial . C .

4a * # é. 2
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MANIFESTO AO POVO BAHIANO DE APÓIO AO RLGISTRO DO P C B -

J Quando se fortalecem no País os princípios democratlcos e os Iar

| . tidos Políticos debatem com ampla liberdade, os grandes proble-/

| mas nacionais, reconhec: "omo lícito o direito de os Comunistas

brasileiros reclamaro: perior Pribunal o registro P4

do Partido Comunista Brasileiro, quo progrema proclama a todo res
peito às liberdades fundamentais do homem e ao pr1n01plo de plura-'

lidade dos Partidos, nos têrmos que estabelece a nossa Constitui-/

cão. Apesar de discordarmos alguns signatários por orientação políf

tica e definição filosófica de várias teses defendidas pelos comunis

tas brasileiros, Ieconhecemos todos,'porêm, demoérátícamente, o di—/

' reito de defendê-las, Por'isso, apoiamos o pedido de registro forma-
iá lado ao 3 T E pelos comunistas brasalezros, representados pelo Sr. d
e #: _ LUIZ CARLOS PRESTES, '

 

s É |.! Salvador - Outubro de 1969,

Moip
reco

s e
s no

DEPUTADOS FEDERAIS: CLIMENS SAMPAIO do PTB, WILSON FALCÃO e :
E outros., ERP ! 3
3 PROFESSORTS UNIVERSITÁRIOS: MARCEDO DUARTE, MILTON SANTOS;...

Tirado do JORNAL DA BAHIA de 12,11,1961,
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

COMISSÃO GERAL DE INQUÉRITO POLICIAL-MILITAR

GABINETE DO PRESIDENTE

ENCAMINHAMENTONM / - sm L DE JUNHO DE 1 969

Excelentíssimo Senhor Presidente da República

Tenho a subida honra-de dirigir-me a Vossa Excelên

cia, na qualidade de Presidente da Comissão'Geral de Inquérito,

Folicial-Miílitar, em face da incumbência estabelecida no Decreto

Lei no 4,59 de 10 de fevereiro de 1 969, desta Comissão: delegação

direta do Presidente da República para assessorá-lo na salvaguar

da da SegurançalNacional e tranquilidade do p*ls cooperando na

na repressão das aços subversivas e contra-revolucionárias e na

apuração das respectivas responsabilidades de todos aqueles que

às tenham praticado

Ao encaminhar a Vossa Excelenc1a o relatório do

Inquérito instaurado por determlnaçao do Exmo Sr Gen Cmt da

6a RM para apurar as responsabilidades pelas atividades subversi

vas dos clementos abaixo citados, devo informar a Vossa Execlen—

Cia que a Comissão Geral de Inquérito Policial-Militar em reunião

do dia quatro de junho de 1 969, examinou o referido relatorio 8

formações procedentes de diversos órgãos oficiais ; têndo feito .

)
seguintes apreciaçoês:; - t

a). Manto ao anlCladOM&RCELO rudRuIR&íaÁ/3L:dTEAA Rr rem ima ema o
..
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Presidência da República ,

- Comissão Geral de Inquerito Policial-Militar

Gabinete do Presidente

(Continuação do Encaminhamento no Í7— Ge 4 JUN 1 969)

E- = RJ z z = z 3 & 3 z z z z - E- = £ &

GUIMARA£S, advogado, aposentado da Prefeitura de Salvador pe

 

lo D,0, no 24, de abril de 1969, ex-deputado estadual pelo Es

 
fu.

tado da Bahia, que teve seus direitos políticos suspensos por

10 anos e seu mandato eletivo cassado, por Ato Presidencial |

de 13 de março de 1969, com base no AI-5, manifestiva desde :

sua juventude, simpatia pelas ideias.marxistas—leninistas 3

como deputado estadual sempre usou da tribuna da Assembléia,

para atacar violentamente à revolução de 64, dizendo que

aquéle movimento ficará na história de nossa pátria como "umã

Q:) daspmanchas mais negras"; através seus discursos apresentava

sempre uma visão deformada dos acontecimentos e fatos, ressal

tando em várias oportunidades, a existência de uma suposta
&

pr
in
te
r

A + 1 1a + + O -B ' +

dependência do Brasil ao imperialismo americano; por suas

#
m - * _) a 19 +

declaraçoes e atividades, quer na AÁssemolela, quer tomando

narte ativa em agitações estudantis, e fagil identificar se

oa

ro rciladão MARCELO FERREIRA DUARTE GUIMARAES, um elemento de

h) Quanto ao indiciado LUIZ ENRIQUE DIAS T)

VARES, releva notar inicialmente Que o mesmo ocupava o cargo

de Diretor do Departamento de Educação Superior e Cultura ,

da Secretaria de Educação do Estado da Bahia, do qual foi"

exonerado, em 10 de janeiro de 1969, pelo governador daquele

ta

1 + # « 9 r e
istado, por ter sido responsavel pela realização de uma Bie-

2 5d
Artes Plásticas, na qual foram apresentados quadros

  

- es # 2
re- vce e não como responsavel, que tambem realmente o

foi, rela edição da revista daquele Departamento, contendo

material subversivo, conforme informação prestada a esta |

omissão,. pelo Sr Governador Luiz Viana, resultante do Pedi

taço8s da COIFTM, datado de 27.03.09, dirigil

ao lkmo Sr Gen Cmt da 6a RM, com conhecimento do Exmo Sr

* *v : er - © * ; / / 3 amt de V LÉ'CCT'PTtOB desde sua juventude o inf)?ªquº se decla-
1/1bi]
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Presidência da República _

- Comissao Geral de Inquerito Policial-Militar
Gabinete do Presidente 3

(Continuação do Encaminhamento no ]
Zz = 8 s = -s - rn s 5 - s # -m m a

de 4 JUN 1 969)

*

rava abertamente marxista e membro do P.C.B., fazendo pmrega-

 

ção para mudanças da ordem política e apoiando líderes co

munistas, como Prestes e Gorender, através do Jornal "O 10

MENTO"; exerceu atividades no Centro Popular de Cultura, nro

Estado da Bahia, nas quais o encarregado d IPM identificou

pregação do credo marxista; em 1964, a revolução apreendeu

carta de apresentação do professor Luiz Henrique Dias Tava-

res, assinada pelo Presidente da União dos Estudantes da

Bahia, homem ligado ao FC e que se acha forasçido desd: mar.,

ço de 1964, ao Presidente da União Internacional dos Estu -6

dantes, com sede em Praga, a fim de estudar o Sistema Educa

cional dos países socialistas; em meados de 196%, como Pre

sidente do Departamento de História, apoiou movimento dos

estudantes da Faculdade de Filosofia da Universidade Fede f

ral da Bahia visando a contratação do Ten Cel Ref Professor

Alberto Goulart Paes Filho, elemento duplamente punido pela

Revolução de 64, para a cadeira de História; também como D3%

retor do Departamento de Ensino Superior e Cultura da Secrs

taria de Educação do Estado da Bâhia, auxiliou a impressão

de livros de autores comunistas tais como Buy Espinheiro !,

Fernando Batinga e outros,

C) Quanto ao indiciado ANTONIO PEAR&IA DE

BRITO, Deputado Federal e atualmente Secretário de Minas e
aEnergia do Estado da Bahia, foi apurado Que, como

|

Ministro

da Educação e Cultura do govêrno deposto pela revolução

perou financeiramente com o ISEÉB, entidade subversiva fecha
bi . + 3 : &da pelo Movimento de março de 1964, destinando à me sma ver

bas não or, úmentárias à disposição do seu Gabinete Mnisteri

al; como Ministro de Minas e Energia daquéle Governo, Pproypi
. 2 go R OE E '! iciou tambem ao ISLB e a Casa Civildh Presidência, chefiada

fm 33 1.

-

é . #4 : A+ 2 tpor Jarcy Ribeiro, vultosos auxílios financeiros, provenrten

tes das diferenças de preço dos derivados de petróleo-cer ©> 4 Ç 4 | V 2 --

dos aaa oaU!

V

  



 

Dre51dcnc1a da ievubllca
Comissão Geral de Inguerlío Policial-Militar
Gabinete do Tre51dente

(dontªnuagao do uncamlnhamªnuc nº ?, d JUN 76)

2

tamente para serem empregados na subversão que, m quela epo-

ca se alastrava pelo país, com a conivência do próprio Covôir

no federal; admitiu, durante o IPM que, durante o coverno de

João Goulart, indicara para composição do Conselho de "unida-

e N + + 1 ro *. a v? 7 - tros
ção da Universidade de Biasilia os nomes de Hermes lima, V i-

tor Nunes leal, Darcy Ribelro e Anisio Teixeira) elementos -b) + 2

esquerdistas cujas atividades vas e congra-revolucio

2 . ev Se A a
niírias são sobojaménie gonhe is , jaendo sidg os tres ipi

meiros punidos pela revolução; em depoimento pras ado em ja

neiro de 1969, disse o indiciado que não sneontrava ate ne

razoes que justificassem o afastamento de João Goulart da Pre

1 3, s 23 3
sidencia da Republica (fis 350 do IPM); que se absteve de vo

me P * P s
tar quando da eleição do PrSldente Castelo Branco, que de-

senvolveu trabalhos e demarches na constituição de uma CPI

s determinantes das cassaçoes dos

- e - e * t
mandatos dos parlamentares anti-revolucionarios : ainda, que,t

5 O aa É e Asa sãos P ABL t: N 3em seu discurso de retomada de mondatco na Camara, declarara:

"Senhor Presidente, so lidário com o Presidente Ooulart de eu

o a O + * A R 3 - as 3
4a ÇÇLL/Zílança era CepOSÍLtBI'lO, afastei—Ele ias i AIC-es 00" Ciar-

go de Mínistro de Minas e Energia logo depois ou o Conçgres-

N a + + M 1 1
se, de forma inusitada e que nao Nonra nem o cossado do Par.

% 3 aa *
lamento Brasileiro, conservou o ato de forças militares aus

v
se rebelaram contra a Lei que juraram den der, e /a  rartir

f : 25 3 X A Aja #
ai recusa participar dos t rabalhes na Camara, por considega

% Csla, apos Ó4, uma câmira mutilada", finalmente vales ressaltar

Aque o Sr ANTONIO Bªú BIRA DE COLIVBIRA BRITO e indiciailo nas

IPFMs do CNTI, ISAB,PO e Casa Civil e da Pdesidênoi a

da lerublica. *FR/ L73)

d) Quanto ao indiciado FPLÁVIO JOS! 3A1R305

fe EMMA memese- ---, 

- A 1 + + 1
COS7%A, da erintendência de Turismo da Bahia, embora

»

2 f
encarregadc iLnqguenito o cossidere um(aomunlwíífjntelecz_

/
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Gabinete do Presidente

 

(Continuação do Encaminhamento no ?ªí de 4 JUV Iªô 3

# 1 1 FR - 314a1, e apontado tambem, coo elemento de personalidade dúbia,

vac1lante, oportunista , sem convicçoss fármes e 1isposto 1

alinhar seu pensamento de acordo com as 1o momento;

 

deixou transparecerrm decorrer do IPM, pelo menos sua simpa-

t

 

tia pelo comunismo, téndo sempre se interessado pela cultura

b-vida dos a3© ses socialistas, chegando a escrever o livro

"Alem das Torres do Kremlim", após a viagem realizada à Cor

tina de Ferro, onde procurou de forma sabrepticia, diívulkar

 

o lado supostamente positivo apresentado pelos países comu -
. 1 i : m. Q - +E (:> E nístas; referindo-se as organizaçoes estudantis denominadas

 

. m * F " pa do Cube, «União Internacional dos e Federação Munilial da Ju-

 

 

3 me 7 A es $ sa à 2 so 3 *ventuás, nao 14z acusações aquelas enticales comunistas; dei

vou Clª-"'" 391 e t+ esa Ya (Pa aas o Ma xs ghel o f tr. PBS 02 +«& A4 (

o

CUE GN 4.09 b dao A A io

oo

r 20 Jias Agile LGA , em . 8Lª,nebaº

do entretanto due tenha priva 3 do raferido comu-

nista; ns fsja -dpinião $i fespneito dao atividades. .

Bubversivos no Jrasil, como aas se manifebta intoira-

Aa de vma la d se mis Bla ea Iná

an

É

yo

4 Pa2 Mente a favor da revolução de 64, fazendo, ao contrário, iny

meros restrições aquele movimento.,

e) QMaento ao indiciado MARIiYALO NOCGULIALs CAL -

7
, Vem desde 1966 agitando o meio sindical brasileiro, lem

 

OAS

particular o da PETROBRIS, e hostilizando a revolução de

1064; em 1968 sua ação recrudesceu chegando a tentar articu-

lar a denominada "União dos Operários Prasileiros" , organiza

ção operári- doe caráter subversivo; conseguiu elepeor-se Pre

sidente do cato) dos Trabalhadores na Destilação e 1efí.l

no do Petróleo,

-

durante sua gestão a êntilale sifreu intên

venção do Ministerio do Trabalho devido à constatação de ic.

 

regularidades administrativas, o que lhe valeu - cassação

seu mandato sindical lé deníssão do quadro de Funcionários

Petro , em março de 1967, conforme declarou em seu dep:

mento arrancou duáas faixas conesmorativas de 3o enív*rº, 16

P 55 P. L
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Presidência da àºvu04ªca
Comissão Geral de lnouerªto Policial-Mílitar
Gabinete do rresuienue *

(Contlnuagao do Encamlnhdmento nº ;í - des 4 JUN 1969)

da Revolução de 64; em 5 de julho de 1968 assinou e deu di

vulgação pela imprensa, a um chamado Manifesto-Denuncia n

qual diz textualmente "Porque o govêrno, compactuando com

o capital internácional; quer pela decretação de medidas

contrárias ao espírito da Lei 2.004, quer pela omissão...";

em agosto de 1968 lançou manifesto onde se refere à inter-

venção imperialista, ao entreguismo e à fôrça insuperável

resultante da união dos operários, conclaâando-os a se or

ganizarem, para combater a "uma fórça i.egitíma representa

da por uma minoria"; ainda no mesªo mês e ano, em reunião

no sindicato de que e presidente e refere a movimentos pa

ra derrubar definitivamente os militares incapazes que se

encontram na administração da Petrobras e do govêrno.

f) QGuato ao indiciado ARTEMÍZIO CARDOSO RE

ABNDE, quando estudante de Geologia, eleito Presidente do

seu Diretório, agia sempre visando ao doutrinamento dos es

tudantes para a prática de subversoêes, procurando ainda /

criticar & desprestigiar o govêrno, dizendo-o entregzguista,

vendido e ditador; em 1967, desenvolveu e participou dire-

tamente nos trabalhos da "Semana da Geologia", em Aracaju,

Atendo desempenhado ação subversiva, Foi orador oficial da

sua turma de gesolosia, tendo feito inicialmente, de impro-

viso, uma exortação, quando disse "atentai bem para o Bra

sil de hoje, país das cassaçoês, de mutilações, de prisoês

e de espancamento"; na leitura de seu discurso disse queR à à

inicialmente, pedia licença para saudar um povo heroico /

que entregara sua vida, em holocausto pela liberdade, o po

vo vietnamita; prosseguindo criticou o Govêrno Federal ch
a

mando pseudo-democrata, de Congresso vasio, criticou o

I9

verno, chamando-o de  entreguista, no final do discurso, de

improviso, conclamou a todos, alto e bom tomª/para a luta

aR a R: F 1 fi. a RE
contra o governo que (ai esta. Posteriormente, jacomo funcio
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nário do CONDESE participou de conferências em ARACAAJ

as quais foram distribuidos panfietos de críticas

semelhanies ao seu discurso de formatura,

g) Quanto ao indiciado OSÓRIO VIL

LAS BOA3, Deputado estadual pele Estado da Bahia, e a

ente do Lóide naquele Estado participou de várias cam

anhas manifestações pró-comunistas, destacando-se a

que foi levada a efeito em 1961 pela legalização do par

tido Comunista; naquela época tomou pate também no III

Encontro Nacional iniciativa de caráter pura-

mente extremista e de que resultou as bases para a orga-

nização do CGT; como agente do LoídêfE Bahia, o Sr osó

RIO VILAS BOAS filiou-se a notórigs comunistas, com os

quais promovia repetidas visando a realiz ação

dos objetivos da COT e da PUA; após fêz campanha Talitª

ca para deputado estadual atacando vfoientamentc a

ção de 31 de março de Ó,, a qual chama de Ditadura Im

ela Quartelada de 6, no Brasil, acusando-os mili

de gorila e» de Caçadores de es

bado

duo sem escrúpgloa, oportunista e capaz de ato vil

se manter na política.

h) Quao ao indiciado LUIZ DA SILVA SAM

PATO, deputado estadual, caracterizou-se, em inumeras o

portunidádes por seus pensamentos, declarações e pronun

ciamentos na Assembléia e na Câmara Estadual,im vesmen-

te advers& io e acusador da Reªol“gao e do m vêrno; em

Outubro 1968, ponunciou-se contra a cassação do ex-1e9 puAsse

tado Márcio Moreira Alves; proclama ser o govérno inep-

to e inautentico; por ocasiao do aniiversário do Presi

Gente da Republica, em 4, de outubro de 1967, ao£ 2 7 2 A
. bala (/

urso desejando felicidades pesso ais ao che fé/

/W3VJÓ/

"(
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Presidência da República -

- Comissao Geral de Inquerito Policial-Militar

Gabinete do Presidente

(Continuação do Encaminhamento no A .- de 4 JUN 1969)
=================================

Nação declarouque, não votara a favor da revolução, sendo con

tra a mesma, que ninguém mais do que éle combateu, combate e

combaterá êste Bovêrno discriciopâriog afirma que a revolu-/

ção é entreguista, que trouxe o signo da desgraça ao Brasil;

acusa violentamente o govérno revolucionário como único res-

ponsável pela miséria que grassa pelo povo, e pela negação'/

de diversos direitos, concluindo ser o mesmo dos mais nefas-

tos e condenáveis que a história já registrou.

i) Quando ao indiciado LUIZ COSTA LEAL,

oi punido pelo AI-5, em 13 de marçoHLiana k putsdo estadual, que já

de 1969 com cassação de mandato eletivo e suspensão dos di -

reitos políticos por 10 anos, eleito deputado estadual após

acirrada campanha pleitoral, marcada pela intransigência com.

os atos da Revolução, continuau após eleito a pregar a desmo

ralização e a atacar o movimento de março de 64, dizendo que

a nação já está cansada de golpes de estado e ato de golpes/

baixo; reivindica anistia para todos os "brasileiros que fo-

ram injustiçados pela revolução" entre os quais Brizola,João

1a 2 Goulart e Juscelino Kubstichek,. Repete em várias ocasicês JÁ

da Tribuna da Assembléia Legislativa Estadual, ataques ao mo

vimento revolucionário,vao govêrno e aos militares ,destacan-

do-se os seguintes pronunciamentos:

-'Parece-me que o Governo Federal está mais/

preocupado com problemas de guerrilhas do que em gastar com

a Educação e Saúde Pública".

-FPode ser que 3,.8xcia o Sr., Governador tenha

reconhecido os males que advieram para o povo brasileiro, do
N N

oveêrno da Revolução para cá".%

-Em 1/10/68 pede seja registrada nos Anais /

da Assembleia uma anedota de carater pejorativo aos militar a9Q
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Presidºqcia da República é
- Comissão Ceral de Lnªh4rlt0 Políc ia1-Militar

Gabinete do Presidar
(Contlnuaçuo do mncam1nhamªnto no. 7 - de 4 JUN 1962)
z s a z - z a 23 & ms I is s m 2 uu 5

3

= qa 9 a 3a a a 3 3 3 a a -I hj

cular em qualquer nível, de fizer perte d. Niretoria de Asso

ciaço8s culturais, recrestivas , desportivas e de cClesss, 2

de exercer função pública, a qualquer título, em órgãos de

administração direta ou indireta (antarquiss, emprésas Publi

3Cas e sociedades de economia mista) tento da União, como dos
7

Estados, Distrito Federal, Territories e Municipios,
A

RQus o indiciado NaiIVnL NOQQUEIRA CALDAS, por

sua atuação nefasta e contréris so movimento de março de

1964, atuando no relevante setor Sindical e tentando solepar

A
os resultsdos altamente proml soresde importante empresa es-

tatal, e passivel de enquadramento no Art 6o do ÃAI-5, no que€
)

se refere à suspensão dos direitos políticos pelo prazo 1e

* 10 snos, sem prejuízo da ação penal 2 cue estiver sujeito e

ainda por ser elemento ativo e dinâmico que, embor a jiafas-

tado do Petrobrás, poderá utilizar'sua como ele-

mento subversivo e contra-revolucionária em atividades con -

2 trárias à revolução, às instituiçoss e so re csime, é nossível

E de enquadrsmento no &llº do Art 59, do AI-5, no que se. refe-

re à proibição de f.zer parte de àírutorigsda sssociaçoes /

(:> culturais, desportivas e recreativas, de exercer qualouer /

! + + + - 2 a eatividade: como dirigente ou simples empreg:do nos orgãos ud

      

 

« f 1a t ne a *
de Confederações, Federsçoss, Sindic«tos de

ew * * C -
Associsçoess representatives de categori.s pm fissionais (am-

O>pregados) ou de clhtegoriass econômicss (empregadores), e sin-
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to

ces
ao

om

. a Woo £ i - a
da, de exsrcer fuhçao publica a qualquer titulo, em órzãos /O

O (B to :
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a Q economia mista) tento da União, como

a rs + 7 a 1 - RE + #. -

dos Egtados, Distrito Federal, Territorios s wun1c1plosbq

Qua o indiciado ARTEMIZIO CARDOSO DE REZ2ENDS,

«*
e

' 2 2 2 i 1 ia
funcionsrio de autarquis estadual, tecnico contrat4do do Con

Ce
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selho do Desenvolvimento Economico de Sersire e Frófessor da
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Tr6310ªnc1u is .Républica .
- Comissão Geral de Inqusrito PolícialMiliter

Oysbinste do Presidente
(Cnntlnugn.o do Encaminhamento nº % «da > IVY 1069)

 

It

s] tiscola Nenica Federale Sergipe, por sus atueçõo nitida-

mente subversivs e contra-revolucionária, sintetiz$d9.na

positiva déste Encaminhamento, agrevad» pelo de

sempenhode funqogê públiéas, inclusive ds maziste io, é

páàsível de snquadramento no Art hºie dp Art 6a, do

AZ-5, no que se refers > Suspensão dos direitos políti-/

Ri

:

[|_ cos por 10 enos e afastamento do séfvíço público, sem /

prejuízo da ação pensl a quê estiver sujeito; considerou

2 E inda a Comissão aus em virtudes de suas intenses e nefas

   

tas ativid.des, Sé constitui o mesmo em constente

& o a b» O, Q & H 'A 3 *volucionarios, «o regime e s instituiçoss/

Ju
a

e
ao
e

|- f ,E sendo rertanto pessíivel de enqu-dlramento no Y 1o do Art.

i 1% o $ SM É “.

E 54 do no que se refare a proibição do axercicio do |

K 2 % 2 2 18

É magpistário público ou particular em quslquer nível , de [

a f ros * + .. nd « '..

fazer parte da diretoria de associsçoes culturais, recrea 2

+ - e *

tivas, desportivas e de classes, e de exercer função publi
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C., a qualquer titulo, em orgsos de ddMlnlStràçAO di reta

es/LOPeda4ou indireta (auterquiss, empresas publicas s soc
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I. | de economia mist.) t.nto da União, dmo dos Dis- É

ª (CDE trito Federal, Territórios eMnicípios; É

I 4 Que o indiciado Osório caaroso vris 80

2 138, deputado pela Bihia, e sgente do Lóide nã- É
  

El
an
o

| . quele Es do, pelasauas extremist.3 que remon

t«m de long» d.t., principalmente de asiteçãao no meio /

. $ A i .
Sindical, pelos at«ques sos integrentes das !orças Arma- +]

[d)
2

des e à Revolução de 64,, e pussível de enqusdrsmento no

Art., 138 e $ 1o9 d /Art 6o do AI55 no que ss refere . Cassa

ção do mendato eletivo de depado estadu«l pel. Buhi. e

ee
afostamerto do s&Erviço Tubllco, sem prejuizo d» aç.0 pe-

nel a que estiver sujeito; Con$iderou sinds e Comissão ,;

   

 

que o dert-do OSÓRIO CARDOSO VILAS DOAS é elemento atu-

f/ nte no meio sindicel, podendo com sus]J=go ie] $3ris,. A
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1Cis da Republics

issso Ger;l de Inquérito Folici 1 -Militar
inete do Presidente 7
uaçZO do Encsminheamento no 2 d de 4 408 1969)

perturbar os

; - h.
lizando nessa e'&ês e

nde enquadramento no

2

biça
b
"qualquer nivel, de f.zer psrte da dirstoria dae

cultursis, recreativas e
2 2

publica, 2 qualquer título, em

+ ! * + A # sreta ou indireta (autarquias, empreses publicas

ade - de %economis mista) tanto da

Vistrito Feder.l, Territórios e Municipios,

«us o indiciado LUIZ DA *UJ

puta«do pelo Estudo d. Bahia, pelos

pronunciísmentos na

com ofensas ao povérno e
a

enquadramento no i !4,o do AÍ-5, no que se

da seu mandato eletivo de deputado Est

polia cos por 10 anos;

Ujsito, considerou€

missão que o deputsdo LUIZ DA SILVA SAMPAIO,
v * APOSiÇao de continuar a atacar o sovérno e os

revolução,
» A *.. 8 ede Assembleias Leg

a ** : * hal Cdo exercicái

em qualquer nivel, de f.zer nrte da

qo%s Culturais, recrestivas e

ção :

diret» ou indireta (autgrquigq

dade 1e *-conomia mista) tanto4

é a os m K + *
Distrito bdars1, Territórios

es 7 ? 2PSLOTÇOS 148 O. governo r3v01u010n.r

1a do Art 58 no que se rel I 3 &

desportivas, e de exercer

orgaos de ;dminis

sem

menifest.da em discurso Preonunciado 1.

diretorias de «social /

 

jo vem ea

e : #. - fdo Serviço publico, sendo rsssivel

o do exercicio do msgisté io público ou Psrticuler, em

sSso ciaçoes

funçãõo/

Be

Unico, como dos Estudos, /

SAMPAIO ,de

seus violentos

R já + C 4 15 NAssembleia Legislativs, aquele [Estudo,

2l pela ias e

Trejuiza

And; 2 Co

Pela sua dis-

Propositos ds

Tribuna

« - A fComDat» e combsteras este rovqnno dlSCTlPªonwrlO, P l

dê enquadramento no 1 1o do Awt 5ª no que se refere à /

19 do m;gi5terin Fúblico ou particdiar
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Quanto 40 indiciado LUZAN LEAL, apegar de

já ter sofrido a aplicação do AI-5, por decreto de 13 de março de

1969, no tocante à [suspensão de scús direitos políticos por, 10

anos e à caassação do seu mandato eletivo, foi conoluexado pela vo

missãolqueba vista de seu passado, quando demonstrou à saciedade,

da Iribuna da Câmara ser um elemento irreconciliável com os idea-

is da Nevolução, será sempre, uma ameaça à consolidação daquéle /

movimento, ao regime e às instituiçoãs, sendo portanto, passível]

de enquadramento no 3 1o do Art 1o do AÍL-10 no que se refere a/

proibição pelo prazo de 10 anos, do exercício do magistério públi

co ou particular, em qualquer nível, de fazer parte da direção de

associaçoes culturais, recreativas ou desportivas e de acórdo com

a interpretação por analogia, do disposto ha letra a, do Are 1a

do AI-10, de exercer função pública, a qualquer título, em órgãos

de administração direta ou indireta (aútarquias, amprêsas públi——

cas e Soci*diade de economia mista) tanto da União, como dos lista-

dos, "istrito "ederal, Territórios e Municípios;

Quanto aos indiciados, EULÓGIO MOREIRA CALDAS ,

EDSON SILVA MARQUES e JOSÉ ALCINDO RITTES, por terem desempenhado

atividades enquadradas na área da corrupção, esta Comissão encami

nhará à Comissão Ueral de Investigaçoes do Ministério da Justiça,

cópia dos extratos do relatório do Inquérito Policial-Militar, a

que se rrfere êste wncaminhamente, no que diga respeito àqueles ele

Mentos.

Apresento a Vossa bxcalência, minhas expressogs

do mais profundo respeito e elevada consideração.

/ Cadeira maço SG

-a óª-V ukóªÁwAâr—u Pt€UF Y á

j;. GEN DIV HUMBERTO DE bLUZn huubo
- MB i . 2 05
Presidente da Comissão Ceral de Inquerito Policial-

Militar.
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MINISTÉRIO JUSTIÇA - cFpY “WX Winlwghumôís|

£ Rio, JAM/"'

Senhora Chefe do Serviço de Comunicações

 

 

Solicito seus bons ofícios no sentido de ser protocolado

o presente memorandum, referente ao Aviso no 192,de 31/3/69,d0o M. Ex.

a fim de formar processo de caráter reservado.

Atenciosamente

&_

' aee a,ui Aderef ústo José de Sá Campello !
Assistente Adjunto

  



viso no 492

Senhor Ministro

|

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos ter$os—
do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968 o pracà$so»

anexo, referente a MARCELO FERREIRA DUARTE GUIMARAES - Depútaúo *

Estadual/BM e Professor (UnFB) - sendo de parecer que podem ser

aplicadas ao mesmoas sanções previstas no ítem &9 do artigo 129'

do citado Ato, e enviado, posteriormente, ao Minlsterlo da Eáuca

ção, visando enquadrar o acusado no Decreto-lei no 477, de EõFbvíú

69, tudo sem pregulzo de outra ação penal de que for passívhlq

 



   

MiNISTERiOoO DO

Comissão de Investigação Sumária do Exército

2 fem A jªz-“:): quarma, ga $ $ 5a e

de d fs ! f

/ jo R “,ª/ºlá. [ & .,, x % A I É y 'A

 

AUTU A CÃO

4os...17.. dias do mês de. ..... março ........... do ano de 1969, nesta

Cidade BA R .. JANEIRO _-. ESTADO. DA GUANABARA , autuo 0..0F ,.. 36-CAI

+ 's * — - A

19..1924 e mais documentos que a êste

junto e me foram entregues pelo...... SR.;CORONELSECRETÁRIO DA.CISEZ do

aue, para constar, lavro êste têrmo.

 

Fu, ... OSCARDA. SILVA.. MAJOR--IGh392312... . ..., Servindo

de Escrivão, que o escrevi e subscrevo. paa

// $

;;;/,Dnoeres area eam mimese - _f/a

icara T " 1 fa v or" 1 quae T AZ VoLAL A A « LJ AIC LM afinª“

.Çl/S
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MTIISZERTIO DW EYFERCITO  

comMISSÃO DE SumÍrIaS DO EXÉRCITO (CISEx)

PROCESSO No - 11 FEV 69

 

 

ao7 + N ATDDT TT ea: mt ATITM A1 Da
Nome MARCELO FERREIRA DUARTE GUIMARAES

(Deputado Estadua/BH - Professor, UnFB)

Filiação: Nestor Duarte Guimarães e Lidia Ferreira Duarte

Guimarães

 Residôncia: Av Euclides da Cunha - Bairro da Graça - SálVador/BH

Profissão: Advogado - Professor da UnFB

i. D 7 c i A. b  O+

- Data do nascimento: 37 anos

- Naturalidade: Salvador - Bahia

- Estado Civil: Casado

- Outras atividades :

Co re #
Observacões : Nao sofreu sançao do AI-5, ate a presente data, 
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% 424 : Investigação Sumária
9/

Assunto : inves tigaçao vumaria
[06 / É ( a 3a a a $$

“VÁ/“ªAeee-
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a- Anexo: 1 (um) processo de MARCELO FERREIRA DU
ADD (ATITMApÃDS

11 oCm v a

Ch DhaciA a AT enmAo I Presidente da CISEx

AL iB GU

  

1, Remeto a V Exa o proces

_MARCEDO FERREIRA DUARTE GUIMAE

2. em vista a gravi

Deputado MARCELO FERREIRA DUARTE GUIMARAES devem ser aplicadas as seguintes san

ções previstas no Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968:
no- cassação do mandato eletivo estadual (Art 49);

direitos políticos Selo prazo de 10 anos (Art 49);

Federal da BAHIA (% 1oOdie Q e oosde ao
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SECRETO -G
CSE,

- POBTARLA_DEDESIGNAÇÃO - 00412dmaao mm nomo reg saer os, amo mem mesea esem  

Designo o Coronel QBMA MARINO FREIRE DANTAS, Major
ALTAMIR GUEDES e o Capitão Aviador GILBBRTO DE CASTRO, para apu-
rarem (através investigação sumária), as atividades praticadas /

pelo cidadão MARCELO FERREIRA INARTE GUIMARAES, contrárias ao //
s $ .» £ vv eum « e

sistema juridico e político que assegura a Revolução Brasileira j

 

   

de 31 de março de 1964 e aos seus mais altos interesses, expres-

sos nos justos termos do Ato Institucional no 5 de 13 Dez 68 e

! ª na forma prevista no Ato Complementar no 39 de 19 Dez 1968.

Salvador-Bahia, 02 de janeiro de 1969.
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esta oportunidade,
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_*ªpglo.cnlme de haver agredido as Yorças ..

dbMarcioMorelraATV

NNOVLonda,naConatLtulção, GYJhLEKGft'Ifígura delituo—
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tem

/ a tendência de buscar o wxv“ªªªºxxnª política e é olhado Paoreleia,
(ÁLk4kg'(.**'k'ªk' | /

fundamentalmentgxx (à haioria usar de seu Poder para esmagar
Sar

N a,hinoria".

Eu poderia, Sr. Presidente, desfilar múlti-

plas citações a respeito da necessidade da Oposição e de uma Oposição

11vre7para que haja regime democrático, Tem-se dito que só poderá ha-

ver regime democrático havendo Parlamento e só pode haver Parlamento

quando se deryãeios de a Oposição atuár livremente,

» 2 #
lewpgggijnQQJWQhpossfvel que, atraves dese

ta ou de outra medida, se pretenda esmagar a Oposição, Was é preciso

 

também Ilº—,ªimíêªmºzcomente
Lud (A Q Ce <

/

ilegítima não est partindo da fonte indicada, ou séja, d as Forças
N

queosinstrumentos depressão

Armadas, porque não ouvimos de qualquer porta-voz das Fôrças Armadas

quese a Câmara não permitir a MAicença para se processar o Deputado

# eo 2.ªcio Moreira Alves ela sera fechada ou esta cassação será obtidd ou
v

k AAA
decretada de qualquer maneira, Temos ouvido assim de algunspolíticos

a serviço não s abemosg de quem, Acreditamos que tal procedimento, tal
Mal

comportamento comprometa muito mais a sva ptuaçao comopolftico,do que

A 2
as Forças Armadas, ate-agore-silente-ae-resnpitedoassunto. Em seu no-

A
me tem falado muitos políticos, mas nós queremos outgir os verdadeiros

representantes das Fôrças Armadas., fistes até agora não se pronuncia- 

 

Wtlo/ _ p fate 5/

ram. Temos ouvid boatos.
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queoSr.Ministroda Guerrafoi repre

5 ÉÉEEÉÉMQ9_ÉÉQSÉÉ£QPÉWdª Repúblicacontra o que ôlo roputou áfensiyvo
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ao Exercito que êle comanda e, assim, o Br. Presidente, através de
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seu Ministro da Justiçaªpediu ao Supremo Tribunal Federal,»&u»di-
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, WT puneto e M Lo A4 e 2176E C0Erc/ (ao

Sr., Presidente, entendo queio artigo 151 da

Constituição do Brasil que, transcrevendo em parte

(sepue- Ivone)
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45-parto-16/10/68

Contr-0-37r.-lascoelo-Vuante .

, Não podemos dissociar da análise de uma situação jurídica!
comº CJ

e . e 0%
as cduotãvocs política Numa/Égo podemos também analisar só Aes vd) - ) a_interesse poàítico as situações jurídicas que queiram ga inrpór,

Como disse no comeco das minhas modes

i ase do

tas conªLderdºoes, eu

 

É nao faria o discurso que o Deputado Márcio Moreira Alves fêz, 5

 

0 Sr. Wilson Lins: - V.Exa, me permite um aparte?
O SR. MARCELO DUARTE: -. Pois não,

"%s gf 0 _Sr, Wilson Lins; - Quero ler para V, Exa., no C&Dlthlo dos
_itos 6 garantias, o paragrafo 80

  

  

  

 

do artigo 150: (Lê) 88o: "É livre
do convicção política ou filosofica e a

'preçtaçao de informaçao sem sujeíçao a censura, salvo quanto a espeta-
! culosediversoespublicas, respondendo cada um,

aNmanifestagao de pensamento,

nos tóôrmos dalei, pe-
leeabusos que cometer, É assegurado o direito de resposta, A publica-
çaodelivros, Jornais e periódicos independe de li1cença da autoridade,
Naosera, porém, tolerada a propaganda de guerra, de subversão
daordem ou de preconceitos de raça ou de classe",

 

M,

 

0 Deputado Moreira Alves não teria incorrido na pregação
subversivaquando "atirou as EorçasÁfrmada s à execrqçao publica, a pon-
tª.:chegarao requinte quase que pueril | «A CJde aconselhar as moças a nao

 

namoraremcomsoldados?

  

Para que não casassem ou não dançassem com
  soldadoa.ou

wógli“gà'lO BR.MARCELO DUARTE: - Eu não entendo a ssim, a nao ser com É
quase que pueriâ.

  

Ífgí Certamente eu não endosso as palavras do Depntado Márcio

  
;Mbreira Alves,mas tambem não e

fu?”

2

atendo que ele, com aquele discurso,
te- É-

 
“Ínhapregado a subversao da ordem ou preconceitos de raça ou de classe,

reconceito

o

deraçanao

?

SepodeCogitar, e o preconcei»-1
a 2€(:/'L( ”(<—'

tode classe seria relativamenteaclasseopçpªgàª,t egª/"ª?ÉôWL-GWCL ,o ts

  

    

  
-0 Sr., Wilson Lins: - Preconceito à classe dos militares.
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  3Sr. Presidente, se nós não rcopiros com serenidod
nós, cecomcabeça fria, ainda que com a veemência do nosso tem

€Étº5,daremos O pescoço ao cutelo dos terroristas do Democracia, Sos que

 

 
não querema Democracia no nosso Pafs,poryuc querem que o nosso lofc co cCncon-

A
Cisses que não são rouuos. «Uuando sustento Wi #0
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Sr. Presidente e Srs, Deputados, o clirms out sc inse
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Q &enalor baiano, Markinno, culr tes figura do

. , I s 5 Pg y B sles nois ilasures, memso lo Senalo 219 espúblioa
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"gonserando as torturas mar fôra»  duaractas a 1o%s '.

, , » nr à 710. A
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" glhos do País os algozos quo se valeram de processos tã hediondos à

 

VAja-i

'âÍ"1ºp,para perseguições políticas. Porque se o Govâêâ:no "A   

Pa - A , f.
ca o ao esepruento público aus procedoraa da r .

vo e a pras ea chorar ceara fora s s P A
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041
2 #* - A verdade, Porem, e que a nomeação do

LTI' salu no

   

"Diário Oficial" sem próvia autorização desta Assembléia para tanto,

RAoje, saiu a retificação, tornando sem efoito o ato do Govêrno, publicada

  

no Diário Oficial do dia onze do corrente,a

 

Nas, Sr, Presidente, Srs. Deputados, vale assinalar ,de

qual quer modo, que a Oposição está vigilante e tudo fará Para que soja oum-

prida a Lei, Porque se a Constítuiçao não for cumprida nós teremos não só de

L

é 1 :resguardar o prestígio do Poder Leglslatívoroomq_tambê

 

1 estamos comprometidos

9 # s A. &soerguer das cinzas, do caos/ O Moverno sombrio do MNal Castelo Brenco,

(Não foi r evisto "elo orador)
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povo entendida or Cuem vai av

Le) AD

tas, ( 6e L. 09 rroteção de seus e

í tie 3,

7 se !
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W Cr, Presidente, nao pode ger apli-

: 2 N le) au, e $ p b ue  unmas fazer

uf-au -- epolçie de adaptação cornstitugional que vemos Labex“
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I| (JL—),!(((4/ /

!

ªéDP normas consu ariancíeuaM

é
Ce

GBQQÇÍ Co somtrie ho do Sx. Cestelo Branco m teuto

malsinado Decreto—veu

' mais sombric uu' u eo npegar de suâ 108,

*
qu8&la DeuretoEJC [Sh Fur-«:::.;rªv. * $ , é,e

 

meu '%1 a Caos pra. NÃo (201 FT e

1007, Não (em “eu pode er por
ela Constituíªão de
P S

nós resreitado., 813755?“ “ªªWc—TI'EBXIK
ê—“ª ver 80 "nheci

o vil'Pª—ª—(íAH 3
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trrkma

Eex /

“º“—Emª" Aa gua Ão do texto mem do Constitui
oritério para

N
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yao do Uetucdo a Carta Tederal, joeLeere-Pla
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janeiro de 1997,

VON) ,Tyk'yfªwª Ainda ue "24 B

duns para cúcger uma + Xp. es:são 120 co crente no fôro, de crôe eu
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o Govêrno pretende é a feitura da nova Constituição, eu chama-

"ria a atenção do Líder do CGovôrno para o próprio Projeto

governamental'que S.Exa certamente não leu, porque,se tivesse

" darão 3 :lido seu artigo 92, veria que propôsYnova Constituição, ha- de.

ja vistagesta declaração: "Esta Constituição será promulgada pe- "-

 

“:ºífí la Mesa da Assembléia Degislativa e entrará em vigor a partir

-> Ga data de sua publicação".
, 22 ,

Não é Tmenda que se pretende, E têda uma

- nova Constituição,

Por isto, Sr. Presidente, é que, desta tri;
1

 

buna eunão vejo como modificar aquelasconsideraçoes que fiz «a

 

    

    

       

   

 

ee gia lesados de p Lica As
O

É ontem . Apesar do que «adisse e publicou hojeâàd/LJornal da

   

     
   

và Cs que, /. o ; 2
Bahia"*continuo com a teseque sustenze para honra minha,

» " 3 ar- o ngl.»uol-
Gianfragada'no editorial ãe BA Tarde" papel que cabe à imprensa
    

     

 

   

 

Erra

”.g,9ªÉ!!pvalorizaçao do Poder Legislativo contra a intromisaao íª':£á

dêbita %terferênoia de outrosQodêresque v ônham anular e É :

ft ' 2a Jdía. éªªºªl> ªfªÇ
atuaçaodos Deputados, reduzindo naãora uma erena de feras;3mâéªf



 
 pederes, entretanto, descor até, se

Cação que Vora. possa entender,

--- Shert - Por intermódio dêst aparto,

qeas faser um agradecimento a Cristo e à Igreja, que fisze-

. Par “Exa.esquesor do Harsehal Castela Branco, Muito gra-

Oo , '

$ (R1so)

- ,a O SR» MARCBLO DUARTR- O aparte de nobre Deputado

, Aloysio Shert dá um ar de graça, a sua graça senil, é verda

“,do, Nas de qualquer sorte, engraçada, ao nosso debate,

( Ricos)

, Aloysio - Não ?ª «mentindo nessa se-

" nilidade, não:

(R$ sos)

0 er. MARCSIA Vara -- don, a mim nãs mote múdo sua

inundado, B&a a sua mocidade, nem asoa virilidade, nem a .

: aa decrepitude, V.Exa. pode, vams dizer, assustar, com /

5 Um volho leão, outras pessoas. Nas a mihi não, perque não tá
. leão sen dentes...

ª)

Nós, aqui da Assembleia, dwarf—mn estar mito sa-

“q.;ites de pedarmm»,ainda que per poucos momentos, doba-

 

| ter um assunto dossa nºmen, Cªºlªºº'náº'ªº' 2afigura soy 

- brim, tíberíma, do Marechal CasteloBranco, daquele homem
recalque, s5 reªgentimonàs, daquu.;"Hercules - Masim

do" que trouxe para o masi ªnil, paraa nossaPatria19»

|N: ªgentes da maiortristeza, da maior &“:an da maior inquig

..530er nau;r-poúto tim, obatinadp,deéntregar, pau].

,uma“, a Sua patria aos seus patrões norte-americanos o

 

 

 

 

 



    

  

  

      

   

  

   

duraum houn— 3oe oawaard- e eu pose ser

Maite—elaa“, nas. na. da ta,
  

O &R., MARCELO DUARTB;- Eu seu daque?a pssi8s qme deseja O

_ progresso do nossa Patria, que deseja ver a nossa Pátria emancje.

Í7Ípldn, que deseja o desenvolvimento econômico o social do pevo na.

'fíalleiro. K

 

: , Lo JF - V.Exu. me permite um apnrto?

.a a."MARCELO mmm:- Peis não, Exa.

 

3- V.Exas acaba se encontrando col

e Deputado Wilson Lins a. Frente Ampla.
  

    

 

   

   

 

   

  

  

  

  

  

   

      

" AR, rumam DUARTE - Sou democrata mas entendo que só háq)
 n.crac1a com socialiama. Sem base conteudo, [] domacracia à fbrmnl

;ojaTvo pura preservar privilegiou, coma demcracia ateniense .  
ôque era assentada sôbre a escravídlo.

WMV.Exa. ne perante um aparte?

O aR, MARCRIA“"APTBi— Polis não, Exae 1a !

|: D galgan Lg egt= ue Mare -slo Duarte, com

8 Deputado Wlsen Lins, tem razão, o mais Tazãs tem o Deputado na;

  

'j inon Lins, Quando diz que suas idóias se encontram, se ambos são

progressiates, e ideia 8 sinºnimº de progresso. Por outro lado, e "
.Daputado Wilsen Lins enquadrau.V.Exa. e a tôda na Revolução,'

 

;“fconsideraxpo—naa rªVolucionarios. Eu lembraria que todomovl-gnu9_ªª

'Erevalucionnrloé, gendricamente, esquerdista,

- 0_SR , MARCRIO DUARTaa— Bu não geste que ma chamem de revel» $

 

cionârio Antos da têrmc revolucionário, a partir
do 31 de março, vi miite revolucionárie verdud»ire na Cadeias. R$ /

,Víjígoía, vi miita gente anti-revolucionária, contra—revolucionarllgx-
Xareacionaría passar a ser "revolucionari." Vitodos "rg

Volnnlonarios" batendo nos peitos seuamrpela "Rev—luçln' que

nãofigaram,porque nunaa fariam revnluçto alguma que lareccll.

9 _ nome do Revolução.



 

   

             

  

 

  

   

  
optem»: da Resoluçao en discman,o que,

"'-untadsr da própria rosponanbilldndu desta Casa

  ! 0 R. Hmcgm Com mite prazer. Pao

;_hgjnuhjúiLagn_Lgàngx- Sr, Doputado Marcele Duarte, noto qúófªé

“_o: nobres Deput dos«da ARENA nãe auiseram apar tear V.?xa., vozta'

_L'bola oração, talves com o intuito de deixá-lo cansado. E goqtaril

';: vde lembrar a V.Exa.,Sr., Deputado Maresia Duar te, que se heuve q.

ligo objetivo. Ble não conseguiram

* O SR. MARCELO DUARTE:;- Sr., Deputado Walson Lopes, agradece

do o aparte de V.Exas, quarb dizer que me sentiria honrado se mo »

" Causasse defendando a autonomia de Peder Lecislativo, Não concer-

| darei jamais Com que se aliene o dever que tomos de fiscalizar o

,.oncut1VQ e jue Aa o cus alia nes resta de poder.

O h, Honersts Vianrna:- ere Sizer a /.%xa., Deputado Harcjf

 

le Duarte, que não aparteei V.Exa., não interromi e seu pronuncgljy

._nontp e gobretudo porque aprecio a exalta ão de V,Exa,. quando dow—"'

fondç as sas convicçaes é porque não queria de modo alrum concor—f

Per pará empanar e brilho de suas declarações. B

0 SR, MARCELO DUARTBE:- E sceito as suas declarações com B&B
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- SE

o SR. PRESIDENTE

vra ao nobre Deputado Sr, Marcelo Duarte.

O SR. MARCELO DUARTE; - Sr. Presidente, Srs. Deputados, '

realiza-se em nosso País uma muito estranha conferência, a Confe-

rência dos Chefes de Exército Americanos, sob a présidência, que-

" ro crer, ou pelo menos sob a liderança do General Westmoreland,

açougueiro do VietnâÉj—á
que é conhecido pela imprensa mundial como o

dizen- |.
- fiste General deitou falação a imprensa Nacional,

[ATV—”ºv
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do "que, a meu verlinterfere nos problemas de ordem interna do

País, agride a nossa soberania e violenta as relaçoeãfdiplomaticas

ipa brasileiras e norteamerlcanaã) &&&>o que cada palªxpsàªa/éom
(eas

suas'çbrçaslªrmadas, neutralizar a subversão interna.
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Isso significa reservar as Fé:-ças Armadas nacionais o

papel de forãas policials, déntro daquela doutrina do Pentagono,
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É Kx“xxgpe—(em faceda pobreza de recuros dos exércitos e forças armadas

outras dos países subdesenvolvidos para a eventualidade deuma

cem te o Seu /
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guerra y/Euida de valorisá-los abase dáXyEâaâàsaguããou

da sugestao de que o inimigo lnternÉXÉesaó/mals perigoso» Assim

sevalorizariamaszêàrcas âmmadas dos palses subdesenvolvidos,

precisariam cuwdar da defesa externa dos seus palses, por,
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que r*ax desta os Estados Unidos da América do Norte cuidariam.»

Sr. Presidente, es exaágãos brasileiros, diante sobre

tudo dos poderosog,é de ordem, ou chega quase às raias do ridi-

culo, 6%15 não é,.Sr. Presidente, que se cogitá neste País de con

1 Westmoreland? E o "JORNAL DA BAHIA" de hoje,

editorial intitulado "Homenagem des
decorar o Genera

num muito lúcido e oportuno

cabida", veicula a dúvida em que se encontraria o Covêrno brasi-

leiro, entre condecorar o General Westmoreland com a''Medalha do

de Caxias)ou com a "Medalha do Mérito Militar".  
Pacificador",

Como ºuto General se notabilizou pelas suas façanhas
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pacificador magnanimo, um general que se UÉLÍLZOL dos recursos mà
(uk/ªw

litares para a paz e nao para a conaspçao de usa guerra e sobre-3 " [,
'lk

tudowuma guerra de agressão,

Nao ficaria bem, no peito desse General americano, a ,
nedalha de Caxias,

Í

Da mesma forra não se poderia atribuir-&he a'Hbdalha do
P £

Mérito Militar", uma vez que o General Westmoreland Tevelous83 so
;C]

bretudo pela sua incompetência, peumar (com um exército dos mais

bem preparados do mundo, senão o mais bem preparado do mundo, com

cerca de 500 mil homens, numa terra mais do que subdesenvolvida,vo tão"T Gain (leu.se (, ) Aer oçlk
CA

numa terra quase qveNmarginalizada dosirecarºos da gabilízaçao,
«111 CX RA:

teve que ser substituido , porque Sªtycongx os Estados Unidos já

teriam sido derrotados no ©udeste asiático,

 

 
Não merece a "Méêdalha do Pacificador" e muito " enos

a do '"Nérito Militar".;É estranho que o Govêrno brasilei-o ao en-Ler
selo desta conferência que já de si mesma é atentatória da nossa

soberania, que Ja dexSi mesma é atentatória Qos foros de i! gnida-

de de nossas forçag armadas, porque quer transformá-las em verda-

deiras políéias internas do nosso País, ainda cogite de condece-
R$ª/(. Ada La Á €

rar um general que se tom notabilizadoypela inçompetencju.

(Não foi revisto pelo orador)
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dopois do golpg“ÇoM196ªlhgºntrarigndo uma tradição das Fôrças
Arªgdua brasileiras_êqª;qççu_9_polo das especulações políticas
&gg_pql£ç;q9g_pgêpgiqmçntc; ditos par? as Fôrçcas Armadas, Menos
importante do que saber-se o que ocorre no Exército , na Harinha e
na Aeronáutio: é Saber-se a ceÉ&posição do Congresso Nacional. Se a
ARENA espelha a vontade do eleitorado, 86 O MDB representa um

        

 

t
elemento de roaiatênoig, nçgpgmfgíg,Mgggçggwghá;tadura

instalada,h_ 1
peueoVale., PorQuo©quqnªptoresaa»OuO que tom interessado é É,

y A A Mnger—aeMoqnp_pçnag ak£;pàl durq,ounçqgo pensa a tinha da Serbdhe, $
Nªnzgín nega que ha ja "" verao “0“43“níaa, €u siri, culiuraihis eu Éf

A 7 ti
ide ologicas, Prºpºnªºrªªªºâwaaª"Fºrºªãwêrm-ªªªe.A

E linha dura,

Precenizando unwngoionglíann,gaq lado de uu .utoritarismo, seria

comoqueum sustentáculo pelíticedo que se costumou chamgr É
qgmprççg923550"._ÉEa channda14qha da Sorbeno ou seja da Escola «É

riorde Querra, e a propio/1 Uma linha nacionalista e $

“___. poePoBieoPo EAo operemsee u
a

. - p.

1 Fa a, vO q e « a e _

i *
de

nte,

tk
Surpreender-se-ão

todos com a afirmativa que acabo de fazer, .;à
x ao pa Cegue Ba ua 73:( A R :*Íígendo que nulinh. da Sorhdhiíaería naálensliísta e xwaenvolvimehêiitl.

É“
. edo, 64 G4 00 t7 £4 #urprêsa é tanto pele nacionalismo quanto pelo desmesratizarão digyk 'Qf

##& vosiçcão, If que, Sr. e Srs, Deputados, o corifeu da
« » 9
linha daSorbont, em nosso jaís,_fol o faleetio Presidente

, Ce 4 € a 42 7 CEA,,Castel e Épnnco. E,no sºnnGpvêrno, emnome de um dae—nxoluinnaú, hf[TS
[oaque nãopode Eumir -conceber COMOtal,gerou-se numa política(. € a'.. ta €s 2%, y ée , €,

ªngelutapgnpq :ºgªgpgçimnuªita,Porrua—o_quo.auuuo do—âan&*vºnhtl ”É o

voley3h4
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div a .tnu, ta

F tróleo

ou

dinei--quas9aimed no sentido de queawç
,aW/«vua n

, . A , M 2 . 2napolimlave ser banidg ja tica do pe*l 7 ums vez que o (&
oj;“:x. &&.Q ['ª “ªca/Q. I & . A3

vêrno Rragileiroxegàmmnoçoràéaànun. encargos de-ame po , n
“A.L,rz nªcº! [ra 7 ÉS SA IRC—'x') gl“ . €

pesquísàsenexploraçao do petroleo 10 qo
# &

t.
A oa (((((ª'ªy' A*Alr 46 07 (".'KÇ 22

0

x , 10 A & Ástaee e

«xticipaçaoxç resultadOzóay lucros. Mas, se assim não podemos nero—
&

ªolvçg [,,—;,“ “

ditar na linha nacionalista da charada SORBONE, tanzznnnç )ulrnºª

fozer em relação à sua linha pretensamente democrática. É que o

ne rea-A
Governáváll.Castolo Branco foi, no particular, o que mais sgxbyl-

? OeAe v tras /
$

gou ao ”legal OR .udaímo legal, tmbm?
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mªfiªWWª-"who oque Grªçª“
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1
"+ a oxneçãoªtornouªms reg;Nua"Constituição de 1967, f
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OSr.Cabino

Kruschewskyi- V.Exa. me permit

Um aparte ?

O SR. MARCELO DUARTE:- Pois não, Txa. 'ª42

O Sr., KruschewsKy;- Estou aconnanhar

a..“,nrl'í a oa
Pramento 130 eu rasioefnio, V.Exa., vais uma

: 2 , a 1
vez, a tribuna para uma analise lúcida e procedente da Pro-

a
s

D

2
s, M . «

[
blematica nacional,. Quanio V.Exa. se refer" 0 Crers militar qu

se desenvolve no país, poderia muito bem ter invocado o papel do

A . A 2Duque de Caxias que resolvia todas as bendencias ate internacio-»

A“aisva; na hors r Que tinha o poder para se firmar ele sabia
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Nas Sr. Presidente, comoltambóm, no coméço, aludi,W linha jura se

propõe,ou é o que se diz, a uma política nacionalista e auto itéria,

Não podemos compreender como seja possível uma política realme-te na-

cionalista, se não há“ de fató*_e realmente  democrgáoia, É muit;
e 01 (**

simples,. JOgando, como estamos jogando, eem com ãààodoe/aa proble-

mítica na cional, situados em hemisfério dominado pelo imperialismo

norte-americano, não podemos desconhecer a influência dêsse mesmo im-

: perialismo e, na medida que os govêrnos se dissociarem do povo, ain-

da que pretenda adotar a política mais correta, não haverá base de

sustentação para que ela seja mantida, e o imperiglysmo terá condi-ágj
(o qe legadas aRala pug,a,

ções muito mais fáceis pars <pbaait*tuir os sovernanies) Por isto é

que não podemos screditar nos propósitos nacionalistas dos que não
(LAÉNAy )

sexnggaomgªa ser nacionalistas com a abertura do j6zo democrático --

essencialpara que o povo brasileiro possa participar dos procvssoe

© políticos e se colocar em defesa dos legítimos interksses do País,
 

”EP.???QNMâ,VQÉºuªÓÉ—.iª?_tºmºs de analisar o que se pássa dentro dos

"se&rtéis,. o quese passa na mentalidade dos homens aque, não nego, po- 4:

dem estar imbuídosdo maior patriotismo, porque 'incluw foram cria-.

!os nesta escola)] mas em verdade o que vBm apresentando de 1964 para
[

"É nao se coaduna, ndo é conveniente uos Interêsses do povo brasilei-ips:
Wºnkxx109 L +

(ª ' ' NÉ?.KÍLGQ'Í” [3
,ªgj_,«dºªeís com o sgeu ro 12 > .. ampos, ecag
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« vou analisar neste momento,
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&&“? ésel ando A,

da gaste343,aº:ea mn»aan!;"Pã;ma 8, altas,da. sooieêaês, esmo.

08 anulam", bo. sintameu umª.nos encontrou“, são &8811 tão

bputalxente tratndea, quantonua A chuan opera—ia., 80, porventura,.

viesss a es organímr para fazer ..].ch reivindicação, na defesa
MEMAa 20 4000 É ode euá

"dos sousatassm, Se 93 filhos das camadas mais altas da
ils «gotadeu—“my; .

" gesledaio recebem ªªiànaratepolicial,mais eruel,nais brutal, pelas

nas EarTºastagaaa en. praça. public.,oque mowooorrera, aoãporventurtl

- ação 4a kw); LuiNÃ ,]
BB 116595tda aas amavªm rªwmas»: da anual;“, lerem a praça
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 ªmº:—vêm no a_idàaats, Hápºuce, vimos isto, necaso doSINDIPETRO  

 3333;ng temos visto em diversos outro: sináíontoa, ende, sempre

 quecurgo um que se revela Autentiouento defensor da classe
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magma-ao, entao: late rogue que . aíesta interessa 

& maiorin povo bruilolrc!interessa a massa do povo “Pauleta-30,5
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ervearosra melhores días? Nao. Evidentemente, não.
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tºrnou—ªs uma foâeraçwo do natrup'a&.0 Governador do Estado é e

| é
1313, *M.»v%%%&, da raàíoíe

Ate,os, ºf: Pé. “$ª Prd, 5. #
ut: a

| Militarrle Cavernador "ísanlizn—Iuj ey e

' aintervir, multas vêzes; contra &. Sua vantado, embera não 30 ja crível
i

«

"que sempre centra a sua vontade, porque ambes são são peças da mesma

.,awakuubaa. fêggpoâar e do esmagªmehtçjd; classe eperária.
#8

Mas,82P, ?rasidonte;ldç_quando én*vez surge um dêsses

GQVQF-WÓÓ”03, o0no per exªmple e Br. Luiz Viana Filho, Gºvernnd da

ee2 r €de (% d Éea
"Bahia, que Rrotende restaurar orºginÉ €a jº“ Ate 1

º'htt "

fila—”wu $ a AyÃcos "4 ”3133.“ de lata 221ea
"wet..—

oria e *W'fªâvwem; Govarmám—Ga hoje ending? “ª

É elsre #u8 não, É mera Llusão, pºrque é um; contradição em sl

# es | _
, 62 não podiam rebelare-se contra Xprxea, nem contra Dario,

* o peras
gens os Cevernadoros não podem erguer a sua voz a política dae

O nem jorgcleA

inde pensanula, tua voz que tedo esem m,«a»iprdnnna—do centro da

pwlítúea fade"al.

33x.Presidente, vemos, entao, cousas oontraditoriae, aqgggaa>

Lim bestoem9oProf.Luiz VienaPilha entrar nestas contradiçêss

i MJ?“i A |
terrívgggL—ççagúgiggn_bªwn9qap acabou de ermtearna entrevista que

coensadaua"Manohete" e que o "Jornal du Bahig“ publicen, ss aio no

 engano, na Antomra. 8,Exa.,8,demºcrata ão unte: - a»3 naçuole

Pv—X—cfuªaúo & peropr

que so referiu o Sr. Deputadm.wiina Lins -, disso que

fainâa nãe há condiçõea'para'o -"eterar a normalidade demeoré
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f; entre ledo, ma mesma entrevista, S, Exa, declara que o SP, Esrs

; (a
$ #
Oma1e Brenco restuaureu a nºrmalidade democratica no Brasil,
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O SR. PRESIDENTES (Djalma Bossa): - Tem a palavra o Sr. Depu-

tado Marcolo Duarte,

O SR. MARCELO DUARTE: - Sr. Presidente, Srs. Deputados, razi—
mento nós paderíamos dizer que o Govôrno de Estado vinha se cenportanrn-

de de manoira correta mo tratamento com os estudantes baianos, vínha

assegurando-lhos Éà"irrocuaâvol diroito de manifestação em praça pâblâ

'ci,;arant1do pela Constituição do Fstade, e que não pode ser retirado

nem negado por qual7uor autoridade nem em nome de qualquer autoridade,

perque rão pode haver autoridade maior do que a Ceastituivao e do que

a Carta dos Direitos Universais do Cidadão,"(: />

Br. Presidonte, Srs. Poputados, erntem, não se sabe a título

de que tipo de exibição, o Covôrno do Estado cuidou de sudar e seu cem

portamento, e em momento bastante infeliz, porque se havia preibido a

passeata ou o deslocamento da concentração que se fizera ontem à tardo

à Praça Castro Alvos, a verdade é que esta passeata se desleceu, che-

gande até a Praça Cayru , pele percurso: Barrequirha, Dr. Seabra, Ta-

beão, Avenida Estados Unidos ,
é 1 tveXL“ "

Quando jálterminada a passeata, o aparato pelíicial tera dv
lªyoxibir-se, ágmbas de gás lacrinogênse foram lançadas sobre os estudan-

k_',r ea

tes que soe disporsavam, provecando, algum tumulte.

BPo Presidente, Srs. Dsputados, não seidy que desÍígad&bi per-VR aa ie
-,:sozuo êste Gºverna, nem a queàxd*mw=àa-oovôrno se mostrar, mas a vep

*,
insatisfoito M&P—n*G-dl exibição de começo

'" "euideu de temar de assalto as praças dessas Faculcaces, come

M >“: '. ! ,“ 5. -

32 rola.8asâàçâoúàmn£ggpr*s merecem encemios usava que planejarer e 6x9»

& ! cutlrnm ªsàaxw mªiºriª CALM“PWM—hPª“ (; 8031130W

3 y

"didoé que aaa parou akafcaígyibiçao &mima inabilíssima: força desir>
«nian. porque mão é com fonça dêsse tipo que se dialoga nem se trata
eem a Juventude. Nas caladas da noite, quando es estudantes

, , derr iam nªs Faculdades, onde se encontravam Já há algumas semanas, esima Q y aa
[10 o Re

da noito,

se esti-

vosseí'realizando uma portentosa manebra militar,

“f—_yl Br. Presidento, Srs, Deputados, » nao cendecerarei ssses ha»
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Mas é preciso também eªmpreender que um dirigen e, um gove

te não pode estar ab£ents à possibilidade de desordens. Daí a in-

tervenção do Govârno)numa atitude de equilíbrio de ação, até o

ponto eple não podia ultrapassar a sua tolerªncia. Bra o que eu

tinha a dizer, Sr. Deputado.

0 SR. MARCELODUARTE:- Agradeço o aparte de

V Exa »

Contra fatos não há argumente. O tumulto só

se verificou depois da intervenção da Polícia, Eepois das bombas

, , Laconutlo
de gas lacrimºgeniqªgáe que háãçãffííãhe isso antes não tinha

(%,;La Aki—adm“?Áa

havido AFaculdade de Economia foi tomada, a Faculdade de Admi-
C

d
nistração também foi tomada. Outros pontos estrategicos, cabeça»

& ,uôudrwfªP '()1' d'um Q'LÍ, «A wa((Mçkx R bªrªtae,
0

de ponte, foram tomadojíg qual é a vitoria de GGVerno ? 0 gauurno

está vitorioso com Esses acontecimentos ? É esta a vitória que o

Govêrno está a exibir à opinião pública,f éle,o Govêrno, que po-

deria, nesta hora, exibir à opinião pública uma atitude democrá-

tica ? Não, Srs. Deputados. Híbde convir V.Exas ,9Deputado Áures

&)th/

Filha, que é 1Ííder do Governo, também há de cºnvi;*(&ue quem

proveceu a agitação de entem foi a Polícia, intervindo quando não

/ . havia mais razãef para isso, intervindo, como íntervúàgpmºvacati—

" vamente,
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ascendendo aa Presidôncia da República norte -ame:cana não te.. ,
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e'kao é essim que ida eznrá%oo o nosso protesto, e nobre Deputado Osório

Villas Beas voio completá-lho com as condontes e oportunas palavras

Que acabamos de ouvir, S, Exa., o nós outroafmãa tôda a bancada do

Movimento Democrótico Brasilcirovostamoo vigilantes em defôsa dos

legftimes intorôssos da claesso oporária baiana e brasileira e contra

as provocações que o Govôrno vom fazendo no sentido de que esta clas-

A“ª. 86 desespero, que esta classo entro no compasse do desosporo, por-

Que quer submetô-la à fome o à misória e, ao mesmo tempo)a impedo de

chegar àfãustiça pera ix pedir e reconhôcimentos dos seus direitos.
vo r x 1

O

quedesejaôste Covôrnoda classo epórariaésufocá-la, oprimí-la

desoja:_

| 9 8 o Govêrno/ôíçtivgmenta(isto, 2
e porque deseja a desgraça da nossa

Pátria,a desgraçadonosso própriopovo, a serviçodo intorôssos
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O SR MARCELO RHunaa, entretalto,

N
io que 3 go" R, .Écmente quelpara

f es

foi mais construt va esfa Oposição

  
construir, é preciso que se vonhÃWa demolir as rufnas do que a

tá els . povo desta terrao Precisamos destruir essa estrutura de

v
à W 5 !

boje para construir o edfficio da democracia e 30 progresso social

. pere&e povo do nossa terra.

É preciso, portanto, me. rem-se as "ulavra.s.

) 4

8
4

O paia c IAB 5SIMÍÁE , 24004

0

é 09, , 6%Loi*EA Up 78

primeiro'que lançar por Werra tôóda essa estrutura ce hipocrisia,

I 2 , es , pr

de falsa democr»c' a e'sobrotudo'mfímm de opressão que-es 9 ,,

2
|

oªàta o povo brasileiros

0 Sr,WilsonLing:- Da lice ( + um aparte

(Assentimento "o orador):- Se destruir isso tudo, ento Y. sui. vai

9 |
cometer sulcidio, porque faz parte desta bstrutura.

O SR.» MARCELO DUARTE:- O aparte de /,5xa., 3

nobre Deputado Wilson Lins, não me enseja uma resposta, porque sa-

2
4

be que nós só páderemos fazer parte desõa estrutura como antítese $
3

» | 4

] 2
e d

1 «É» dialetica,..para destruf-la, E ue ex à

; - A !
o remos, A poa b

* éa sÍntagssdestent pras à

a _
no-fundroaia .. Fr faco um upelo a V.lka, pars 0 renha for

»z bese c e progressista,parte cesta anti
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C»_v““““º“=""covapaoªo—““»'ªo»—

o NO A
Câsâa maquina, tanto 40 pela normanênsia3 uma posição

(I gua c "8 Y F

nal eevo tá

mUÍLO diforonte, que - - e coposionista, Mas nio podemos

Lá
negar que o Govôrns. "(. gsalo dos ferores que possa 41 9 tríbuir,

dilspondo dos isca de corrução e de pressão, pcfs manipular

e país premirea cirounstlnsias a seu favor e, então,

alst£h o cifra das enhlsgentfa 5, contrariando a própria ConstituiçãÃo

.ç/

em Clo Cªita?! há p'ra tempo, qonigus &le vica a , no

é
ruô ri1e %&,wdfpolítªoo gàvarmwwantalª ea divevgunewaa cocundá£Ãao,

I à“, €

centanto qua,messencial, a oligarquiafique protogida.

Promidente o Sr,. Daputados, governistas serão os

aº“ e

éa ara 1, oa da ARENA 2 e os da ARENA 3. Todos pederão comp no

mosms btsmurte, Todos poderão participar do mesmo bhôla ,Qovornistas

nem...,

.

(s leceia, adosr aste» , «914a9ntals o

-
e

seav““#fªàm pedem existir o ato soram estimuladas, para dosviar

-  

  

a atoryis Sa povo dos verdadeiros reclionals, Ms, a#

laje Sass, Q Govôrno, wawàgaâando a opinião pública, manipulando

a epintho pelítioa o menftpulendo a opinião econônica, já tem a

sssoncial pera qe o poro nÃãe se manifoste senão ataavêc

gis: s1ctama de filltragom tão estráita, em que só os seus represen-

poderão cer cleites.

Has não sou, Sr. Prosidente, dos que pregam a dissolução

#. "Movimento Demoerátigo Brasileiro, Palar em dissolução do Moerimento

wanerãtico Erasiloiro requer muita cuntola o muita moditação, Perqua,

fr, Presidente, a nossa atitude poderá ser entendida como / doserção,

no munto em que mais precisamos estar na trinchoira e dar conbato

aos estas govornamontais, Ão dosertaremos. E soi que o Movimento

Domeorátiso Brasileiro suberá oumprir a misuão histórica que 119

possa ser roservada, m vom de ropresenter o tríste napsl ques o

na farsa de .p IGovªrn
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o sn. PRESIDEISB (DJAIMA BESSA) - Pen e y

favra, para Qcclaração de voto, o Er. Deputado Earselo É artos,

o M, EINIMO IUARTB - &r. es

terão, &a I'M—ªrªativa da Bahia assinaleu o esa Etª—”% C

vul
to

 Sento '“Trszª'íml 00prosenro do Censorntigação brasileiro. Pela |-.)

aí"—ªta vez, eota Memê”!éla alotou, na atanl Legiclatil!h, ea. 1 2

 atitrão dencorática consolento, convocando um hbemen 61 M00i£es 1

Se
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-O.ML%%%&-Nao polka”internacional do Pe. Holder para
s.L AR Tu

que verhaaqui frªg—“:** suas idéias a favordá demsoratiração7
*_*)7

do nosso País, do desenyolvinento
emonaco do cen poros d

   

 

so ce0iol doe n9úsa Perra.

Es. Presidente, es que possa Avorçir, po- * &

lâº'ªmztmnªmaa D. Hbléer C““ªªª'“ eprovarsa o Reqossiísente, 0%.

    C"“”Lªta doe eua cªregar»—3 ;3'3“ verda 'ª'—Épºwcfzcíªªº eÃ£a9 âªmlªrí..A

fia fin EIpreja, <(ªkªªka ame—ato pregressistas.

5f,.“”Dmnwro ea cªramba é que 03 eus es sar, :

cristãos peasim.niotarQMão mªriane?» 9 herótica, cpondoca, ª

a protexto de pontção política, à vinda do um hemen que é do era

religião eu da religião quo es disem professar.

ã
1
l
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Assim, não posso conceber que em none &o '?

&Wmix ,

QªíoMans,igual—W:] v"; e09 mtma, em mens do a pf>-

grção cxotÃ o corminida, es pouca adotar a pesição faricáica,

entimrâstã o, sobretuês, R me:-aewww que sá grasseu &urm- ..
di. 21.f a aªª—Ldàà*;I ª

£a alga tempo, nos momentos mais negros da infoamiinagi=

pitorial da Idaie Média.
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0 SR, KANCTPLO DUARYS

Deputados, pretende concluir, hoje, o pronunciamento sue inicioft

ontem, a respeito das propostas de pacificação, oriunãas do Govêrna-

dor do Istado.

Disso bem o Deputado Jmisz Lon])wru hi pouco

ocupou emta tribuna, da indefinição, da imprecisão, cono essa vropos

ta nos é foita, o que nos colocou, qeu dúviala, eo Ce nÃo

podermos conversar com o Governador sobre o assunto.

Gr, Presidente e Srs. Denvitnãos, o 11, DB,

- 7 . t
é um partido que representa a resistência democrátic", neste pais.

e _ da Sebe
Não se compromete, nem pode es comprometer com a divadura, com a

semiwditadurn ou com a pscudo-dôimocraaia. Mo arecisa

alndàmacqeovitar quaisquer conln,oc" com os "us Acfenderan a di-
)) (TZ/(,,, )CA (IML (,(
 

  

  

"Lar'lurx, protendam YWIYJJÚWH,“*fy(m 9 32 falsa de

mocracia1 de democracia autoritária ou de democracia consentida,

0 Sr, Orlando Soínola - V.Exa. permite um

fIaparte?

Deputado Marcelo Duarte, tenho acompanhado

esta questão da pacilicação. V.Exa. está contrariado com o meu apar

te, mas o debate Taz parto do resinme democrático e é necessário, pa

ra
ra que V,Bxa, não lovo vantarem núózinho, demonstra que não

fioou satistfehto com o mou aparte...

0 SR. IMARCGINLO DUARTT -. É porque V.lcas

não aguardou que eu o concedesse, foi logo tomando.

0Sr.Orlando Spínola Ol'amos para esta

pacificação como um alto propósito do Govôrno e gostariamos de ir

ao encontro dos do o Governador, Jiho pense que

gatas gojam do nooso alssrado, como no ontivéncemos ncomo-
[ ' 44

tidos de febro nmarela o V,T)

Nu em
_MmÃO

diàriamente, tratam do assunto, procurandoca diminuir(”humilhar9
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. ate

que esta Oposição, que aqui está atuando sempre com honestidade,

com decência, na defesa do interêsse pâblico, jamais negou ao

seu Govêrno qualquer apoio quando ele realmente pretendeu uma

solução que atendosso ao interôsse público.

Mas esta Opogícao nºáhval cs demitir das obri-

'gacoes que o povo lhe "Kªífb conforiu de criticar o Govêrno e
dlaDRF NA)

"- ter a plena liberdade, que tem, mesmo quando este-

 .Jam discordando, pase-ditocordar, para dizer que o Govêrno está

ferrado, para denunciar os seus erros, para demonstrar os seus

.lidesacertos, para evidenciar os seus desmandos,

' A Oposição foi feita para ser Oposição, Conti-

nuará memo Oposição. O Governador disse que nos quer na Oposição,

muita bem, óle nos quer ondo nós também quoremos ficar,

Então, o que é a pacificação?

Não tem sentido algum, mesmo porque, se Exit
o nal 3 2

'7ºsob os aspe9uou da p011tica Butadualíela se evidencia assim tão

»Tli»fluida, assim tão inconsistente, sob os aspectos da polltlcaíhª

"5jcional essa pacificaçao então trará para o Sr. Luiz Vianna um
ita ”u441 a&// Apelo , Aros,
- ônus muito grande conta S. Etxxªazzsgícrzma assumiª, ooo

17 2491 <le£f€cr
| g 39 im)floea (mesmº.

DefendaS.kExa, a eanmÃátiaparatodos osproserd,

  

  

 

'toq pela Movimento doe 1961;dofonda010as roformas da Constituie  
(fia (211.4 401,1

**çao para que se &&áªhhvgde fato, o regimedemocrático baseado. 

" nalegítima representacao popular; defenda S.Exa, o estabeleci-
, “ºed 7

mento de um poder livro domilitarismo queesta

 

 

todos nos, inclusive a S.Bxa. mesmo, com um Decreto-Lei que fe-

re frontalmente a Constituição,impondo a nomeação de militares

daativaoudedipJOmadOªj/ÃLÍsceoladêQKuan[244JKL___iníãfª

  

'3. Socretarioº de moguranoa, jJugulando a auto-dotormxndrao dos Go-

I vermosDstadualíri)

Hofenda S.Exa, o diálogo com os estudantes;
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"defenda Sºiªaº 0, Cwaíors CLI a classe operaria; defenda S.Exa.
___ -> x a
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enim pio

a h to a |
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Exa. Estou falando com a voz cheia, mas compe-N As
Wife—rua...,—

ualisando, serenamente, o problema, porque o que se pretende

 

pm a'pacificação é a anulação da Oposição no Estado da Bahia, E

   

  

 
spa , I .
toºnao se conseguira, tenho certeza, Porque o Movimento Democratico

_rasilelro não trairá a confiança que néóle o povo derositou, para2
End"lb
«se uma fôrça de leilqnoia, de contraste com êstes que assalt, ram

iíngZttmamcntc o Poder, no Irasil, e estão af, lutando para a .
..,,JX-WMtsW"(J—..,...» n—cair ema

(7

magínallzaçao do nosso por4Somosuma minoria, mas não podemos,

lo algum, confraternizare-nos com os que mantêm ste clima de

gmaáginaliaacao do povo dos quadros da vida política nacional. Não

1aegpode falar em pacificação, pelo menos MUN Pala nós do |e ines

Movimento Democrático Braasileiro,quandoopovo esta nassando fome, 

.Quando não se realiza o diaÍOPOcom os eqtumnntos quando os Operarios
  

Ea    
“ºna: temcondiçoes de falar, quando os nossos COTrClL”10n&PLOS

 

grorçm cansados o banidº! do Brasil por decisooa Iníquas o arbitrárias»

[So$a houvesse uma reformulqcaô completa da atual polltlca é que se

podqría falar em pacificação, Não so podem misturar quantidades tão

| E
Souhomem que defendo a cama 4me>ên"ua dos interêsses

.nucipnaia QXEJfÍ/omoçrattuavuo do mou Pafs, Naomeposso minturar

ioombs que ficaram ombro , ombro comgá osODLÚOUUIutÚu da nossa

 

2. ,: <--- nus41d Ae Ca Ateu? P

;ngria e' fizeram a imanhtacaoldltauoríal em noso TPafso,
2 |
(2 "'É  Se1, Sr. Presidente, que, cm 191;6, restaurada a Democracia

 
Ro Báasil, houve, da parte do então Presidente Dutra, |

eu (SOme
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to de 3.Exa.,;

_toi ”,é. grande colaborador do Presidente falecido, no *a

emos p fesahi
 



 

 

'A»fqeg$v—Hacooâo

e W oemliaessa,sJaw—"— “"GMJL.

*?cao. Las, Presidente,

oatros mºíª'ITG, conuva a ditadura e acºbaram por;uns7ma10 càêdo,

teâÉ—“(g

e . ?
o Aqui ocorre o contrário. Embora alguns ja

<ª>/whoLa «2[Ivºti—“17) -

orªvcªnaªo da velha luta contra a ditadura,
ma.-ww- +_)

ºbeneflOmeJcna Sem que se QXUªnga

são hoje os

telistanªo1odemos confraternizar com os nossos adversários.

     

      

  

 

    

  

  

  

 

Ler“'E:

todos os males desta dátadura cas ;

Ja decla"ea , pela lmprensa, aue tenho pelo .

 

  

    

 

Tiana, 33'3'.l'.ho,..._ª oncco pessoal, mas distingo a pessoa de
ªl?m;

'“;naãar Tulio

"'Diª-'o I'll).

íJulzVlwnna T1l1ho do

Í-sov. oposalºfªo lrpacíflc'weí

WllsonLing - V.Exa. permite um a-

ak

Vianna Filho e<>Wífseu CoverAOÇa

SR.,“MARCELO DUARTE- Pois não, Deputado.
Pe # -

YiínonLans -  V.Exa, nao esta al-

  
    

 

  

  

  

,canoando bem (o)ob1ot1vo do Governador Inigz Vlanna Filho, Creio eve
 

SExa.esta encarando mais asítueoao nacnonal, porque aqui nós já

 

;temoe apaz; nos aqui, cmbora em termos de Governo e Oposição, te-

”mosuma convivenc1a denoeatica;jáãque S.Exa. está visando, o que

go, sem auvlám alguma, o DWVO4o. Sua proocupacao, é a situação na-

íoional.QOVC“OG mqvchn?, «onWmonpc, e com coragem, para o exane

"da aituanao nocjonU, no oonàjao do encontrar a saída democrática
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ramos, Ou marchamos para um en ..para a emerroncía em que nos ouço
  

  

  

tendimentodemocrltico ou a..itadura vira, realmente, porque ela

 

»nuoeioªzvâWda, o dola e mªremoo pela guerra olvil o que cato

*Baíanao verua a seu um nevaViotpdm..."
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LaoSe--Sv,—gaweele-Duavte

aos interesses
A

nort americanou,-procurou fazercreraºstupiniquins nacionais que

npos de

acancavo.Se atendessemosaoquepretendia o Mr, Link, nós:; ªliªdº,&?gftçmm
nao teríamos (camp bm outros Estados e em outras regiões do pné

Prlo.Eatado da—áhin.

micronolagicadºªfatos%.Ebca"ªªavemcitando tão bem,Querolem
4íguâakde_MbntéiiouLobato;qúe jâbfévia tudó isto, "todo este

:d ana o por'iasqmesmo,£'oi apontado como subversiva efoi preso,
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61 )MOSativamenteda.campanha
Ateaaaayeas 2 K 3)por M) essiqEIT'W'thnk..—u.rnor,
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fªq

la.maior importanciapara a nossapatria. V.EXa. vai—me per
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mr.-mar que o movimento de 131 de março

não-fêr
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bem
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' Qe is a (Somas Amíceia)
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poe—nom numa atltude de Fssaronita oa

IHDUs venia Dropónitos, eim Fuma das irlíhv as,

 

  

           

       
     

tuâeq umtatorlais que tem adotªdo, "ufOandn da 1439): 9 de

mocrwtlzuvan do nosso País, anscios de sustentação 1. 1l9ta
£ 71 "..xx' t < é

Ppela doefosa dO” interêssos geionaáis, "3 "" t gRÁPSo ,ª. 3a ªfyt' %%7<f à 1., 403 ê 14% Pghàfâht,)$fg.YÍ,1 a Épreu.

R
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1 Com o andrto o Deputado Oswaldo Bruno.,
    

  

   

 

:O _,B. Oswaldo _Truno: Tlustre Deputado Marcola Buarta
*quo 106631500 “GWS-u

".".Xézt.famªGR ona à 41 rm

A
ªíncªuqlv este numilde &,  

        

      

     

            

  

 

Jáabordaram,

 

teunto 1 Le lelntur'DQSlªua Drobliomas do i #, <»9 ª > & *

5%
lismo americano., Eu trouxe, innlu81vc, dados ©. .o

Meacau, depois de ter atingido a cotação de atenta e dois cen

por libra-pêso, através de prossões econômicas fasso lesão cacau

  

     

 

  

que (ora vendido, nessa época, a vinte cents a baga padrão, caiu
a e $ - $ va v :"ge cotaçao. para oito cents. JÁ cra vendido nos "atados Unidos

  

     

 

"manto . Ro problemq 09 petróleo, é um probtlçu

.

interna -

ªÉibnplum problema que podemos chamar de isso, ima

parlallªmo ingles e francês, porque 6 um problems prnn e

     

       

     

    

VOJR V. Exa, que o Govôrno est1 «+54 dé . f

sento momentº, haya vista o espetacular acôrdo 'do *É P

  

tag4inado com os Tatados Unidos, dor os Tafuos ab
Po % |
6, acôrdo em 106 .o Brasil, sozinho, coa9c:uiu o:

" A : A h à5a0 do brêço mínimo, cota essa iue 191 au cotada r eeo te -.

Teia y. Usa. que, esmo nao hovondo i P '.Í*"'*Í<Iâ.ªºªª-

Acordlaãos, davémo- n pede

dae

ca

puaamo,

T8. —;-—l-.q+u-ç

 



gedlogo Pedro Moura, taéconaonldo
:urobloma do petróleo, chogqgiàho
Blínou—lo »nraàsoluvaoé

a_vítõrinAGustoGovêrna

Pm relação ao Govôrno paspado, o: General Alhvvuorquo':
era tido como seu inimigo"© Com essa condloao fôz carte do

yªo'ano, áAgsim como manulhaos Pinto e que,dcpoia foi" chutado pe-35%B,RZ A"%, uxÃyªyirnoFederal foi marinalizado São'GSSes que estão ropre-
MER37.k PF Pa Riii.",

Nagi Rocºntomante ºsthbªãO Two, comºJ wa., ativo 6por-VAA
Res, da dao -A3gnúúgeo do encontrar um: Coronel q: muldísacestar Cursando a

rSacºla Superior de Guerra e/ que a nrlnntanao do ora

-

a
orn«ao da Amazônia.Portantº ôsso.éyum problema do "atual

_t
«

2a

O SR, MARCELO
Agradeço a interferência de V.

63 de conceder o aparte ao Deputado Osswaldo «runo'quc-M ACC-toClairque há entretanto, um: Qontradiçao do atual
l»vrqup nªo se concebe como em setores tão representatiVon daAd—_.»f

' rhiªfraçãoFederal so jam tomadaspoqloaoa assim conseqdonto.aê 3
çiatq? #, por outro lado, so jan tomadas posições que poem
Cita09. propóqitos nacionalistas deste Govôrno. Porque
"eraciá não pode haver sustentáculo para 2 de

 



  

 

   

     

   

  

   

       

     

  

   

 

       

 

   

   

   

  

    

     

  

 

  

   

     

      

O Br, MHARCRLO NUANTIE

no seu elo;10, porªxe, nobre Denutado, eu

nuas)

 

 

TE r * 7 ** # , :ºla:Necilas consegÃêentos e progressistas do atual Coverno. Polo contrário, a .

eae aol: -s e Aaaa as . 8 a

o
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intençao dein rovoluçã'orº'ãíder da Oposição, Deputado Josagé  
Marinho, - foi quase atingido por essa Revoluçao. Hoje , seus Iª

  
nhtroe, 08 Ministros II::daRevolnçao, denunciam fatos de  

"....“ nocivos & soberania de Naçeo. Hoje, são os Deputados da < p
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0 SR. PRESIDENTE(ÇHonorato Vianna): - rá!dispoe -

de um minuto,

O SR. MARCELO DUARTE' - Assin, Sr. Presidente, kilob—infe-

lizmente de vir sempre a esta tribuna,porque a nossa IIIm s9 a—

'»;ra, sobretudo quando criam vma barreira aos direitos deªm
 

lezlªiq,à classe trabalhadora, que é o sustentaculodªstc—WÚQQ,

que não esta merecendo tratamento condigno da parte do Goye mao, mms

. está tendo o respeito que merece, apesar de ser a classe wo

rosa em nossa ferra. Apae 2

Sr. Presidente, nós do Movimento Democrático Brasile --

tamos inteiramente solidários com os operários baianos e com 64
P AJU CR 4

“ªraríos bra51leiros, diante desta polítlcáxç;Z#zpàpz e terrorista 3
//

Ministro Jarbas Passarinho e de seus prepostos.

(Não"fói revisto pelo orador)
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Aos dezessetedias do mês de janeiro do ano de mil novecentos

e sessente o nove, nesta Cidade do Salvador, no Quartel Generel /

daSexta Região Miitar, faço conclusos ao SrCoronel QBMA

MARINO FREIRE DANTAS, encarregado da Investigação Sunária, do que

para constar, lavrei o presente têrmo., Eu, Vandelson Santos Bran-

dão, servindo de escrivão o daetilografei e subscrevo,

«ciliar
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mais peças anexas, verifica-se:
- Que 4 pÍblico e notório o seguintes LP
- O Derutedo MARCELO DUARTE, já desde a sua juventude, quando ainda
estudante de DMreito era um simpatizante das idéias marxista-le-
niínistas, quendo no "O MOMENTO" de 3.1-51, assinou o manifesto em
que reconheciao direito de Prestes expor e debater livremente suas
idéias. Acrescentando ainde que é proferfvel ser o Partido Comunis
ta uma instituição legalizade, evitando a sua atuação clandestine.
- faz graves acusações aos dois govêrnos revolucionários texendo-os
como anti-democráticos e a serviço dos grupos estrangeiros.
- Disse em um discurso na Assembléia (17 Set 68), que as Pôrças Ar-

' madas, se instalaram, pela primeira vez em nossa História, no Poder,
WiMawhmeCgt
fizeram em nome de uma doutrina de segurança nacionsl, que não faz
outra coisa, que atrelar os interêsses nacionais aos interôósses es-
trangeiros, principalmente norte-americanos.
- Declara ainda em outro discurso de 17 de novembro de 1968, que os
MwMu“utiomMn-om,mn os
de 1964 para ed, não são apenas estranhos ao povo, são desgraçada-
mente estrangeiros. Dis mais ainda, em seu discurso de 6 de setem-
bro de 1968, que o "golpe de 64, ficará na História de nossa Pá.
tria, como uma das manchas mais negras, pelo que há de subserviên-
cia, de entreguismo, de servilismo aos interêsses estrangeiros".
- Declarou no seu discurso de 1o de outubro de 1968, que "Se cati-
vesse ao mou alcance entregar a púrimra cardinalícia s alguém ou a
mmmhmaommm.mwaoq
ria a D, Helder Cêmars, por ver nóle a figura mais exponencial do
clero latino-americano, e não epenas do clero brasileiro, o qual se
alinha, conforme aqui vimos, nas fileiras de renovação da Igreja ,
WnnwumhthaWa—M—mlmllnn
1ibertarem do neco-colonialismo. Como também estamos empenhados nes-
ta luta, sentimos que a expressão mais eloquente desta posição da
igreja no Brasil, é, sem dúvida, D. Helder Câmaras",
- Pelos seus discursos na Assembléia Legislativa, pelo seu desoineg

, to, e por contradições verificadas entre aquêles e êste, nota-se,
ªrraia-uu que o Deputado Mercelo Duarte, defende a sua ideolo-

”1/7 gia evidenciando-se como um elemento atuante de extrema-esquerda,

sm,
/ /1]f |!/ |a

|| nham-múnmmanamMª—h,mcg
tudante universitário até a sue ação como parlamentar na Assembléia
40 Estado. É um intransigente acusador do movimento revolucionário
de 31 de março de 1964, que o considerou como um golpe traiçoeiro
contra o sistema demo !“Ético lwlãa$mm 0 povo © as ina

.. LLA:P ._
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instituições, e principalmente csracterisar um govêrnoa

do imperialismo americano, É um deputado que se notabiliza por gran-

de atividade parlamentar, evidenciando, digo, evidenciada por uma ga

ma de discursos que comprovam a sua capacidade intelectual e os seus à

conhecimentos jurídicos e principalmente como professor de direito :

da Faculdade de Direito da Bahia, Entretanto observa-se que o séêu *

trabalho legislativo é mobilizado quese que exclusivamente no senti

do de atacar o sistema político atual, criticando de mencira ispie-

dosa todos os atos do govêrno que visam impedir o processo de desern ,

volvimento e expansão das idéias de extrema-esquerda, Pouco ou qua- *

se nada de objetivo tem realizado em prol do povo e das instituições,

sua ação paralmentar é de uma verbosidade sem objetividade constru-

tivas. Ao lhe ser perguntado se apresentou algum projeto que visasse

o bem-estar da coletividade, respondeu que, apoiou o govêrno naqui-

. & 1o que julgou ser de interêsse do povo,
- A copiosa documentação anexa poderá comprovar o trabalho e a vida

do Deputado Marcelo, traçando com nitides o seu perfil ideológico e

as suas tendências esquerdistas.

- Busca particularmente, a "intimidação intelectual dos democratas"

pela criação de um ambiente desfavorável ao anticomunismo. Associa

o anticomunismo ao chamado imperialismo identifi-

cando-o como reacionário a muitas idéias que, como sabemos, na rea-

lidade, constituem inegàvelmente aspirações nacionais.

- Como técnica comunista, o deputado se apresenta aos menos avisa-

dos parecer um democrata liíberel ou um na cionaliste patriota, haja

visto haver concentrado seus ataques utilizando chavões de há mito

conhecidos como comunisantes. Entre muitos podemos citar o que con-

. & sidera que a atual dependência política econômica do Brasil resulta

fundamentalmente, das ligações espúrias entre os grupos estrangei-

ros e govêrno brasileiro,

- F un egitador de rua dos mais veementes, caracterizando-se como

P um i11ãer esquerdista de grande penetração no meio universitário fa

4' ee a comprovação de uma testemunha, cujo depoimento se encontra ene

XO, cmnmhammt—Màdmb nas passeatas estu

dantis, sendo de fácil identificação face a um defeito físico que

apresenta em ums das mãos. É sem dúvida um dos mentores do movimen-

to estudantil, fornecendo-lhe o respsldo necessário pera que pro

/ Mfere e atinja as proporções que alcançou aqui em Salvador.

/ - Procurou imprimir um sentido extre perlementar de atividades con-

/ / guntas com operários, estudantes durante as comemorações de 1o de

maio, sem contudo, segundo declere atingir aos fins propostos.

/ - Resliza a pressão pacífica dentro e fora de Assembléia apoiando a

corrente que se dis nacionalista e progressista.
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senta e nove, nesta Cidade do Salvador, no Quartel General da í
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Aos dezessete dias do mês de janeiro doano de mil novecentos 3
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Assunto: aa
___ Investigação sumaria
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Encaminho a V. Exa os entos de investigação sumária procedtàd "
para apurar as atividades praticadas pelo Deputado Estadual Mares
10 Ferreira Duarte Guimarães, entendidas como contrárias ao sisteá
ma jurídico e político e aos mais altos interêsses da Revolução /
Brasileira de 31 de merço de 1964, nos justos têrmos do AIL/5, de
13 de dezembro de 1968.
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÇES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

isso no É _ 11 FEV 6ªlo DE JANEIRO, GB 26Wa
21019

ICIADO: MARCELO FERREIRA DUARTE GUIMARÃES

Ã0: Deputado Estadual/BH - Professor UnFB.

R s 1 A 3 ó n 1o

 

#
a)Simpatizante, desde sua juventude, das ideias marxistas-

b) Assinou em 3 Jan 51, no "O MOMENTO", um manifesto em que
a

econhecia o direito de PRESTES expor e debater llvrelen

2 N e A , ia
e) favoravel a legalizaªaodo Partido Comunis ja

a)

e) Acusa os dois governos revolucionários de anti-devocratl

f
* ? *

te suas ideias;

É

C
* * á

anti—revolu01onaio notória e declaraduíente,

acos e a serviço de grupos estrangeiros;
A5 Is mA ambleia acusa as Forças ArmadasOS(')f) Em seus discursos na As

e assenhorarem do poder;

s) Apoiar e mesmo declarar que se déle dependesse clevaria

D. HELDER CAMARA à condição de Cardeal, por vêr nele a fi

gura mais exponencial do clero Latino-Americano;

h) Acusado de usar a tribuna da Câmara para, exclusivamente,

car o Govêrno Revolucionário, procurando obstar todos

os projetos do Govêrno que procurem impedir o desenvolvi-

s $. ! R

mento e expansão dás ideias de extrema esquerda;

1) Agitador de rua dos mais veementes com grande penetraçao

2

nos meios universitarios.
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CONTINUAÇÃO DO RELATÓRIO ATINENTE AO PROCESSO No Gªl-ºl, da CISBx

PROVAS:

Relatório e libelo da Comissão de Investigações Sumárias,

presidida pelo Sr Cel MARINO FREIRE DANTAS, Cmt da óª'iâ, dáta

é3 às 2 Jan 69. A investigação sumária contém trechos de dis-

cursos e debates proferidos na Assembléia da BAHIA, pelo refe-

rido deputado, além do depoimento do indiciado, de teàtemunha,

e fotografia., Documentos êsses que comprovam sobejamente as

acusações que são feitas ao deputado em tela.

CONCLUSÃO: ! F

Julga o Relator que o presente processo deve ser remetido

ao Ministório da Justiça que, por sua Comissão de Investigação,

está capacitado a aplicar ao indiciado as sanções do Ato Com -

plementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, cassando-lhe o man

dato eletivo, suspendendo-lhe os direitos políticos por 10 (dez)
2 b em

anos, é posterior remessa ao Ministerio da Educaçao e Cultura,

para que seja o acusado enquadrado no Decreto-lei no #77, de .
' 2 ns A

26 Fev 69, tudo sem prejuizo de outra ação penal de que for

2 "

passivel.
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